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Pesquisas colocam Tarcísio de Freitas 
na liderança da corrida presidencial
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A Polícia Civil da região 
tem novo diretor titular: trata-
-se do delegado Oswaldo Diez 
Júnior, que chefiará o Depar-
tamento de Polícia Judiciária 
do Interior 2 (Deinter 2) cuja 
sede é Campinas (SP). A no-

meação foi divulgada no Diá-
rio Oficial do Estado de São 
Paulo. Diez é delegado de clas-
se especial - o topo da carreira 
na Polícia Civil - e conhecido 
por articular as forças de segu-
rança no combate ao crime.

Aprovada lei sobre segurança em piscinas
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De acordo com a entida-
de, o IPCA acumulou alta de 
4,26% no ano, dentro do in-
tervalo de tolerância da meta, 
embora acima do centro dese-
jado pelo Banco Central.

A medida integra o pacote de 
facilidades da nova CNH Pau-
lista, com foco em tornar o pro-
cesso mais acessível à população, 
e segue as diretrizes da Portaria 
927/25 da Senatran.

Anvisa barra CBD 
vindo do Paraguai
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Agência interdita Canabidiol 
importado pela Prefeitura de SP

Divulgação/TJSP

Agência SP 

Canabidiol trata fibromialgia, cefaleia e ansiedade
Governo de SP investirá R$ 200 milhões viabilizadas por PPPs
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A deputada federal Erika Hilton  (PSOL-SP) 
acionou o Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) denunciando falhas 
graves e persistes no fornecimento de me-

dicamentos essenciais no interior paulista. 
A denúncia reúne relatos de municípios de 
diferentes regiões do estado como, inclusi-
ve, na Região Metropolitana de Campinas.

Erika Hilton aciona o TCU por falta de 
medicamentos em municípios da região

Lula Marques/Agência Brasil
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IPVA: bom ao Estado, 
ruim ao contribuinte

EDITORIAL

O IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Auto-
motores) de 2026 em São Paulo 
reforça uma estrutura tributária 
que prioriza a arrecadação ime-
diata em detrimento dos bene-
fícios reais ao contribuinte. É 
extremamente efi ciente em arre-
cadar bilhões para os cofres pú-
blicos, mas falha em oferecer um 
alívio tributário robusto, sobre-
tudo para a classe média.

Com o início do pagamento 
esta semana, o Palácio dos Ban-
deirantes manteve a alíquota de 
4% para carros de passeio, um 
peso signifi cativo no orçamen-
to doméstico, especialmente ao 
considerar que o valor venal dos 
veículos sofreu reajustes baseados 
na tabela Fipe.

Além disso, o desconto para o 
pagamento à vista, em cota úni-
ca, permanece fi xado em 3%, um 
percentual anêmico diante das 
taxas de juros de mercado - que 
deveriam servir de fomento ao 
crédito, e não de agiotagem ofi -
cializada.

Para o cidadão, mobilizar o 
capital total do imposto em janei-
ro, a fi m de obter um abatimento 
tão baixo, raramente compensa 
do ponto de vista fi nanceiro, tor-
nando o parcelamento em cinco 
vezes a opção mais lógica, ou me-
nos pior.

A política paulista contrasta 
ainda com outros estados brasi-
leiros, que oferecem reduções de 

até 15% para estimular a adim-
plência e auxiliar o cidadão.

Neste sentido, o governo pau-
lista acertou ao inovar, isentando 
motocicletas de até 150 cilindra-
das, benefi ciando trabalhadores 
de baixa renda e profi ssionais de 
entrega, que utilizam o veículo 
como ferramenta de subsistência.

Acertou também ao manter 
a isenção para veículos híbridos 
e a hidrogênio com valor de até 
R$ 261.154,45, alinhando-se às 
agendas ambientais globais.

Entretanto, é limitada pelo 
fato de que 2026 é o último ano 
de isenção integral para esses mo-
delos, prevendo-se uma retoma-
da gradual da cobrança nos anos 
seguintes, caso o novo governa-
dor paulista, que será eleito este 
ano, não se atente aos benefícios 
oriundos da medida.

A gestão do tributo também 
evoluiu em relação à facilidade 
de pagamento, consolidando o 
Pix e o uso de cartões de crédito 
como opções, e na emissão de 
alertas constantes de segurança, 
relativos aos pagamentos feitos 
pela internet, dada a existência de 
golpes e sites falsos.

O atraso no recolhimento 
gera multa diária, juros e impede 
o licenciamento do veículo, po-
dendo resultar em apreensão em 
fi scalizações. Quem não pagou 
o IPVA em janeiro pode ainda 
fazê-lo em fevereiro, em parcela 
única, sem o desconto de 3%.

HÁ 95 ANOS: INGLÊS DEVE ORGANIZAR AS 
FINANÇAS BRASILEIRAS 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de janeiro de 1931 foram: 
Esquadrilha Balbo se prepara ao voo rumo 
à Bahia. Família Real Britânica de luto com 
a morte da princesa Luiza Vitória. Chan-

celer Bruening promete resolver a questão 
agrária na Alemanha. Governo brasileiro 
convida Sir Otto Niemeyer, do Banco da 
Inglaterra, para organizar as fi nanças do 
país. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL PAGA PRIMEIRA PARCELA 
DOS CRUZADORES DOS EUA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 14 de janeiro de 1951 foram: 
Enquanto as tropas chinesas e da ONU fi -
cam a mercê do tempo, diplomatas buscam 
acordos de paz no Conselho de Segurança. 

Questão do armamento pesa no Tratado 
de Paz do Japão. Itamarathy divulga cro-
nograma da solenidade de posse de Vargas 
na presidência do Brasil. País paga primeira 
parcela dos cruzadores dos EUA.    

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Cinema

Wagner Moura e o Agente Secreto fazem histó-
ria no Globo de Ouro e enchem o Brasil de orgulho. 
É o cinema brasileiro no topo! Que emoção! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O desfecho da reunião entre o Banco Central 
e o Tribunal de Contas da União, relatado por 
Vital do Rêgo Filho, deixou a nítida impressão 
de que o BC deu ao TCU a chance de sair de 
uma confusão em que nunca deveria ter entrado.

Uma saída mais ou menos honrosa: ficou 
combinada uma inspeção supervisionada que 
em nada muda a decisão técnica da liquidação 
do Banco Master, mas serve para o órgão auxi-
liar do Poder Legislativo reduzir os danos pro-
vocados pelo esquisito afã do ministro relator, 
Jhonatan de Jesus, em questionar o BC.

O presidente do TCU bem que tentou dar 
um nó em pingo d’água em suas explicações. 
Ressaltou o espírito de colaboração entre as 
duas instâncias, mas escorregou ao dizer que a 
atuação do tribunal conferia segurança jurídica, 
“um selo de qualidade”, ao Banco Central.

Considerando que a autoridade monetária 
não precisa disso para decretar o fim das ativi-
dades de instituições financeiras que infrinjam 
as regras de mercado e prejudiquem investi-
dores, a alegação expôs o caráter meramente 
protocolar do encontro. Extraordinariamente 

rápido -45 minutos- para tema tão complexo, 
se análise de fato houvesse.

A ideia foi selar a paz onde nunca deveria ter 
havido sinal de guerra e dar uma demão de ver-
niz na imagem do TCU, arranhada com a ade-
são à ofensiva de ações explícitas e implícitas no 
intuito de aliviar de alguma forma a situação de 
Daniel Vorcaro.

Depois de ter ido à linha de frente, o Tribu-
nal de Contas recuou e completará o gesto em 
manifestação do colegiado na próxima semana. 
Resta nesse obscuro ambiente o Supremo Tri-
bunal Federal, sobre o qual recaem respingos 
de questionamentos às condutas dos ministros 
Dias Toffoli e Alexandre de Moraes.

O Congresso aparece como sujeito oculto 
na cena. Ali tentou-se aprovar regra de demis-
são de diretores do BC e aumento do dinheiro 
garantido aos investidores de bancos falidos. 
As iniciativas fracassaram, mas ainda assim seus 
autores deveriam ser importunados em atenção 
à clareza dos fatos.

*Jornalista e comentarista de política

Não se pode defender o uso da inteligência 
artificial para burlar direitos autorais de conteú-
do jornalístico. Plataformas adotam IA para cap-
tar, resumir e redistribuir em grande escala textos 
que não produziram. A cúpula do Brics no Rio 
divulgou documento com foco específico em 
IA, classificando a tecnologia como oportunida-
de histórica para promover o desenvolvimento, 
mas ainda tem alguns problemas que precisam 
ser resolvidos. O documento cita a necessidade 
de uma remuneração justa, pelas plataformas e 
big techs, que detêm os direitos da produção de 
conteúdo.

Deseja-se evitar o uso indevido de dados. 
É a posição do Brics, que veio numa boa hora, 
quando se deseja equacionar o que se entende 
por uma remuneração justa.  É uma forma tam-
bém de se evitar os nomes de candidatos em épo-
ca de eleição. Deseja-se evitar que a ferramenta 
seja instrumento de manipulação nas mãos po-
derosas de grandes milionários. Para isso se está 
montando um esquema forte, utilizando as es-
truturas do Fundo  Monetário Internacional e 
do Banco Mundial.

Três mil bilionários ganharam 6,5 trilhões de 

dólares desde 2015. Deseja-se um sistema tribu-
tário internacional justo, inclusivo e eficiente.

Tramita no Congresso um projeto sobre a 
matéria, o que é natural que esteja acontecendo. 
Nos Estados Unidos, veículos como o “The New 
York Times” e “Forbes” processam big techs pelo 
uso indevido de reportagens em sistemas gene-
rativos. Não se pode capturar o conteúdo e se 
beneficiar dele.

É preciso evitar um sistema que se vale de 
conteúdos de futebol ou de economia, por exem-
plo, para obter lucros indevidos.

O fato é que, com a inteligência artificial, 
as consultas se tornaram mais frequentes . As 
respostas se tornaram mais copiosas e por isso 
mais completas. Os modelos de linguagens dos 
robôs de IA – conhecidos como large language 
models ou LILM só não podem ser usados de 
forma descuidada. Deve ser evitada a bajulação 
desnecessária. Isso tudo precisa ser trabalhado 
com seriedade.

*Escritor. Membro da Academia Brasileira 
de Letras, Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Dora Kramer*

Arnaldo Niskier*
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Observatório Jean Nicolini 
reabre ao público no domingo

Operacional

Operação especial

O Observatório Municipal Jean Nicolini retoma o aten-
dimento ao público no domingo (18), com a volta das 
tradicionais noites de observação astronômica. A progra-
mação acontece todas as sextas-feiras e domingos, das 
18h às 21h. Durante as sessões, os visitantes têm a oportu-
nidade de explorar o universo por meio de telescópios de 
alta potência, utilizados sob orientação de astrônomos. 
Os visitantes são convidados a conhecer o acervo do 
espaço e as dependências do Observatório, enquanto 
aguardam o anoitecer. A programação segue na área 
externa, onde é realizada uma apresentação do céu, com 
identificação das principais estrelas e constelações visí-
veis. As sessões não exigem agendamento prévio.

As ações omeçaram na ma-
drugada da quarta (14), com a 
reserva de vagas em trechos 
das ruas Casper Líbero e 
Capitão Pedro de Alcântara. A 
partir das 7h, uma viatura cir-
cula com o objetivo de coibir 
o estacionamento nos pontos 
previamente reservados. A 
partir das 19h, ocorrem blo-
queios no entorno do estádio.

A Ponte Preta enfrenta o Velo 
Clube, de Rio Claro, nesta 
quarta-feira (14), a partir 
das 21h, no estádio Moisés 
Lucarelli. A partida é válida 
pela segunda rodada do 
Campeonato Paulista 2026. A 
Empresa Municipal de Desen-
volvimento de Campinas pre-
parou uma operação especial 
de trânsito para o evento.

Firmino Piton/Arquivo PMC

Observação identifica principais constelações visíveis

10,8 mil condutas de risco em 2025

285 pessoas em situação de rua

Fale Conosco SME

Bloqueios totais

“La Trattoria”

Eu, tu e o mar

Segurança no Cemitério da Saudade 

A Emdec promoveu 295 operações integradas ao longo 
de 2025. As abordagens identificaram 10.893 condutas de 
risco, sendo que 20,7% delas envolveram licenciamento 
irregular e escapamentos ‘barulhentos’. Ao todo, foram 
abordados mais de 12,3 mil veículos: 8.086 motocicletas, 
4.241 automóveis e 35 veículos de outras categorias. Mais 
de 2,1 mil veículos em situações que ferem a legislação 
foram removidos ao Pátio Municipal.

De 5 a 9 de janeiro, o Serviço de Abordagem Social de 
Pessoa em Situação de Rua realizou ações em todas as 
regiões de Campinas. As equipes fizeram 285 aborda-
gens. O trabalho envolveu escuta qualificada, orientação 
e encaminhamentos para saúde, assistência social e 
documentação civil. Quando necessário, as equipes con-
tataram familiares e organizaram o recâmbio.

A plataforma aproxima a 
Secretaria de Educação das 
comunidades escolares, com 
um serviço que traz orienta-
ções e tira-dúvidas. O canal 
funciona via WhatsApp pelo 
número (19) 2515-7100. Ele 
foi lançado em dezembro 
do ano passado e registrou 
112 atendimentos durante o 
primeiro mês.

Fechamentos ocorrem nos 
acessos para a Casper Líbero 
pela Afonso Pena, Frei José de 
Monte Carmelo, com blo-
queios na Salvador Caruso e 
na Fernando Costa. Também 
no cruzamento da Professor 
Luís Cerqueira Monteiro com 
a Tito Joaquim de Lemos; da 
Fernando Costa com a Tho-
maz Ortale; e no encontro da 
Dr. Quirino com Afonso Pena.

O Teatro Castro Mendes rece-
be, na sexta-feira (16), às 20h, 
o espetáculo “La Trattoria”, 
uma montagem que com-
bina acrobacia e palhaçaria 
para refletir sobre trabalho, 
convivência e sobrevivência 
em tempos de crise. A apre-
sentação é inspirada nas fi-
guras clássicas da palhaçaria, 
com entrada a R$ 20 e R$ 10.

Também no Castro Mendes, 
no domingo (18), é a vez de 
“Eu, tu e o mar”. Uma mon-
tagem que acompanha dois 
meninos unidos pela amiza-
de, afeto e desafios impostos 
pelo crescimento e pelas fa-
mílias. A peça narra a história 
de Arthur e Bernardo, que se 
conhecem ainda na infância à 
beira-mar. Classificação livre.

A Prefeitura de Campinas ampliou a segurança no Ce-
mitério da Saudade, na Ponte Preta, com mais quatro 
câmeras. Ao todo agora são 67 equipamentos na preven-
ção e monitoramento do espaço conectadas ao Centro 
Integrado de Comando e Controle de Campinas (CICC), 
que faz a vigilância em tempo real de toda a cidade. O 
investimento total, incluindo as câmeras, acessórios e sis-
tema foi de R$ 288.160,00, sendo parte paga pela Prefei-
tura de Campinas e R$ 100.00,00 de verba destinada via 
medida impositiva do vereador Arnaldo Salvetti.

Fernanda Sunega/Arquivo PMC

Investimento total ultrapassa os R$ 288 mil

Diez assume 
direção do 
Deinter 2 e 
substitui Bardi  

A Polícia Civil da região tem 
novo diretor titular: trata-se do 
delegado Oswaldo Diez Júnior, 
que chefiará o  Departamento de 
Polícia Judiciária do Interior 2 
(Deinter 2) cuja sede é Campinas 
(SP). A nomeação já foi divulga-
da no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo. Diez é delegado de 
classe especial - o topo da carreira 
na Polícia Civil - e conhecido por 
articular as forças de segurança 
no combate ao crime. 

Substitui Fernando Manoel 
Bardi, que assumiu o cargo em 
janeiro de 2023 e que combateu 
sobretudo os crimes contra o pa-
trimônio e os de violência domés-
tica, reforçando as Delegacias de 
Defesa da Mulher (DDMs). Bar-
di destacou-se também pelo es-
treitar as relações com a Guarda 
Municipal. 

Já Diez estava coordenando o 
Procarga Paulista (Programa de 
Prevenção, Controle e Repressão 
a Furto, Roubo, Apropriação In-
débita e Receptação de Carga e 
Valores). 

Dados 

De janeiro a novembro de 
2025, o Estado registrou 3.192 
roubos de cargas, o menor núme-
ro em 25 anos, de acordo com a 
SSP-SP (Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo). 

Em Campinas, já ocupou a 
chefia de unidades estratégicas, 
como a Dise (Delegacia de Inves-

tigações sobre Entorpecentes), a 
Deic (Divisão de Investigações 
Criminais) e a Delegacia da Po-
lícia Civil no Aeroporto Interna-
cional de Viracopos.

Deinter 2

O departamento foi estabe-
lecido em 1999. Administra as 
atividades policiais civis em uma 
extensão territorial de 9.684 
quilômetros quadrados, em 38 
cidades paulistas, divididas en-
tre cinco unidades de Delegacias 
Seccionais, em postos situados 
nos municípios de Jundiaí, Bra-
gança Paulista e Mogi Guaçu, 
além de duas unidades localiza-
das especificamente em Campi-
nas. O arranjo torna o município 
campineiro a única localidade do 
território estadual, com exceção 
da Capital, a possuir o gerencia-
mento de múltiplas seccionais no 
perímetro urbano.

O Deinter 2 é composto pe-
las seguintes cidades: Águas de 
Lindóia, Amparo, Atibaia, Bom 
Jesus dos Perdões, Bragança 
Paulista, Cabreúva, Campinas, 
Campo Limpo Paulista, Estiva 
Gerbi, Holambra, Indaiatuba, 
Itapira, Itatiba, Itupeva, Jagua-
riúna, Jarinu, Joanópolis, Jundiaí, 
Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Monte Alegre do 
Sul, Morungaba, Nazaré Paulis-
ta, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, 
Pinhalzinho, Piracaia, Santo An-
tônio de Posse, Serra Negra, So-
corro, Tuiuti, Valinhos, Vargem, 
Várzea Paulista e Vinhedo.

É conhecido por articular forças de 
segurança no combate ao crime 

Governo de São Paulo 

Delegado já comandou setores estratégicos da Polícia Civil 

Da Redação
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Campinas terá 4 escolas 
estaduais por meio de PPP
Estimativa é de 5 mil vagas de ensino fundamental II e médio 

Da Redação 

O Governo de São Paulo im-
plantará quatro novas escolas es-
taduais em Campinas (SP) por 
meio de Parceria Público-Privada 
(PPP). A estimativa é oferecer 5 
mil vagas de ensino fundamental 
II e de ensino médio, com um in-
vestimento da ordem de R$ 200 
milhões. As diretrizes pedagó-
gicas são de responsabilidade da 
Secretaria da Educação. limpeza.

A previsão é de que as unida-
des estejam prontas em junho do 
ano que vem e que sejam cons-
truídas na Cidade Satélite Íris, 
no Jardim do Lago, no Jardim 
Dom Gilberto e no Jardim São 
Domingos. A decisão definitiva 
dos locais, entretanto, será de-
cidida baseando-se na demanda 
por vagas. As construções serão 
feitas em terrenos que serão doa-
dos pela Prefeitura. Para tanto, o 
Poder Executivo enviará à Câma-
ra Municipal um projeto de lei 
referente à doação das glebas.  

De acordo o Palácio dos Je-
quitibás, “o prefeito Dário Saadi 
(Republicanos-SP) está mo-
bilizando todo o secretariado 
para viabilizar, o quanto antes, a 
doação dos terrenos e documen-
tações”. Ontem, ele se reuniu 
com o secretário de Parcerias e 
Investimentos do Estado de São 
Paulo, Rafael Benini, e afirmou: 
“tivemos uma discussão impor-
tante com a Secretaria Estadual 
de Educação no sentido de trazer 
essas escolas para Campinas. A 
cidade não recebia investimen-
tos estaduais nessa área há algum 
tempo, e para nós o investimento 
em educação é fundamental.” 

O projeto 
A construção das 33 novas es-

colas (fase I mais fase II) por meio 
de PPP é voltada exclusivamente 
à infraestrutura e aos serviços de 
apoio, responsáveis pela constru-
ção, manutenção, conservação e 
operação das atividades não pe-
dagógicas – sem interferência no 
conteúdo educacional. 

Entre os serviços previstos 
estão a manutenção predial, se-
gurança, limpeza, jardinagem, 
preparação da merenda e demais 
atividades de suporte ao funcio-
namento das unidades. 

Ao todo, 29 municípios se-
rão contemplados, com a criação 
de quase 35 mil novas vagas em 
período integral. O investimento 
total previsto é de R$ 2,1 bilhões 
ao longo dos 25 anos de conces-
são, com metade das escolas pro-
gramadas para entrega em 2026 e 
as demais até 2027.

A construção das 33 unidades 

foram divididas em dois lotes — 
Leste e Oeste —, com 16 e 17 es-
colas, respectivamente. 

De acordo com o Palácio dos 
Bandeirantes, a iniciativa é “vol-
tada à modernização da infraes-
trutura da rede pública de ensino, 
com foco na ampliação de vagas 
e na melhoria da gestão escolar”.

Fiscalização do contrato
Ficará a cargo da Arsesp 

(Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Estado de São 
Paulo), com a incumbência de 
acompanhar o andamento das 
obras e a qualidade dos serviços 
prestados, com o suporte de um 
certificador independente. 

Ainda segundo o governo 
paulista, o desempenho das con-
cessionárias será medido a partir 

de 21 indicadores, que englobam 
critérios técnicos, de disponibili-
dade e de satisfação dos usuários.

Andamento das obras
Das 16 unidades em implan-

tação da Fase I, 14 já alcançaram 
ou superaram 45% de execução, 
segundo o governo paulista, 
com entrega prevista ao longo de 
2026. Os percentuais consideram 
desde os serviços iniciais, como 
fase de projetos e documentação, 
até as frentes de obra atualmente 
em andamento.

A unidade de Aguaí é hoje a 
mais avançada, com 52,2% das 
obras concluídas. Em seguida, 
São João da Boa Vista (48,8%), 
Salto de Pirapora (48,3%), Leme 
(48%), Itapetininga (47,6%); Li-
meira (46,2%); Atibaia (45,9%); 

Ribeirão Preto II (45,3%); Olím-
pia (45,2%); Araras (45,1%); 
São José dos Campos (45,1%); 
Jardinópolis (45%); Lins (45%) 
e Ribeirão Preto I (45%), Sertão-
zinho (44,9%) e São José do Rio 
Preto (44,8%). 

“A construção das escolas tem 
avançado bem, todas dentro do 
cronograma, e nós, aqui da Ar-
sesp, como órgão regulador, te-
mos acompanhado de perto essa 
evolução para que o contrato seja 
cumprido em sua totalidade e, no 
próximo ano, acompanharmos a 
entrega de 16 novas escolas pelo 
Estado de SP”, afirmou o diretor-
-presidente da agência, Thiago 
Mesquita Nunes.

PPPs
São contratos entre o governo 

e empresas para a realização de 
obras ou serviços de interesse da 
população. No modelo de con-
cessão comum, a empresa rece-
be apenas o dinheiro pago pelos 
usuários, como comumente ocor-
re em pedágios de rodovias. Já nas 
parcerias, o governo participa dos 
pagamentos para viabilizar proje-
tos que não teriam lucro apenas 
com tarifas, como a construção 
de hospitais ou escolas.  A ideia 
é unir o financiamento privado 
com a gestão estatal para acelerar 
o desenvolvimento do país. 

O foco é usar o dinheiro e a ra-
pidez das empresas para entregar 
escolas ou presídios que o Estado 
não conseguiria fazer sem auxílio 
ou financiamento externo.

Agência SP 

Agência SP 

No total, projeto pretende implementar 33 novas escolas mediante parceria público-privada 

Unidade de Aguaí está com 52% das obras concluídas 

A Polícia Federal em 
Campinas (SP) prendeu na 
terça-feira (13) em flagrante 
um homem de 41 anos por 
manter pássaros em cativeiro 
e por falsificar as anilhas de 
identificação colocadas nas 
aves. O homem é proprietá-
rio de uma agropecuária em 
Sumaré, cidade da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC), onde ele foi preso. 

A prisão ocorreu duran-
te a Operação Elo Perdido, 
de combate à falsificação das 
argolas, usadas para identifi-
car os pássaros silvestres. Os 
anéis falsos eram colocados 
para simular que os animais, 
comprados ilegalmente, via 
tráfico, fossem oriundos do 
comércio legal. 

A PF cumpriu dois man-
dados de busca e apreensão, 
expedidos pela Primeira Vara 
Federal em Campinas. 

A investigação teve inicio 
a partir da identificação de 
um indivíduo na região de 
Sorocaba (SP), que mantinha 
em cativeiro e comercializava 
diversos espécimes da fauna 
silvestre, usando as anilhas 
adulteradas.

Na sequência, os policiais 
chegaram ao dono da agrope-
cuária de Sumaré, apontado 
como o falsificador dos anéis. 
Durante a operação, os agen-
tes encontraram material uti-
lizado na falsificação das ani-
lhas e aves silvestres mantidas 
em cativeiro. 

Ainda de acordo com a 
Polícia Federal, as investiga-
ções prosseguem para identi-
ficação de demais envolvidos 
nos crimes.

Legislação 
A comercialização ilegal 

de pássaros silvestres cons-
titui crime ambiental fun-
damentado no Artigo 29 da 
Lei 9.605/1998 que proíbe 
vender expor à venda exportar 
adquirir guardar ou transpor-
tar espécimes da fauna sem 
autorização oficial. Estabe-
lece pena de detenção de seis 
meses a um ano, acrescida de 
multa administrativa que va-
ria de R$ 500 por exemplar 
comum até R$ 5.000 caso a 
ave pertença a lista de espécies 
ameaçadas de extinção. 

O comércio lícito exige 
que o animal seja provenien-
te de criadouro comercial re-
gistrado no Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis) ou em órgãos esta-
duais portando anilha fecha-
da inviolável e nota fiscal com 
certificado de origem. 

Homem é 

preso por 

manter aves 

em cativeiro   
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Lei Manuela é sancionada e 
amplia segurança em piscinas

por Raphaela Cordeiro

A Prefeitura de Campinas 
sancionou nesta terça-feira (13) 
a Lei nº 16.866, conhecida como 
Lei Manuela, que estabelece no-
vas regras de segurança para pis-
cinas de uso coletivo no municí-
pio. A sanção foi assinada pelo 
prefeito Dário Saadi e tem como 
objetivo prevenir acidentes gra-
ves causados por sistemas de suc-
ção, como o que vitimou a meni-
na Manuela Cotrin Carósio, em 
2024, em um resort na cidade.

A legislação proíbe o funcio-
namento de motores de sucção 
em piscinas coletivas durante o 
período em que estiverem aber-
tas aos usuários e torna obriga-
tória a instalação de dispositivos 
de segurança, como proteção 
nos ralos, sistemas de alívio de 
pressão ou mecanismos de desli-
gamento imediato dos motores.

As novas regras se aplicam a 
piscinas localizadas em praças de 
esportes, clubes esportivos, aca-
demias, condomínios horizontais 
e verticais, associações de mora-
dores, além de hotéis, pousadas e 
estabelecimentos congêneres. No 
período em que a piscina estiver 
em manutenção, o responsável 
pelo local deverá afixar, em local 
visível no acesso, um aviso infor-
mando que a piscina está fechada 
e indicando expressamente que o 

motor de sucção está em funcio-
namento.

A proibição do uso dos moto-
res de sucção passa a valer a partir 
da publicação da lei. Já a instala-
ção dos dispositivos de segurança 
poderá ser feita em até 120 dias. 
Em caso de descumprimento, os 
responsáveis estarão sujeitos a 
multas a partir de 1.500 Unida-
des Fiscais de Campinas (UFI-
Cs), o equivalente a R$ 7.649,40 
nos valores de 2026, além da 
interdição do funcionamento 
da piscina. O local só poderá ser 

reaberto após a comprovação da 
instalação dos equipamentos exi-
gidos.

A Lei Manuela surgiu após 
uma tragédia que comoveu Cam-
pinas e ganhou repercussão na-
cional. Em novembro de 2024, 
Manuela Cotrin Carósio, de 9 
anos, sofreu um acidente ao ter 
o cabelo preso em um ralo de 
piscina com sistema irregular de 
sucção, em um resort da cidade. 
Após dias de internação, ela mor-
reu em 4 de dezembro, data em 
que completaria 10 anos. A par-

tir do pedido da mãe da criança, 
a proposta de uma legislação es-
pecífica começou a ser discutida 
no Legislativo Municipal, com 
o objetivo de evitar que outras 
famílias passassem pelo mesmo 
sofrimento.

O Projeto de Lei nº 156/25, 
de autoria do vereador Nelson 
Hossri e da vereadora Débora Pa-
lermo, foi aprovado pela Câmara 
Municipal de Campinas no final 
de 2025. Durante a tramitação, 
os parlamentares destacaram que 
acidentes desse tipo são evitáveis 

e que os dispositivos exigidos já 
estão disponíveis no mercado, 
com custo acessível, reforçando o 
caráter preventivo e educativo da 
norma.

Mais do que uma regra téc-
nica, a Lei Manuela se consolida 
como um marco de proteção à 
vida em Campinas, fortalecendo 
a segurança de milhares de pes-
soas que utilizam piscinas de uso 
coletivo na cidade. Ao estabele-
cer regras claras, prazos definidos 
e penalidades para o descumpri-
mento, a Lei coloca Campinas 
na vanguarda da prevenção de 
acidentes em piscinas de uso co-
letivo no Brasil. A nova legislação 
também reforça a importância da 
fiscalização contínua e da cons-
cientização sobre o uso seguro de 
piscinas coletivas, especialmente 
em períodos de maior frequên-
cia, como férias escolares e feria-
dos prolongados. A expectativa é 
que a lei estimule proprietários e 
administradores desses espaços a 
adotarem uma postura mais pre-
ventiva, garantindo ambientes 
adequados e reduzindo riscos. 

Ao transformar uma tragé-
dia em ação concreta, a lei não 
apenas preserva a memória de 
Manuela, mas também fortalece 
a cultura de segurança e cuida-
do, com potencial para inspirar 
medidas semelhantes em outros 
municípios e esferas de governo.

Norma proíbe o funcionamento de motores enquanto piscinas estiverem abertas
Reprodução Redes Sociais/Arquivo Pessoal

Manuela Cotrin Carósio morreu, em 2024, vítima de acidente em um resort em Campinas

Os primeiros projetos de lei 
protocolados na Câmara Mu-
nicipal de Campinas em 2026 
abordam temas estruturais da ad-
ministração pública, com desta-
que para a carreira de servidores, 
aperfeiçoamentos na legislação 
urbanística e medidas de gestão 
do patrimônio municipal. As 
proposições foram encaminha-
das pelo prefeito Dário Saadi 
(Republicanos).

O Projeto de Lei Comple-
mentar nº 1/2026 dispõe sobre a 
criação do Plano de Cargos, Car-
reiras e Vencimentos do Instituto 
de Previdência Social do Municí-
pio de Campinas (Camprev). A 
proposta institui, pela primeira 
vez, um plano próprio de carreira 
para os servidores da autarquia, 
criada em 2004.

De acordo com a justificativa 
encaminhada pelo Executivo, a 
ausência de um plano estruturado 
ao longo dos anos gerou distor-
ções remuneratórias, dificulda-
des de retenção de profissionais e 

insatisfação funcional. O texto 
prevê mecanismos de evolução 
funcional vinculados ao desem-
penho e à governança institucio-
nal, alinhados a boas práticas de 
gestão pública. Estudos técnicos 
e análises orçamentárias e atua-
riais indicaram a viabilidade fi-
nanceira da medida dentro do or-
çamento do próprio instituto. Já 
o Projeto de Lei Complementar 
nº 2/2026 institui a Gratificação 
de Proteção e Defesa Civil, desti-
nada exclusivamente aos servido-
res ocupantes do cargo de Agen-
te de Defesa Civil e àqueles que 
atuam diretamente em atividades 
finalísticas consideradas críticas.

A proposta reconhece o tra-
balho desenvolvido em ações de 
prevenção, mitigação, monitora-
mento, emissão de alertas, respos-
ta e recuperação em situações de 
emergência e desastres, reforçan-
do a importância estratégica do 
Departamento de Defesa Civil 
para a segurança da população.

O Projeto de Lei Comple-

mentar nº 3/2026 altera a Lei 
Complementar nº 560/2025, 
que disciplina a exigência do Es-
tudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV/RIV) no município. O 
objetivo é esclarecer as hipóteses 
em que o estudo deve ser exigido, 
especialmente em casos de obras 
novas, ampliações e regulariza-
ções com criação ou aumento de 
unidades habitacionais na parte 
não residencial de edificações de 
uso misto.

Segundo a Prefeitura, a ini-
ciativa busca fortalecer a política 
habitacional, garantir seguran-
ça jurídica e orientar de forma 
mais precisa a atuação do poder 
público, da população e dos em-
preendedores. Entre as propostas 
em tramitação inicial, também 
consta o Projeto de Lei Comple-
mentar nº4/2026, de autoria do 
vereador Otto Alejandro (PL), 
que obriga a instalação de bebe-
douros de água potável nas esta-
ções do sistema BRT no Municí-
pio de Campinas.

Câmara recebe primeiros pLs de 2026 
Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

PL institui Gratificação de Proteção e Defesa Civil
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Maioria dos 
promotores 
é homem, 
branco e 
progressista
Estudo inédito feito pela Unicamp, 
Unirio e UFMG mostra perfil de 
membros do MP no País

Um levantamento inédito 
sobre o perfil dos integrantes do 
Ministério Público (MP) des-
cobriu que esses profissionais, 
em relação a muitos assuntos, 
adotam posturas progressistas: 
apoiam o casamento homoafe-
tivo, rejeitam a criminalização 
de mulheres que interrompem 
a gestação e defendem a adoção 
de cotas raciais no serviço pú-
blico. No entanto mostram-se 
divididos quanto a temas como 
a descriminalização das drogas, a 
redução da maioridade penal e as 
privatizações.

Os dados integram a pesquisa 
“Quem são e o que pensam os(as) 
integrantes do Ministério Públi-
co no Brasil?”, assinada por Lud-
mila Ribeiro, da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
Fábio Kerche, da Fundação Casa 
de Rui Barbosa e da Universida-
de Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (Unirio), e Oswaldo E. 
do Amaral, da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp). 

O estudo também revelou que 
os membros do MP são, em sua 
maioria, brancos, do sexo mascu-
lino e casados. A maior parte vem 
de lares com alto grau de instru-
ção, e 35% possuem parentes que 
exerceram atividades na área jurí-
dica, o que indica a continuidade 
de uma tradição familiar. 

O estudo resulta de uma pes-
quisa nacional realizada entre 
agosto e outubro de 2024, com 
a participação de 2.054 inte-
grantes do Ministério Público, 
configurando uma das maiores 
amostragens já obtidas sobre o 
perfil dessa categoria profissional 
no país. A publicação oferece um 
panorama abrangente e atuali-
zado de uma instituição central 
para o funcionamento do sistema 
de Justiça, a garantia de direitos 
fundamentais e o equilíbrio entre 
os poderes no Estado Democráti-
co de Direito. 

Entre os principais achados, o 
levantamento aponta a predomi-
nância de homens (60,7%) e de 

pessoas que se identificam como 
brancas (76,7%) entre os mem-
bros do Ministério Público. A 
maioria dos respondentes ingres-
sou na carreira após a promul-
gação da Constituição de 1988, 
período que marcou a ampliação 
das atribuições e da autonomia 
institucional do MP. O estudo 
também evidencia a influência 
do ambiente familiar no acesso 
à carreira jurídica: mais de um 
terço dos entrevistados declarou 
ter parentes que atuaram na área 
do Direito, indicando a reprodu-
ção de trajetórias profissionais ao 
longo de gerações.

Além do perfil sociodemo-
gráfico e profissional, a obra traz 
um mapeamento inédito das 
opiniões de promotores e procu-
radores sobre temas centrais do 
debate público contemporâneo. 
Questões como políticas de cotas 
raciais, casamento homoafetivo, 
aborto, legalização das drogas, 
redução da maioridade penal e 
pena de morte foram incluídas 

no questionário. Os resultados 
indicam posições majoritaria-
mente progressistas em pautas re-
lacionadas a direitos civis e ações 
afirmativas, ao mesmo tempo em 
que revelam divisões significati-
vas em temas como a descrimina-
lização das drogas e a redução da 
maioridade penal.

A pesquisa contou com a con-
tribuição direta da Universidade 
Estadual de Campinas por meio 
do Centro de Estudos de Opi-
nião Pública (Cesop), vinculado 
à Unicamp. Diretor associado 
do centro, Oswaldo E. do Ama-
ral foi responsável pelo desenho 
metodológico e pela aplicação do 
questionário, enviado aos quase 
13 mil membros do Ministério 
Público registrados na Corre-
gedoria Nacional do Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP). As respostas vieram de 
todas as unidades da federação, o 
que, segundo o pesquisador, per-
mitiu a construção do primeiro 
retrato realmente representativo 

da categoria em escala nacional.
Para Amaral, compreender 

quem são e como pensam os in-
tegrantes do Ministério Público 
é fundamental, já que se trata de 
agentes com elevado poder de-
cisório. “O estudo permite um 
primeiro raio X sobre os valores 
e percepções de atores que in-
fluenciam diretamente o funcio-
namento do sistema de Justiça”, 
avalia. Ele lembra que episódios 
recentes da história institucional 
do país evidenciaram o peso das 
decisões individuais tomadas no 
âmbito do MP.

O levantamento também 
atualiza dados de pesquisas an-
teriores incorporando um con-
junto amplo de questões sobre 
opiniões e valores. Os resultados 
mostram mudanças nas priorida-
des de atuação. Em 2016, o com-
bate à corrupção aparecia como 
prioridade para cerca de 60% dos 
entrevistados; na pesquisa atual, 
esse índice caiu para 42%, embo-
ra continue elevado. 

Antonio Scarpinetti/Unicamp

Prédio da Procuradoria Geral da República, sede do MPF: homens brancos predominam no MP

Campinas abre chamamento público para 
interessados em trabalhar no Carnaval 

A Prefeitura de Campinas, 
por meio da Serviços Técnicos 
Gerais (Setec), abriu nesta ter-
ça-feira, 13 de janeiro, o chama-
mento público para o licencia-
mento de vendedores ambulantes 
interessados em comercializar 
produtos durante o Pré-Carna-
val e o Carnaval de Rua 2026. A 
iniciativa visa organizar e regula-
mentar a atuação dos comercian-
tes nas vias, praças e demais locais 
públicas do município durante os 
festejos.

No total, serão disponibili-
zadas 160 autorizações especiais, 
sendo 60 vagas para o Pré-Carna-
val e 100 para o Carnaval, con-
templando a comercialização de 
bebidas, alimentos e souvenirs 
ao longo dos desfiles dos blo-
cos. Para o Pré-Carnaval de Rua 
2026, que acontece nos dias 31 

de janeiro, 1, 7 e 8 de fevereiro, 
o período de inscrições será de 19 
a 23 de janeiro de 2026. Já para o 
Carnaval de Rua 2026, realizado 
entre os dias 13 e 17 de fevereiro, 
os interessados poderão se inscre-
ver no período de 2 a 6 de feverei-
ro de 2026.

Cada autorização será válida 
para todo o período dos desfiles 
correspondente à modalidade 
escolhida, não sendo permitida a 
inscrição parcial por datas.

Segundo o presidente da SE-
TEC, Enrique Lerena, o chama-
mento é uma forma de garantir 
organização, segurança e opor-
tunidades de trabalho durante 
um dos eventos mais populares 
da cidade. “O objetivo da SE-
TEC é assegurar que o Carnaval 
aconteça de forma organizada, 
oferecendo oportunidade para 

os ambulantes trabalharem de 
maneira regularizada, com regras 
claras e respeito ao espaço públi-
co”, destacou. Todas as informa-
ções detalhadas como número 
de vagas por atividade, valores 

de preço público, equipamentos 
permitidos, locais de atuação, do-
cumentação exigida, critérios de 
habilitação, forma de pagamento, 
deveres e obrigações estão dispo-
níveis no Portal da Transparência 

da SETEC, por meio do Edi-
tal de Chamamento Público nº 
01/2026 e seus anexos.

Os interessados devem aces-
sar o edital, conferir os requisitos 
e realizar a inscrição dentro do 
prazo estabelecido para garantir a 
participação nos festejos do Car-
naval de Rua 2026.

Bares e restaurantes

Todos os bares e restauran-
tes devem estar com o alvará de 
uso devidamente regularizado. 
A Prefeitura de Campinas alerta 
que estabelecimentos que não 
apresentarem o documento po-
derão ser lacrados. Os estabeleci-
mentos que desejarem funcionar 
além das 22h precisam solicitar 
o alvará de horário especial, que 
autoriza o funcionamento com 
fechamento previsto até 2h. 

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Carnaval de Rua: inscrições de 2 a 6 de fevereiro
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RMC entra em alerta para 
chuvas e ventos intensos

Produção de soro

Saúde antitabaco

A Região permanece em estado de atenção devido à pre-

visão de instabilidade climática até, pelo menos, quarta-

-feira (14), com possibilidade de risco também na quinta-

-feira (15). O alerta foi emitido pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) durante uma onda de calor iniciada 

na segunda-feira (12), mas a mudança no tempo já foi 

sentida após a chuva intensa da madrugada de terça-fei-

ra (13), com raios e queda das temperaturas. A previsão 

indica céu instável, com possibilidade de chuva e ventos 

fortes. A região está sob alerta laranja, com volumes de 

chuva entre 30 e 60 mm, podendo chegar a 100 mm em 

pontos isolados, e rajadas de vento de até 100 km/h. O 

Inmet orienta que a população evite áreas de risco.

Jaguariúna realizou na noite 

de 12 de janeiro uma ação de 

captura de escorpiões no Ce-

mitério Municipal. A iniciativa, 

feita pela Vigilância de Zoo-

noses, aumenta a segurança 

no local e contribui com o 

Instituto Butantan, para onde 

os animais são enviados. Ou-

tras áreas da cidade também 

receberão ações de controle.

Santa Bárbara d’Oeste inicia 

na próxima segunda-feira (19) 

o primeiro grupo do programa 

“Saúde Sem Tabaco” em 2026. 

A ação auxilia moradores a 

deixarem de fumar, com en-

contros semanais por cerca de 

três meses. O programa oferece 

apoio médico e terapêutico 

gratuito. As inscrições seguem 

abertas nas UBSs do município.

Rogério Capela/Prefeitura de Campinas

Previsão indica queda de temperatura e risco de chuvas

Hortolândia orienta sobre vacinas 

RMC é contemplada com R$ 3,7 mi

Grupo de gestantes

Ecotour Cosmópolis

ALI produtividade

Cursos gratuitos

Viracopos oferece 300 vagas

Hortolândia orienta moradores que farão viagens interna-

cionais a atualizarem a vacinação contra Coqueluche, Difte-

ria, Febre Amarela, Poliomielite, Sarampo e Tétano acidental, 

conforme recomendação do Ministério da Saúde. O alerta 

ocorre devido ao aumento de surtos dessas doenças em 

outros países. As vacinas devem ser tomadas com antece-

dência: 15 dias antes da viagem, exceto Febre Amarela, que 

exige 10 dias. A imunização é feita nas UBSs do município.

O deputado estadual Dirceu Dalben anunciou a destina-

ção de mais R$ 3,7 milhões em emendas parlamentares 

para muncípios da Região Metropolitana de Campinas 

em 2026. Os recursos serão aplicados em áreas como 

saúde, educação e segurança. O valor será distribuído 

entre municípios e instituições sociais. Desde o início do 

mandato, Dalben já destinou R$ 77,25 milhões à região.

Santo Antônio de Posse 

divulgou o cronograma do 

Grupo de Gestantes 2026. As 

atividades começam em 10 

de fevereiro, às 13h30, no Cen-

tro Múltiplo do Idoso, com 

encontros mensais voltados 

à orientação sobre gestação . 

O projeto já atendeu mais de 

200 gestantes e contará com 

transporte gratuito.

No dia 25 de janeiro, às 7h, 

Cosmópolis realiza a primeira 

edição da ECOTUR do ano. A 

caminhada sai do Centro Cul-

tural rumo à Ponte de Ferro, 

em um trajeto leve e em con-

tato com a natureza. O ponto 

de encontro é na Rua Santa 

Gertrudes, 254, no Centro 

Cultural. A experiência busca 

trazer bem-estar e conexão 

com a natureza.

No dia 26 de janeiro, Vinhedo 

inicia a primeira consultoria 

do Sebrae-SP pelo progra-

ma ALI Produtividade, em 

parceria com a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico. 

A ação gratuita apoia micro e 

pequenas empresas, com um 

agente de inovação, diag-

nóstico e plano de ação para 

aumentar produtividade.

Americana, por meio do Pro-

grama Futuro Certo, anuncia 

inscrições abertas para cursos 

gratuitos. O Senac oferece 18 

opções em áreas como comu-

nicação e IA. Já o Senai dispo-

nibiliza seis cursos em logística 

e tecnologia. Todas as informa-

ções, podem ser consultadas 

na página do Programa Futuro 

Certo, no site da Prefeitura.

A Prefeitura de Indaiatuba promove no dia 20 de janeiro 

o 5º Feirão do Emprego, no Auditório do Paço Municipal, 

das 8h às 13h. A iniciativa, organizada pela Secretaria de 

Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento Econômico, 

por meio do PAT, disponibiliza 300 vagas no Aeroporto 

Internacional de Viracopos. As oportunidades são para 

a empresa WFS Orbital, com cargos de Operador de 

Equipamentos, Auxiliar de Rampa e Auxiliar de Esteira. O 

evento contará ainda com estandes da Fiec e do Senai, 

além de vacinação para adultos.

Divulgação

Indaiatuba realiza feirão do emprego para o aeroporto

Chuva intensa 
mobiliza 
equipes em 
Valinhos

A forte chuva registrada na 
madrugada desta terça-feira (13) 
mobilizou equipes da Prefei-
tura de Valinhos após o rápido 
aumento do nível do Ribeirão 
Pinheiros. Em menos de uma 
hora, foram contabilizados 33,1 
milímetros de precipitação, vo-
lume suficiente para provocar 
alagamentos na região do Pinhei-
rinho, situada às margens da via 
férrea e classificada como área de 
risco acompanhada permanente-
mente pela Defesa Civil. 

Operação de Verão
Com a ativação imediata do 

Plano de Contingência (PLAN-
CON), dentro das ações da Ope-
ração Verão, foi realizada a remo-
ção preventiva de 12 pessoas, que 
foram encaminhadas ao Centro 
Cultural Vicente Musselli. 

Ainda durante a madrugada, o 
prefeito Franklin Duarte de Lima 
esteve presente no local. As equi-
pes da Defesa Civil já monitora-
vam o local desde as 22h30, quan-
do o nível do ribeirão ainda não 
apresentava alterações relevantes. 

No entanto, aproximadamen-
te uma hora depois, a chegada de 
grande volume de água prove-
niente de Vinhedo fez com que 
o nível subisse rapidamente, atin-
gindo algumas residências. Após 
o alerta dos moradores, o PLAN-
CON foi novamente acionado, 
ampliando a atuação integrada 
entre os setores municipais.

Segundo o diretor da Defesa 
Civil, Eduardo Matias, a resposta 
rápida foi essencial. “Estamos em 
período chuvoso e sabemos que 
a intensidade pode mudar rapi-
damente. Por isso, a cidade per-
manece em prontidão para agir 
sempre que necessário”, destacou.

No abrigo, as famílias recebe-
ram alimentação, roupas e itens 
de higiene pessoal. Anadielen 
Fernanda Dutra, de 35 anos, mo-
radora da região desde a infância, 
destacou o cuidado oferecido aos 
filhos e ao neto de apenas sete 
meses. “Eles compraram leite, 
fraldas e deram todo o suporte. 
Fomos muito bem acolhidos”.

Na manhã desta terça-feira, 
as equipes retornaram ao Pinhei-
rinho para dar continuidade ao 
atendimento, com a distribuição 
de produtos de limpeza, acom-
panhamento da higienização das 
casas e retirada de árvores e entu-
lhos das áreas mais afetadas. Ape-
sar dos prejuízos materiais, como 
móveis e objetos pessoais danifi-
cados, não houve registro de feri-
dos, e a expectativa é de que todas 
as famílias consigam retornar às 
suas residências ainda hoje.

Morador do bairro há dois 
anos, Marcos José de Lima, de 
40 anos, ressaltou o espírito de 
solidariedade entre os vizinhos. 
“Aqui todo mundo se ajuda. 
Quando a chuva aperta, a gente 
fica em alerta porque a água sobe 
muito rápido”, afirmou. Em sua 
casa, não foi necessária a retirada 
da família.

Plano de contingência acolheu 12 
pessoas na região do Pinheirinho

Mayra Melyn/Prefeitura de Valinhos

Defesa Civil do município realizou vistorias nesta terça-feira (13) 

da Redação
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O Setor de Saúde Bucal 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
ligado à Secretaria de Saúde, 
contabilizou 194,5 mil aten-
dimentos e procedimentos 
ao longo de 2025. As ações 
ocorreram por meio do Cen-
tro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO), das Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
dos complexos regionais 
responsáveis pelas urgências 
odontológicas, e do Centro 
de Referência em Saúde da 
Mulher. No total, foram rea-
lizadas 40.260 consultas e 
154.261 procedimentos du-
rante o ano.

No CEO, referência para 
atendimentos especializados, 
foram registradas 10.876 
consultas e 38.240 proce-
dimentos. Entre os serviços 
realizados estão exames ra-
diográficos, próteses dentá-
rias, tratamentos de canal, 
cirurgias e mais. A unidade 
atende pacientes encaminha-
dos pelas UBSs para diversas 
especialidades como cirurgia 
oral menor, odontopediatria 
e atendimento a pessoas com 
necessidades especiais.

Prevenção
A especialidade de es-

tomatologia atendeu 132 
pessoas com lesões bucais, 
realizando biópsias e enca-
minhando pacientes para on-
cologia quando identificadas 
lesões potencialmente malig-
nas. Já nas UBSs e nos Com-
plexos Regionais de Saúde 
do Jardim Pérola e Jardim 
Europa, foram contabilizadas 
22.469 consultas odontológi-
cas e 94.116 procedimentos. 
Sempre que necessário, os 
pacientes são direcionados ao 
atendimento especializado 
no CEO.

No Pronto Socorro “Dr. 
Afonso Ramos”, foram reali-
zados 5.649 atendimentos de 
urgência, totalizando 18.762 
procedimentos em 2025. No 
Centro de Referência em 
Saúde da Mulher, que conta 
com consultório odontoló-
gico exclusivo, ocorreram 
1.266 consultas e 3.143 pro-
cedimentos, incluindo laser-
terapia e atendimento odon-
tológico infantil.

Além dos atendimentos 
clínicos, o Setor de Prevenção 
em Saúde Bucal promoveu 
ações educativas, como pales-
tras e escovação supervisio-
nada, alcançando cerca de 16 
mil alunos da rede municipal, 
entre 3 e 11 anos. As crianças 
que apresentaram necessidade 
de tratamento foram encami-
nhadas às UBSs ou ao CEO.

saúde bucal 
soma 194,5 mil 
atendimentos 
em s. Bárbara

Multinacional avança no uso 
de fontes renováveis na RMC
Fábricas da Unilever ampliam o uso de biometano e biomassa

A Unilever Brasil alcançou 
um marco relevante em sua estra-
tégia ambiental ao superar 80% 
do volume produzido com o uso 
de fontes renováveis de ener-
gia. O avanço foi impulsionado 
principalmente pela adoção de 
biomassa e biometano em suas 
principais unidades industriais, o 
que resultou em uma redução de 
83% nas emissões operacionais 
entre 2015 e 2024, desempenho 
superior à média global da com-
panhia.

Na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), as fábricas 
localizadas em Indaiatuba, Vali-
nhos e Vinhedo já atingiram esse 
patamar, utilizando majoritaria-
mente energia proveniente de 
matrizes renováveis. Em Indaia-
tuba, onde está instalada a maior 
fábrica de sabão em pó do mun-
do, a transição energética vem 
sendo aplicada de forma consis-
tente, assim como nas demais 
plantas da região, reforçando o 
compromisso da empresa com a 
sustentabilidade industrial.

Transição energética
Com a implementação de 

fontes renováveis em suas quatro 
maiores fábricas no Brasil, a Uni-
lever deixa de emitir cerca de 45 
mil toneladas de CO2 por ano. 
Em 2025, as unidades de Vali-
nhos e Vinhedo passaram a uti-
lizar biometano em suas linhas 
de produção. O combustível é 
gerado a partir da decomposição 
de resíduos orgânicos e coletado 

por meio de parceria com a Edge, 
empresa pioneira na abertura do 
mercado de gás natural no Brasil, 
a partir de aterro sanitário locali-
zado em Paulínia.

“Apoiar a jornada de descar-
bonização da Unilever está em 
total sintonia com o nosso pro-
pósito de impulsionar a reindus-
trialização do país com soluções 
sustentáveis. O biometano se 
consolida como uma alternati-
va importante para o futuro da 
energia.”, afirma Demétrio Maga-
lhães, CEO da Edge.

O biometano é considerado 
uma fonte 1005 renovável e não 
poluente, pois passa por um ri-
goroso processo de purificação 

antes de ser comercializado. “ 
“A parceria com a Edge nos per-
mite operar de forma segura e 
contínua, ao mesmo tempo em 
que desenvolvemos o mercado de 
biometano certificado no Brasil. 
É uma solução sustentável e ino-
vadora para avançar na descarbo-
nização de nossa cadeia produti-
va e reduzir o impacto ambiental 
dos aterros sanitários”.

Impacto ambiental
Segundo a Unilever, o meta-

no liberado por aterros sanitários 
pode ser até 80 vezes mais preju-
dicial ao clima do que o dióxido 
de carbono, o que torna o apro-
veitamento desse gás uma estraté-

gia essencial para a mitigação dos 
impactos ambientais. Ao trans-
formar esse resíduo em energia, 
a empresa contribui tanto para 
a redução das emissões quanto 
para o fortalecimento da econo-
mia circular.

Na unidade de Indaiatuba, a 
transição energética é ainda mais 
avançada. Desde 2023, 100% da 
energia utilizada na planta é pro-
veniente de biomassa de eucalip-
to, consolidando a fábrica como 
referência no uso de fontes reno-
váveis em larga escala. A iniciati-
va reforça o posicionamento da 
Unilever como uma das líderes 
no processo de descarbonização 
da indústria no Brasil.

Divulgação/Unilever

Indústria de Indaiatuba, a Unilever é a maior fabricante de sabão em pó do mundo

Moradores de Paulínia e Hor-
tolândia, têm relatado incômodo 
causado pelo mau cheiro prove-
niente de estações de tratamento 
de esgoto operadas pela Sabesp. 
A Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb) 
informou que já aplicou multa à 
Sabesp e determinou a correção 
das irregularidades apontadas.

Paulínia
Em Paulínia, a Sabesp in-

formou, por meio de nota, que 
investiu R$ 54 milhões na cons-
trução de uma nova estação de 
tratamento de esgoto ao lado da 
unidade atual. Segundo a com-
panhia, os resíduos passarão a ser 
tratados em uma estrutura cober-
ta, com o objetivo de reduzir a 
emissão de odores.

Além da ETE, moradores 

também reclamam do forte chei-
ro vindo de um aterro sanitário 
pertencente a uma empresa pri-
vada. A Prefeitura de Paulínia in-
formou que a fiscalização do caso 
é de responsabilidade da Cetesb. 
Procurado, o órgão ambiental 

afirmou que realizará nova visto-
ria no local e adotará as medidas 
cabíveis. A empresa responsável 
pelo aterro, declarou que não há 
mau cheiro no local e afirmou 
que a unidade está em conformi-
dade com todas as licenças.

Monitoramento
Em Hortolândia, a Prefeitura 

intensificou o monitoramento da 
Estação de Tratamento de Esgoto 
operada pela Sabesp. Na segun-
da-feira (12), equipes municipais 
realizaram mais uma visita téc-
nica à unidade como parte das 
ações de fiscalização.

Durante o encontro, foi 
anunciada uma nova reunião pú-
blica de atualização e prestação 
de contas, marcada para sexta-fei-
ra (23), no Salão Paroquial Dom 
Bruno Gamberini, na Vila Real. 
A reunião vai tratar das medidas 
em andamento e do projeto de 
construção da nova ETE.

“Continuamos cobrando e 
fiscalizando os serviços que acon-
tecem para devolver o bem-estar 
à população que mora no entor-
no da estação”, afirmou o prefeito.

mau cheiro de eTes e aterro gera 
reclamações em paulínia e Hortolândia

Governo de SP

Sabesp adota medidas após queixas de moradores da região
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Edital Aldir Blanc em Sorocaba 
tem verba de mais de R$ 2,6 mi

Cursos pelo Senac

Créditos Toyota II

Com recursos superiores a R$ 2,6 milhões, a Secretaria 

de Cultura de Sorocaba lançou o segundo edital da 

Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura. O 

valor foi repassado ao município pelo governo federal, 

e as inscrições seguem abertas até 19 de fevereiro, às 

16h, de forma on-line. O chamamento contempla áreas 

como Letras, Patrimônio Histórico, manifestações po-

pulares tradicionais, artes cênicas, circo, música, artes 

visuais, formação cultural, festivais, exposições, feiras, 

hip hop, audiovisual e AR/XR. Podem participar agentes 

culturais que residam em Sorocaba há pelo menos dois 

anos, como pessoa física, jurídica ou coletivo, com uma 

única proposta.

Sorocaba abriu 84 vagas em 

três cursos gratuitos de quali-

ficação profissional, ministra-

dos pelo Senac. Há opções de 

Maquiador, Espanhol e Inglês 

para iniciantes. As inscrições 

são online e as aulas ocor-

rem na Uniten, na Vila Barão. 

Mais informações podem 

ser encontradas no site da 

prefeitura.

Os recursos serão liberados 

por meio do programa BN-

DES Mais Inovação e permiti-

rão à montadora investir em 

tecnologias da indústria 4.0. 

O financiamento tem papel 
estratégico na recuperação 

da planta de Porto Feliz, 

considerada importante para 

a operação da Toyota e para a 

economia regional.

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Inscrições seguem abertas até 19 de fevereiro

Novos radares em Ribeirão Preto

Judocas medalhistas no Sesc Verão

Créditos para Toyota

Castração gratuita

Vagas de emprego

Torneio de tênis

Mais uma vítima de febre maculosa

O Departamento de Estradas de Rodagem (DER) iniciou, 

na terça-feira, a operação de novos radares em rodovias 

da região de Ribeirão Preto. Segundo as informações, as 

rodovias com os novos radares incluem a Mário Donegá 

(SP-291) 002,020 Norte/Sul, com o limite de 80 km/h, e a 

Brigadeiro Faria Lima (SP-326) 458,541 Norte/Sul, com limi-

te de 60 km/h. O total de equipamentos ativos nas rodo-

vias não concedidas em todo o estado de SP chega a 577. 

O Sesc Verão em São Carlos recebe, em janeiro, as judo-

cas medalhistas Bia Souza e Alana Maldonado para um 

bate-papo e uma vivência da modalidade. A atividade, 

com intérprete de Libras, acontece em 31 de janeiro, das 

14h às 16h, no ginásio da unidade, com inscrições feitas 

no local. O Sesc Verão acontece até 15 de fevereiro de 

2026 com o tema “Esporte é movimento”.

O BNDES (Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico 

e Social) aprovou um limite 

de crédito de R$ 500 milhões 

para apoiar o plano de investi-

mentos da Toyota do Brasil. O 

financiamento será destinado 
à aquisição de máquinas, equi-

pamentos e serviços tecnoló-

gicos voltados a novos projetos 

na unidade de Sorocaba.

Do dia 24 a 30 de janeiro, a ci-

dade de Ribeirão Preto realiza 

castração gratuita de cães e 

gatos. A iniciativa faz parte do 

Programa Castra +. Os interes-

sados devem realizar o agen-

damento prévio por meio do 

site oficial. É obrigatório que o 
animal possua RGA (Registro 

Geral Animal). A iniciativa será 

na avenida Maurílio Biagi, com 

vagas limitadas.

Araraquara oferta de 68 vagas 

de emprego no PAT. As opor-

tunidades incluem cargos 

como ajudante de motoris-

ta, caldeireiro, montador de 

torres, cozinheiro e outras 16 

áreas, com diferentes níveis 

de escolaridade. Interessados 

devem levar currículo atua-

lizado ao PAT, no saguão da 

Prefeitura de Araraquara.

Sorocaba terá, no dia 25 

de janeiro, às 9h, o Torneio 

Aberto Regional de Tênis de 

Mesa, no Centro de Artes e 

Esportes Unificados, no Par-

que das Laranjeiras, voltado 

a crianças a partir de 10 anos, 

adolescentes e adultos. As 

vagas são limitadas e, por 

isso, é necessário se inscrever 

antecipadamente.

Piracicaba conta com mais um óbito por febre maculosa. A 

informação foi confirmada pela Vigilância Epidemiológica 
Municipal e a secretaria de Saúde de Piracicaba na última 

segunda-feira, dia 12 de janeiro. A vítima é um homem, com 

idade entre 70 e 79 anos, que morreu em novembro de 2025. 

Com este registro, o município soma três mortes causadas 

pela doença no ano passado. Assim, é preciso redobrar a aten-

ção para as áreas de risco no município, como o rio Piracicaba, 

margens do ribeirão Piracicamirim, a lagoa do Santa Rita, o 

Parque da Rua do Porto e a margem do rio Corumbataí.

Agência Brasil

Piracicaba soma três mortes no ano passado

Cursinhos 
populares em 
Jundiaí abrem 
inscrições

Dois cursinhos populares 
sem custo seguem com inscrições 
abertas em Jundiaí para pessoas 
de baixa renda que pretendem 
disputar uma vaga no ensino su-
perior em 2026. 

Segundo as informações, as pro-
postas oferecem preparação para o 
Exame Nacional do Ensino Médio, 
o Enem, e vestibulares e atendem 
jovens e adultos da região, inclusive 
quem já concluiu o ensino médio.

Chico Poço
O Cursinho Popular Chico 

Poço recebe inscrições para o ano 
letivo de 2026 até esta quinta-fei-
ra, dia 15. 

De acordo com a divulgação, es-
tão disponíveis 80 vagas destinadas 
a candidatos com renda familiar de 
até um salário mínimo e meio por 
integrante do domicílio. O cadastro 
é gratuito e deve ser feito por formu-
lário on-line no site do projeto. 

Depois dessa fase, os inscritos 
que atenderem aos critérios serão 
convocados  para entrevistas in-
dividuais, etapa que exige o paga-
mento de uma taxa de R$ 10. 

As aulas, de acordo com as in-
formações divulgadas, têm início 
previsto para fevereiro de 2026, 
no período da noite, e contem-
plam todas as disciplinas cobradas 
no Enem e nos principais proces-
sos seletivos do país.

Projeto da FMJ
Outra opção é o cursinho 

pré-vestibular gratuito do Pro-
jeto Sirius, vinculado à Facul-
dade de Medicina de Jundiaí 
(FMJ). 

As inscrições seguem aber-
tas até 15 de fevereiro de 2026 
e são oferecidas 50 vagas para 
estudantes em situação de baixa 
renda. O cadastro também é fei-
to pela internet, por meio do site 
do projeto.

As aulas do Projeto Sirius 
serão presenciais, realizadas na 
Unidade 2 da Faculdade de Me-
dicina de Jundiaí, de segunda a 
sexta-feira, das 18h às 21h40. 

A seleção dos candidatos con-
sidera um questionário socioeco-
nômico e uma prova de conheci-
mentos gerais, agendada para 22 
de fevereiro de 2026.

Primeira chamada
A divulgação da primeira 

chamada está prevista para 8 de 
março, e o início das atividades 
para 26 de março. Além das aulas 
regulares, o projeto disponibiliza 
correção de redações, simulados, 
plantões de dúvidas e ações com-
plementares. 

Criado em 2019, o Sirius é 
coordenado por estudantes de 
Medicina e tem como foco am-
pliar o acesso ao ensino superior 
para quem não pode arcar com 
cursinhos pagos.

Iniciativa é voltada para os 
estudantes de baixa renda

Jcomb/Freepik

Propostas abrangem inclusive quem já concluiu o ensino médio

da redação
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Interior tem falta de medicamentos 
e caso chega ao Tribunal de Contas

A deputada federal Erika 
Hilton (PSOL-SP) acionou o 
Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) contra 
o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), denuncian-
do falhas graves e persistes no 
fornecimento de medicamentos 
essenciais no interior paulista.

A denúncia reúne relatos 
de municípios de diferentes re-
giões do estado, como Presiden-
te Prudente, Jundiaí, Votoran-
tim, Mogi Guaçu, entre outras. 
O problema também foi regis-
trado em cidades da Região Me-
tropolitana de Campinas, como 
Sumaré e Indaiatuba. Segundo 
as informações, prefeituras e 
gestores municipais relatam 
dificuldades recorrentes para 
manter estoques mínimos, agra-
vadas por atrasos nas entregas e 
pela falta de previsibilidade no 
abastecimento.

Problema estrutural
De acordo com a parlamen-

tar Erika Hilton, a falta de re-
médios não se limita a situações 
pontuais, mas configura um 
problema estrutural que vem 
se repetindo desde 2025, com 
reflexos observados também 
no início de 2026. Pacientes 
chegam a ficar semanas ou até 
meses sem acesso a medicamen-
tos indispensáveis para o trata-
mento de doenças graves, como 
câncer, diabetes, Alzheimer, 
Parkinson, epilepsia e outros 

quadros que exigem uso regular 
e ininterrupto de fármacos.

“São remédios que não po-
dem ter o tratamento inter-
rompido. Até antipsicótico está 
faltando no interior paulista. 
Isso é grave, é um crime contra 
a saúde pública”, afirmou Erika 
Hilton. 

Segundo a deputada, a in-
terrupção desses tratamentos 
pode provocar agravamento do 
quadro clínico, gerar sequelas 
irreversíveis e representar risco 
concreto à vida dos pacientes 
atendidos pelo SUS.

Responsabilidade
Na representação encami-

nhada ao TCE-SP, a deputada 
destaca que os medicamentos 
em falta integram o Compo-
nente Especializado da Assis-
tência Farmacêutica (CEAF), 
cuja responsabilidade pela com-
pra, planejamento, manutenção 
de estoques e distribuição é do 
governo estadual. 

De acordo com as informa-
ções divulgadas, a recorrência 
do desabastecimento evidencia 
falhas na gestão da política de 
assistência farmacêutica em SP.

Judiciário
Outro ponto enfatizado no 

documento é o aumento da ju-
dicialização da saúde no estado. 
De acordo com a parlamentar, a 
ausência de medicamentos tem 
levado pacientes a recorrerem 
ao Judiciário para garantir aces-
so a tratamentos que deveriam 
ser fornecidos regularmente, o 
que, segundo ela, é um reflexo 
direto das deficiências na exe-
cução da política pública.

Agravamento
A situação, segundo a depu-

tada, se agravou após a extinção 
da Fundação para o Remédio 
Popular (FURP), proposta pelo 
governo estadual e aprovada 
no segundo semestre de 2025 
pela Assembleia Legislativa de 
São Paulo. A fundação tinha 
papel estratégico na produção 
e no abastecimento de medica-
mentos. Desde o encerramento 
de suas atividades, secretarias 
municipais de saúde relatam 
atrasos, dificuldades logísticas 
e maior vulnerabilidade, espe-
cialmente em cidades do in-
terior com menor capacidade 
administrativa e orçamentária.

Erika Hilton chama atenção 
para a coincidência temporal 
entre o fim da FURP e o agra-
vamento do desabastecimento, 
defendendo que esse processo 
seja apurado de forma técnica e 
rigorosa. Para ela, é necessário 
verificar se houve planejamento 
adequado para evitar prejuízos 
à população dependente do 
CEAF.

Encaminhamentos
De acordo com as informa-

ções, diante da gravidade do 
cenário, a deputada solicitou 
ao TCE-SP a realização de uma 
auditoria extraordinária para 
investigar a gestão do progra-
ma, o planejamento, a execu-
ção orçamentária, a logística, 
a governança e os impactos da 
extinção da FURP no forneci-
mento de medicamentos.

Deputada solicita auditoria ao TCE-SP após denúncias de desabastecimento
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

“Isso é grave, é um crime contra a saúde pública”, afirmou a deputada Erika Hilton

Na segunda-feira, dia 12 de 
janeiro, no município de Votoran-
tim, os funcionários do Hospital 
Municipal começaram a receber os 
salários atrasados.

Segundo as informações, o pa-
gamento começou a ser feito ao 
trabalhadores depois que o gover-
no Weber Manga (Republicanos) 
efetuou o repasse que devia ao Ins-
tituto Moriah, gestor da unidade 
de saúde.

Pressão
Além disso, o recebimento dos 

salários foi iniciado às vésperas de 
vencer um aviso de greve emitido 
pelo Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos de Saúde 
Particulares, o Sinsaúde. 

Os salários estavam atrasados 
desde o dia 7. “Mais do que os al-
guns dias do atraso atual, o que tem 
causado revolta e transtornos para 
os trabalhadores é a insegurança em 

relação à data de pagamento. Du-
rante a maior parte de 2025 houve 
atrasos porque a prefeitura demo-
rou para fazer o repasse para a em-
presa terceirizada”, explica Milton 
Sanches, presidente do Sinsaúde.

Segundo ele, um dos resultados 
positivos da mobilização recente 

foi a inclusão dos trabalhadores 
terceirizados do Instituto Moriah 
no pagamento dos salários. Profis-
sionais das áreas de cozinha, lim-
peza e operadores de Raio-X, que 
também enfrentavam atrasos, ini-
ciaram o recebimento dos valores 
nesta segunda-feira.

Funcionários de hospital 
recebem salários atrasados

Instituto Moriah

Atrasos ocorreram na maior parte do ano passado

No dia 18 de janeiro, o mu-
nicípio de Botucatu dará início 
a uma nova etapa de imunização 
contra a dengue, como parte de 
uma ação intensificada conduzi-
da pela Faculdade de Medicina 
de Botucatu (FMB/Unesp), em 
parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde. 

A iniciativa é voltada a mo-
radores entre 15 e 59 anos, que 
receberão a nova vacina desen-
volvida pelo Instituto Butantan, 
com foco em ampliar rapida-
mente a proteção coletiva.

Cobertura
O objetivo é alcançar cerca 

de 90% desse público, estimado 
em aproximadamente 80 mil 
pessoas. Além da aplicação das 
doses, o plano prevê a análise dos 
efeitos dessa imunização acelera-
da na redução da circulação do 
vírus e de seus diferentes soroti-
pos. Para isso, a FMB passará a 

acompanhar de forma detalhada 
os casos registrados na cidade, 
com base em exames laborato-
riais e monitoramento contínuo.

Logística
Botucatu foi definida como 

local da ação devido à experiên-
cia técnica e à estrutura já conso-
lidada para esse tipo de operação. 
O município também apresen-
tou, no último ano, a circulação 
do sorotipo DENV-3, associado 
ao aumento de notificações da 
doença. No dia da campanha, 
todas as Unidades Básicas de 
Saúde e o Espaço Saúde funcio-
narão das 8h às 17h. 

A orientação é que cada pes-
soa procure, preferencialmente, 
a unidade de referência do seu 
bairro, facilitando o fluxo de 
atendimento. Para a vacinação, 
será exigida a apresentação de 
documento com foto, CPF e 
comprovante de residência.

Botucatu terá ação de 
vacinação em massa
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USP define lista de livros do 
vestibular da Fuvest até 2033

Estado amplia

SuperAção

O Conselho de Graduação da USP aprovou a lista de leitura 
obrigatória para os vestibulares da Fuvest de 2030 a 2033, 
com objetivo de permitir que escolas, professores e alunos 
se programem com antecedência. A seleção traz novida-
des: inclusão de autores indígenas, como em Originárias 
e Fantasmas, a presença de uma graphic novel, Beco do 
Rosário, literatura asiática com O plantador de abóboras e 
o retorno de peças de teatro, como A moratória e Orfeu da 
Conceição. Segundo Gustavo Monaco, diretor-executivo da 
Fuvest, a lista busca diversidade e qualidade literária. Entre 
2027 e 2029, os vestibulares priorizaram apenas escritoras 
de língua portuguesa, retomando autores brasileiros e de 
língua portuguesa a partir de 2029.

O governo estadual investirá 
R$ 14,5 milhões para ampliar a 
rede de Centros de Referência 
de Assistência Social em 31 mu-
nicípios. A medida fortalece a 
Proteção Social Básica do SUAS 
e amplia a cobertura estadual. 
Com as novas unidades, cerca 
de 135 mil famílias passarão a 
ter acesso a serviços como PAIF 
e atendimento domiciliar.

O Programa SuperAção SP 
abriu 187 vagas para Agentes 
de SuperAção em 49 municí-
pios das regiões metropolitanas 
de São Paulo, Baixada Santista, 
Campinas e Sorocaba. A sele-
ção é feita pela FGV Projetos. 
Os profissionais atuarão no 
acompanhamento de famílias 
vulneráveis, com visitas domici-
liares e acesso a serviços.

USP Imagens

Estudante consulta lista de livros na biblioteca

Tarifa social cresce no litoral paulista

STM lança guia sobre mobilidade

Ivald Granato

Ônibus reforça apoio

Turismo 60+

Ensaio clínico

Polícia resgata mais de 230 animais

A quantidade de famílias atendidas pela Tarifa Social Pau-
lista na Baixada Santista triplicou após a desestatização 
da Sabesp, em 2024. O total passou de 30 mil para 90 mil 
imóveis até novembro de 2025, beneficiando cerca de 270 
mil pessoas. O programa oferece descontos de até 78% na 
conta de água e esgoto. Os investimentos em saneamento 
no litoral também cresceram, chegando a R$ 2 bilhões ao 
ano. O benefício é direcionado a famílias de baixa renda.

A Secretaria dos Transportes Metropolitanos divulgou 
cartilha e infográfico para apoiar municípios paulistas na 
elaboração de Planos de Mobilidade Urbana. Os mate-
riais, produzidos pela Coordenadoria de Planejamento e 
Gestão, orientam etapas, base legal e diretrizes do PMU, 
com foco em planejamento sustentável. O conteúdo 
está disponível para consulta no site da pasta.

O Governo de São Paulo lançou 
na terça-feira (13) exposição 
virtual dedicada ao artista Ivald 
Granato, com obras do acervo 
do Palácio dos Bandeirantes. A 
mostra reúne 12 trabalhos da 
série “Quem é você? The Mask” 
e uma gravura de “Direitos das 
futuras gerações”, disponíveis 
no site do Acervo Artístico-Cul-
tural dos Palácios do Governo.

A Secretaria de Políticas para 
a Mulher leva o Ônibus SP Por 
Todas ao litoral paulista no 
verão para reforçar a prevenção 
da violência contra a mulher. A 
unidade móvel oferece atendi-
mento psicossocial e jurídico, 
apoio a denúncias e ações de 
conscientização, integrando o 
Pacto Verão sem Violências e a 
Operação Verão Integrada do 
governo estadual.

O Governo de São Paulo abriu 
na segunda-feira (12) inscrições 
para o projeto Turismo60+, que 
oferece viagens gratuitas a 
pessoas com mais de 60 anos 
pela capital, interior e litoral. Na 
etapa inicial, os roteiros incluem 
Praia Grande, Ubatuba, Serra 
Negra, Aparecida e Cunha. A 
meta é atender até 3 mil idosos 
até junho de 2026.

O Instituto Butantan iniciou 
nesta terça-feira (13) o recruta-
mento de voluntários de 60 a 
79 anos para ensaio clínico da 
vacina tetravalente contra a 
dengue, Butantan-DV. O estu-
do avaliará segurança e respos-
ta imunológica em centros do 
RS e do PR, com participação 
de adultos de 40 a 59 anos 
como grupo de comparação.

A Polícia Civil de São Paulo resgatou mais de 230 ani-
mais mantidos em cativeiro de forma ilegal por um 
homem de 45 anos na zona leste da capital. A prisão 
ocorreu após denúncia de maus-tratos, no bairro Sapo-
pemba. Foram encontrados serpentes, tartarugas, ta-
rântulas, porquinhos-da-índia, galos e galinhas, lagartos, 
coelhos e cerca de 150 hamsters, em gaiolas e recipien-
tes inadequados. Segundo a polícia, o suspeito não pos-
suía autorização do Ibama e mantinha os animais em 
local insalubre, de baixa luminosidade e calor elevado.

Divulgação/Governo de SP

Serpentes eram comercializadas clandestinamente

Geraldo Melo 
Filho assume 
Secretaria
de Agricultura

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, nomeou Geral-
do Melo Filho como novo secretá-
rio de Agricultura e Abastecimento 
do Estado. A nomeação foi publi-
cada no Diário Oficial do Estado 
nesta terça-feira (13). Ele substitui 
Guilherme Piai, que esteve à frente 
da pasta entre 2023 e 2025.

Em nota, Melo Filho afirmou 
que assume a função com senso de 
responsabilidade diante da impor-
tância do setor agropecuário para 
a economia paulista e brasileira. “É 
um grande desafio ajudar o governa-
dor na condução do maior setor da 
economia brasileira, no maior esta-
do do país”, declarou.

Economista formado pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), o novo 
secretário é produtor rural e possui 
ampla experiência na gestão pública 
e no setor agropecuário. Entre 2019 
e 2022, presidiu o Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). Também ocupou 
cargos estratégicos em instituições 
como a Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA), o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Se-
nar) e a Companhia de Habitação 
do Paraná (Cohapar).

Mais recentemente, atuava 
como diretor-geral do Instituto 
Pensar Agropecuária (IPA), braço 
técnico da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) no Congresso 
Nacional. Sua trajetória combina 
experiência em políticas públicas, 
gestão financeira e articulação ins-

titucional. O secretário tem como 
prioridades fortalecer o agronegó-
cio paulista, ampliar a competitivi-
dade do setor e promover práticas 
sustentáveis no campo. Ele também 
pretende manter diálogo constante 
com produtores rurais, cooperativas 
e entidades ligadas ao setor, visan-
do alinhar estratégias de produção, 
comercialização e inovação tecno-
lógica. A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento é responsável por 
formular e implementar políticas 
voltadas à agricultura, pecuária, 
pesca, abastecimento e desenvol-
vimento rural do Estado. O setor 
agropecuário paulista contribui 
significativamente para o Produto 
Interno Bruto (PIB) estadual, com 
destaque para a produção de ca-
na-de-açúcar, laranja, soja, milho e 
carne bovina, além de desempenhar 
papel estratégico na geração de em-
pregos e na segurança alimentar.

A nomeação de Melo Filho 
ocorre em um momento de desa-
fios e oportunidades para o agro-
negócio, incluindo a adoção de 
tecnologias agrícolas, práticas de 
sustentabilidade, logística e acesso 
a mercados internacionais. Espe-
cialistas afirmam que a experiência 
do novo secretário pode favorecer 
políticas integradas, promovendo o 
crescimento econômico e a compe-
titividade do setor.

A publicação oficial da nomea-
ção está disponível no Diário Oficial 
do Estado, consolidando a transição 
de gestão na pasta e indicando os 
próximos passos da administração 
estadual para o desenvolvimento.

Economista e produtor rural 
assume pasta pelo Estado de SP

Divulgação/Governo de SP

Geraldo é o novo secretário de Agricultura e Abastecimento

Por ana laura Gonzalez
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FecomercioSP avalia cenário da 
inflação e riscos para 2026

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) encerrou 2025 com 
alta acumulada de 4,26%, per-
manecendo dentro do inter-
valo de tolerância da meta de 
inflação definida pelo Banco 
Central, mas acima do centro 
desejado. Em dezembro, o ín-
dice avançou 0,33%, aceleran-
do 0,18 ponto percentual em 
relação ao mês anterior, segun-
do dados divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Para a Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), os números 
confirmam que a inflação apre-
sentou melhora em relação aos 
anos anteriores, mas ainda en-
frenta desafios, sobretudo no 
setor de serviços. A entidade 
destaca que, embora os preços 
de bens e alimentos mostrem 
desaceleração consistente, os 
serviços continuam pressio-
nando o índice geral.

Transportes e serviços 
continuam resistentes

Em dezembro, o setor de 
transportes destacou-se entre 
os segmentos com maior alta: 
transporte por aplicativo subiu 
13,79%, enquanto passagens 
aéreas tiveram aumento de 
12,61%. Segundo a Fecomer-
cioSP, esses dados evidenciam 
a maior resistência do setor à 

política monetária.
A entidade explica que os 

serviços tendem a reagir mais 
lentamente ao aumento da taxa 
de juros e refletem de forma 
intensa a força do mercado de 
trabalho e da demanda inter-
na. “O comportamento do se-
tor mantém os serviços como 
principal foco da política mo-
netária, exigindo cautela nas 
decisões do Banco Central”, 
afirma a Federação.

Riscos de corte 
prematuro da Selic

Apesar de o IPCA ter fica-
do dentro da meta, a Fecomer-
cioSP alerta para os riscos de 
um eventual corte prematuro 
da taxa Selic. A persistência 
da inflação nos serviços pode 
provocar nova aceleração de 
preços no segmento mais resis-
tente ao controle monetário, 
com risco de desancoragem 
das expectativas inflacionárias 
e necessidade de reversão do 
ciclo de juros no futuro.

A Federação também res-
salta que fatores fiscais podem 
pressionar a inflação em 2026. 

Entre eles estão os efeitos ex-
pansionistas de uma Lei Orça-
mentária Anual mais permis-
siva, a ampliação da faixa de 
isenção do Imposto de Renda 
e o volume de gastos fora da 
meta fiscal. Segundo a entida-
de, essas medidas tendem a au-
mentar a circulação de recursos 
na economia, potencialmente 
pressionando preços em dife-
rentes setores.

Inflação para famílias 
de menor renda

O Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor (INPC), 
que mede a inflação para famí-
lias de menor renda, registrou 
alta de 0,26% em dezembro 
e acumulou 3,71% em 2025, 
abaixo do resultado observado 
no ano anterior. No INPC, o 
grupo de transportes teve peso 
relevante no mês, enquanto a 
queda nos preços da energia 
elétrica ajudou a conter a infla-
ção no segmento de habitação.

Perspectivas para 2026
Segundo a FecomercioSP, o 

balanço de 2025 indica avan-
ços no processo de desinflação, 
mas mantém desafios impor-
tantes. “A inflação permanece 
próxima da banda superior da 
meta. A resiliência do setor de 
serviços, combinada com uma 
política fiscal potencialmen-
te expansionista, indica que o 
índice ainda não está controla-
do”, afirmou a entidade.

Diante desse cenário, a Fe-
deração do Comércio de Bens 
avalia que, sem suporte con-
sistente da política fiscal, o 
Banco Central enfrentará um 
quadro mais complexo, poden-
do manter a taxa de juros ao 
longo de 2026. A entidade re-
força que o acompanhamento 
rigoroso de setores específicos, 
como transportes e serviços, 
será essencial para evitar pres-
sões inflacionárias adicionais 
e assegurar a estabilidade dos 
preços no próximo ano.

Entidade alerta para resistência dos serviços e efeitos de política fiscal
Freepik

Segundo a Fecomercio, transportes e serviços mantêm pressão sobre a inflação

O turismo em São Paulo 
deve seguir em expansão ao 
longo de 2026, segundo pro-
jeções do Centro de Inteligên-
cia da Economia do Turismo 
(CIET), vinculado à Secretaria 
de Turismo e Viagens do Esta-
do (Setur-SP). O PIB do setor 
deve crescer 3,3% em relação a 
2025, chegando a R$ 369 bi-
lhões e representando até 9,9% 
da economia estadual, acima da 
média projetada para o Estado.

O fluxo de turistas no pe-
ríodo deve alcançar 52,9 mi-
lhões, com aumento de 2,7% 
em relação a 2025. O turismo 
internacional tende a regis-
trar 2,9 milhões de visitantes, 
consolidando São Paulo como 
principal porta de entrada de 
estrangeiros no Brasil. O turis-
mo doméstico é impulsionado 
por viagens de proximidade, 
feriados prolongados e diversi-

ficação da oferta turística.
No transporte aéreo, o mo-

vimento acompanha o cresci-
mento do setor. Os aeropor-
tos de Congonhas, Guarulhos 
e Viracopos devem somar 87 
milhões de embarques e desem-
barques, alta de 3,5%, manten-

do a capital paulista como prin-
cipal hub logístico do turismo 
nacional. Especialistas desta-
cam que o desempenho reforça 
a consolidação do Estado de 
São Paulo como destino estra-
tégico para visitantes internos e 
internacionais.

turismo paulista projeta 
crescimento e novos recordes

Éric Ribeiro/Setur-SP

Desembarque internacional no Aeroporto de Guarulhos

A Defesa Agropecuária, li-
gada à Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA), refor-
ça que produtores de citros têm 
até quinta-feira, 15 de janeiro de 
2026, para entregar o relatório 
Cancro/Greening. O documen-
to deve ser enviado pelo sistema 
GEDAVE e incluir os resultados 
das vistorias trimestrais realizadas 
entre 1.º de julho e 31 de dezem-
bro de 2025, em todas as plantas 
da propriedade. A entrega com 
dados precisos permite à equipe 
técnica acompanhar a dispersão e 
a incidência de pragas, orientando 
ações de defesa fitossanitária e po-
líticas públicas. “As informações 
contidas no relatório são essen-
ciais para orientar a Defesa Agro-
pecuária e balizar políticas públi-
cas, garantindo a sustentabilidade 
sanitária do agronegócio paulista”, 
afirma Veridiana Zocoler, gerente 
do Programa Estadual de Sanida-
de dos Citros. A Portaria MAPA 

nº 1.326/2025 instituiu o Pro-
grama Nacional de Prevenção e 
Controle ao HLB (PNCHLB) 
e estabelece medidas de controle 
da doença. Em São Paulo, plantas 
sintomáticas devem ser elimina-
das em pomares de até oito anos, 
e o monitoramento do psilídeo 
ocorre em todos os pomares, in-
dependentemente da idade das 
plantas. A entrega do relatório é 
obrigatória e atrasos podem gerar 
sanções conforme o Decreto Es-
tadual nº 45.211/2000. O Can-
cro Cítrico, causado pela bactéria 
Xanthomonas citri pv. citri, pro-
voca lesões em folhas, frutos e ra-
mos e pode causar queda de frutos 
em alta incidência. Desde 2017, 
São Paulo adota o Sistema de Mi-
tigação de Risco (SMR) para per-
mitir comercialização segura de 
frutas. O HLB, conhecido como 
Greening, é causado pela bactéria 
Candidatus Liberibacter spp. e 
disseminado pelo psilídeo.

Prazo final para 
relatório de citros
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São Paulo 
altera critérios 
de repasses 
do FEAS a 
municípios
Nova resolução define 
metodologia de cálculo, valores 
mínimos e ajustes graduais

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (SEDS) publicou 
em 7 de janeiro a Resolução 
SEDS nº 01/2026, que estabe-
lece novos critérios de cofinan-
ciamento do Fundo Estadual 
de Assistência Social (FEAS) 
aos Fundos Municipais de As-
sistência Social, no âmbito do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS). A medida defi-
ne uma metodologia de cálculo 
baseada em critérios técnicos e 
alinhados à realidade atual da 
política socioassistencial.

Pela resolução, nenhum 
município do estado receberá 
menos de R$ 100 mil por ano, 
valor que poderá ser aplicado, 
inclusive, à gestão municipal 
da assistência social. O modelo 
substitui a sistemática anterior, 
que se baseava em convênios 
antigos entre Estado e municí-
pios e, posteriormente, mante-
ve valores de referência como 
“série histórica” de repasses.

Levantamento da SEDS 

apontou que o modelo anterior 
apresentava diferenças entre os 
valores recebidos pelos municí-
pios e suas necessidades efetivas. 
A avaliação indicou fragilida-
des na pactuação interfederati-
va e na execução dos recursos, 
com ocorrências de devoluções. 
Parte dos municípios recebia 
acima da capacidade de execu-
ção, enquanto outros recebiam 
abaixo do valor necessário para 
atender a população local.

A revisão estava prevista no 
Plano de Trabalho firmado en-
tre a SEDS e a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômi-
cas (FIPE), com o objetivo de 
subsidiar tecnicamente a refor-
mulação do cofinanciamento 
estadual do FEAS, por meio de 
dados e diálogo interfederativo.

Critérios
De acordo com a resolução, 

os recursos serão distribuídos 
com base em cinco critérios 
principais. O primeiro é a vul-

nerabilidade social, medida 
pelo número de pessoas cadas-
tradas no Cadastro Único com 
renda per capita de até meio 
salário mínimo. O segundo cri-
tério considera a rede socioas-
sistencial instalada, incluindo 
os serviços da proteção social 
básica e da proteção social es-
pecial de média e alta comple-
xidade. O terceiro é a execu-
ção financeira e orçamentária, 
calculada a partir da média de 
execução dos repasses estaduais 
nos últimos três exercícios. O 
quarto critério é a repartição 
igualitária, que garante distri-
buição uniforme entre todos os 
municípios. Por fim, o quinto 
critério é a existência formal 
de Vigilância Socioassistencial, 
que reconhece a estrutura ins-
titucional voltada à gestão da 
informação e dos serviços so-
cioassistenciais.

A norma também institui 
uma reserva técnica do FEAS 
destinada à manutenção e am-

pliação de serviços, bem como 
ao aprimoramento da gestão do 
SUAS. A utilização dessa reser-
va será pactuada na Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB) 
e deliberada pelo Conselho 
Estadual de Assistência Social 
(CONSEAS).

Mecanismos de 
transição

Para garantir adaptação 
gradual ao novo modelo, a re-
solução prevê mecanismos de 
proteção aplicáveis por até três 
exercícios financeiros. Entre 
esses mecanismos estão limites 
para variação positiva, que im-
pedem aumentos excessivos nos 
repasses, e valores mínimos de 
proteção destinados a municí-
pios de pequeno porte. Além 
disso, haverá monitoramento 
contínuo, com possibilidade de 
revisão periódica dos critérios 
mediante pactuação na CIB e 
deliberação do Conselho Esta-
dual de Assistência Social.

Transparência e 
acompanhamento

Com a nova regulamenta-
ção, o Estado passa a aplicar 
critérios baseados na situação 
socioassistencial de cada mu-
nicípio, substituindo a lógica 
exclusivamente histórica dos 
repasses. O modelo visa pro-
porcionar maior previsibilidade 
e planejamento na gestão dos 
recursos estaduais, permitindo 
aos municípios organizar pro-
gramas e serviços de forma mais 
alinhada às suas necessidades. A 
SEDS terá responsabilidade di-
reta sobre a orientação técnica 
aos municípios, incluindo es-
clarecimentos sobre a aplicação 
dos recursos, acompanhamento 
da execução financeira e análi-
se periódica de indicadores so-
cioassistenciais. Além disso, a 
secretaria será responsável por 
divulgar relatórios e informa-
ções detalhadas sobre o cofi-
nanciamento estadual do Fun-
do de Assistência Social.

Divulgação/Governo de SP

A Secretaria de Desenvolvimento Social será responsável pela orientação técnica

Detran São Paulo fixa limite de R$ 90 para 
exames da CNH e reduz custos ao cidadão

O Departamento Estadual 
de Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) estabeleceu um teto 
de R$ 90 para a cobrança dos 
exames psicotécnico e médico 
exigidos na emissão da Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH). A decisão foi publicada 
na Portaria Normativa 49, divul-
gada em 9 de janeiro, e vale para 
clínicas credenciadas pelo órgão.

A medida integra o pacote de 
facilidades da nova CNH Pau-
lista, com foco em tornar o pro-
cesso mais acessível à população, 
e segue as diretrizes da Portaria 
927/25 da Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran), em vigor 
desde 12 de dezembro de 2025. 
Com isso, o Detran-SP deixa 
de estabelecer valores máximos 
com base na Lei de Taxas, o que 
representa uma redução média 

de 30% nos exames médicos e de 
40% nos psicotécnicos em rela-
ção aos preços praticados ante-
riormente.

O Departamento destaca 
que o processo de habilitação 
no estado foi reestruturado para 
simplificar etapas, revisar fluxos 
e reduzir custos. Desde a publi-
cação das normas da CNH do 
Brasil, em 10 de dezembro de 
2025, o Detran-SP acelerou a 
implementação das mudanças, 
ajustando sistemas e permitindo 
que o exame teórico seja reali-
zado por meio do novo curso 
on-line, garantindo economia 
imediata ao cidadão.

Além das alterações nos exa-
mes, o Detran-SP disponibili-
zou o cadastramento de instru-
tores autônomos interessados 
em atuar conforme as regras da 

nova CNH. O serviço “Solicitar 
autorização para a atividade de 
instrutor de trânsito” está dis-
ponível no SEI externo, possibi-
litando o peticionamento para 
obtenção da autorização.

A iniciativa busca dar mais 
transparência e previsibilida-
de ao processo. O Detran-SP 
lançou a página oficial CNH 
Paulista (https://detran.sp.gov.
br/cnhpaulista/), que reúne 

cronogramas de implementa-
ção, orientações e informações 
atualizadas sobre o processo de 
habilitação.

Segundo o órgão, a implan-
tação das mudanças ocorrerá 
em etapas, priorizando aquelas 
que reduzem custos ao cidadão. 
Durante o período de transição, 
os serviços permanecerão em 
funcionamento normalmente, 
incorporando as melhorias de 
forma contínua, sem prejudicar 
candidatos.

O conjunto de medidas refle-
te uma política de maior acessi-
bilidade e eficiência no trânsito 
paulista, com foco em simplifi-
cação administrativa, redução 
de gastos e transparência nos 
procedimentos, alinhando-se às 
normas nacionais e garantindo 
previsibilidade à população.

Divulgação/Governo de SP

Medida integra o pacote de facilidades promovidas
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Multas disparam mais de 
3000% em radar de SP

Outros bichos

Defesa ambiental

O radar de velocidade da Rua Heitor Penteado, entre 

as ruas Cristiano Viana e a Alves Guimarães, na região 

de Pinheiros, Zona Oeste de São Paulo, registrou uma 

explosão no número de infrações em 2025 e se tornou 

o segundo que mais aplicou multas na capital paulista 

entre janeiro e agosto. Dados da Prefeitura indicam que 

o radar no sentido da Avenida Doutor Arnaldo contabili-

zou 47.353 autuações, um aumento de 545% em relação 

ao mesmo intervalo de 2024, quando foram registradas 

7.340 multas no mesmo ponto. O radar eletrônico só per-

de para o localizado na Avenida Prestes Maia, no Centro, 

que registra mais de 66 mil multas. A surgiu depois que o 

limite de velocidade foi reduzido de 50 para 40 km/h.

Havia também 20 coelhos, 

11 porquinhos-da-índia e 

aproximadamente 30 galos 

e galinhas. Também foram 

apreendidas gaiolas, caixas e 

outros objetos utilizados para 

o confinamento e o trans-

porte ilegal dos animais. A 

ação foi desencadeada após 

denúncias de maus-tratos e 

de forte odor em um imóvel.

 A Inspetoria de Defesa 

Ambiental (IDAM) da GCM 

Ambiental foi acionada para 

prestar apoio técnico na 

contenção, no recolhimento e 

na destinação adequada dos 

animais. Entre os 233 animais 

resgatados, havia 14 serpen-

tes, duas tartarugas, quatro 

tarântulas, dois lagartos, 

cerca de 150 hamsters.

Freepik

Radar instalado na Rua Heitor Penteado, em Pinheiros

BTS faz vários shows em São Paulo

Cardeal Odilo Pedro Scherer

233 animais

450 vagas

Edições 2026

Seis encontros

Liturgia das Horas na Catedral da Sé

São Paulo é uma das cidades que mais terão shows do 

BTS. Na lista de apresentações do grupo na próxima 

turnê mundial, a capital paulista se destaca pelo número 

de eventos. O BTS, um dos maiores grupos pop da Coreia 

do Sul, anunciou nesta terça-feira, 13, uma turnê mundial, 

chamada BTS World Tour Love Yourself Speak Yourself. 

Na lista divulgada em seu website oficial, os Bangtan 
Boys já divulgaram três shows em São Paulo, no Brasil.

A celebração será presidida pelo arcebispo metropolita-

no de São Paulo, Cardeal Odilo Pedro Scherer. Ainda no 

mesmo dia, a Catedral da Sé acolherá outras duas cele-

brações eucarísticas, às 11h e às 16h. Em 2025, a solenida-

de foi iluminada pelo tema do Ano Santo, “Peregrinos de 

Esperança”. Na ocasião, Dom Odilo exortou os fiéis: “Que 
Deus conceda a todos nós uma esperança firme”

Com apoio da Guarda Ci-

vil Metropolitana (GCM) da 

Prefeitura de São Paulo, uma 

operação da Polícia Civil 

resultou no resgate de 233 

animais mantidos em cativei-

ro irregular no bairro de Sa-

popemba, na Zona Leste da 

capital, na tarde de segunda-

-feira (12). O responsável pelo 

imóvel foi preso em flagrante.

A Prefeitura de São Paulo 

abriu nesta terça-feira (13) 

inscrições para o Fábrica de 

Negócios, programa de estí-

mulo ao empreendedorismo. 

Ao todo, são 450 vagas para 

o curso gratuito, destinado a 

quem deseja impulsionar ou 

iniciar um negócio. As inscri-

ções devem ser feitas apenas 

no site da ADE SAMPA até o 

dia 2 de fevereiro.

A 1ª edição de 2026 do Fábrica 

de Negócios terá 15 turmas 

e as aulas iniciam nos dias 

23, 24, e 25 de fevereiro nos 

TEIAs Butantã, Centro, Ca-

choeirinha, Grajaú, Heliópolis, 

Itaquera, Interlagos, Jaçanã, 

Lapa, e Vergueiro e nos CEUs 

Perus, São Pedro e Guarapi-

ranga e Hub Fiel. O curso é 

realizado pela ADE SAMPA.

Com seis encontros no total, 

a programação do Fábrica de 

Negócios inclui oficinas de 
ideação, validação e modela-

gem de negócios, desenvol-

vimento do Mínimo Produto 

Viável (MVP), precificação, 
marketing digital, vendas e 

pitch. O curso fornece aos 

participantes certificado de 
conclusão e kit lanche.

A Arquidiocese de São Paulo se prepara para celebrar, no 

domingo, 25 de janeiro, a Solenidade da Conversão de 

São Paulo Apóstolo, na Catedral da Sé. A programação do 

tríduo preparatório traz como tema “Tu serás a sua tes-

temunha diante de todos os homens daquilo que viste e 

ouviste (At 22, 15)”. Nos dias 22, 23 e 24 de janeiro, o Ofício 

Divino, também conhecido como Liturgia das Horas, será 

rezado às 11h30, seguido da Celebração Eucarística, às 

12h. No dia da solenidade, 25 de janeiro, a Missa Solene 

está prevista para às 9h da manhã.

Divulgação/Arquidiocese de São Paulo

Catedral da Sé recebe a Liturgia das Horas

Exposições 
discutem 
cidade 
sustentável

A cidade de São Paulo con-
centra, em janeiro, uma progra-
mação cultural voltada à reflexão 
sobre sustentabilidade, meio am-
biente e a relação do ser humano 
com os recursos naturais. Duran-
te o período de férias escolares, 
instituições como o Instituto To-
mie Ohtake, a Japan House São 
Paulo e o Museu de Arte de São 
Paulo apresentam exposições que 
abordam temas ligados à água, às 
florestas e às transformações am-
bientais sob diferentes perspecti-
vas artísticas, históricas e sociais.

No Instituto Tomie Ohtake, 
a exposição “Águas subterrâneas: 
narrativas de confluências” pro-
põe um olhar sobre os sistemas 
hídricos que sustentam a cidade 
de forma invisível. A mostra es-
tabelece um diálogo simbólico 
entre o rio Charente, na França, 
e rios paulistanos, conectando 
os territórios por meio de expe-
riências artísticas que envolvem 
ciência, urbanismo e história. 
A curadoria discute escassez de 
água, heranças coloniais, infraes-
trutura urbana e possíveis futuros 
sustentáveis, destacando a água 
como elemento essencial à vida e 
agente de transformações sociais, 
políticas e simbólicas. A exposi-
ção segue em cartaz até o dia 8 de 
março deste ano de 2026.

Na Japan House São Paulo, 
na Avenida Paulista, duas expo-
sições exploram o uso consciente 
dos recursos naturais a partir da 

cultura japonesa. No segundo 
andar, Fluxos – o Japão e a água 
apresenta a importância da água 
na formação da sociedade japo-
nesa, reunindo obras e registros 
que atravessam dimensões histó-
ricas, espirituais, artísticas e ur-
banas. A mostra também destaca 
soluções adotadas no Japão para 
a gestão hídrica, além de rituais, 
festivais e tradições ligadas a esse 
recurso vital. A visitação pode ser 
feita até 1º de fevereiro de 2026.

Já no térreo da instituição, a 
exposição “Imbuídos das forças 
das florestas do Japão – Mestres 
da carpintaria” evidencia a car-
pintaria japonesa como prática 
sustentável baseada no uso cons-
ciente da madeira e na transmis-
são de saberes entre gerações. 

A mostra reúne ferramentas 
tradicionais e uma instalação sen-
sorial com árvores japonesas, re-
forçando a relação entre técnica, 
natureza e preservação. A exposi-
ção fica em cartaz até 5 de abril.

No MASP, também na Ave-
nida Paulista, a exposição His-
tórias da ecologia reúne obras de 
116 artistas e propõe uma leitura 
crítica sobre a construção do pen-
samento ambiental ao longo do 
tempo. Distribuída em núcleos 
temáticos, a mostra conecta eco-
logia, política, história e socieda-
de, ampliando o debate sobre a 
preservação da vida e a responsa-
bilidade coletiva diante das mu-
danças climáticas. A exposição 
permanece aberta ao público até 
1º de fevereiro de 2026.

Centros culturais propõem 
reflexões sobre água e florestas

Divulgação/Instituto Tomie Ohtake

No Instituto Tomie Ohtake, a exposição Águas subterrâneas

Da Redação
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Teatro de Contêiner: Prefeitura 
recebe autorização para retomada

A Justiça de São Paulo reco-
nheceu que terminou o prazo de 
permanência do Teatro de Con-
têiner em um terreno público 
localizado na região central da 
capital e decidiu que a Prefeitura 
de São Paulo está autorizada a re-
tomar a posse da área. A decisão 
foi proferida nesta segunda-feira 
(12) pela juíza Nandra Martins 
da Silva Machado, da 5ª Vara da 
Fazenda Pública, e reforça que 
não há impedimento legal para 
a retomada do imóvel após o en-
cerramento do período concedi-
do ao grupo teatral.

No despacho, a magistrada 
avaliou que a ocupação do terre-
no ocorreu de forma temporária 
e que o prazo autorizado pela 
Justiça já se esgotou. Com isso, 
segundo a decisão, o município 
pode agir para reassumir a área, 
uma vez que exerce seu direito 
de propriedade e atua dentro dos 
limites legais. A juíza destacou 
que, encerrado o prazo estabele-
cido, não existe fundamento ju-
rídico que impeça a prefeitura de 
retomar o imóvel público.

Apesar de reconhecer o direi-
to do município sobre o terreno, 
a magistrada negou um pedido 
apresentado pela administração 
municipal que solicitava auto-
rização judicial específica para 
iniciar os preparativos de demo-
lição do prédio localizado na Rua 
General Couto de Magalhães. 
O pedido incluía a remoção dos 
contêineres, estruturas físicas e 

bens móveis existentes no local.
De acordo com a decisão, essa 

solicitação extrapola o objeto da 
ação judicial em andamento. O 
processo foi iniciado pela Com-
panhia de Teatro Mungunzá por 
meio de uma tutela provisória 
antecedente e tem como foco ex-
clusivo a discussão sobre a perma-
nência temporária do grupo em 
imóvel público situado na Rua 
dos Gusmões. Assim, a juíza en-
tendeu que não cabe, neste mo-
mento, autorizar medidas rela-
cionadas à demolição do espaço.

A permanência do Teatro 

de Contêiner havia sido inicial-
mente autorizada por um pra-
zo de 180 dias. No entanto, em 
decisão posterior, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo reduziu esse 
período para 90 dias. Esse prazo 
já se encerrou, o que fundamen-
tou o entendimento da magis-
trada de que não há mais respal-
do legal para a continuidade da 
ocupação do terreno.

A decisão
Na decisão, a juíza também 

registrou que o juízo tem conhe-
cimento de que a parte autora 

aparentemente não vem adotan-
do medidas concretas para deso-
cupar o imóvel público. Segundo 
ela, essa circunstância reforça a 
preocupação da Prefeitura de São 
Paulo em retomar o bem e dar a 
destinação que considerar ade-
quada, dentro das políticas públi-
cas municipais.

Entenda o caso
O histórico do caso envolve 

decisões anteriores do Tribunal 
de Justiça paulista. Em setembro 
do ano passado, o TJ-SP acolheu 
recurso apresentado pela prefei-

tura e determinou que a compa-
nhia teatral deixasse o terreno 
que ocupa desde 2016, na região 
conhecida como Cracolândia, no 
Centro da cidade de São Paulo, 
no prazo máximo de 90 dias.

Propostas
A Prefeitura de São Paulo in-

formou que, ao longo de aproxi-
madamente um ano, apresentou 
quatro propostas formais de rea-
locação ao grupo teatral. Segun-
do a administração municipal, 
todos os terrenos oferecidos es-
tão localizados na região central 
da capital e possuem área supe-
rior à atualmente ocupada pelo 
Teatro de Contêiner. Entre as 
opções apresentadas, estava um 
imóvel situado na Rua Helvétia.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, nenhuma das propostas 
de mudança foi aceita pela com-
panhia teatral. Além da oferta 
de terrenos, o município afir-
mou que também propôs apoio 
financeiro no valor de R$ 100 
mil, com o objetivo de viabilizar 
a transferência das atividades do 
grupo para outro endereço.

Entendimento
Com a decisão desta semana, 

a Justiça reafirma o entendimen-
to de que o prazo de ocupação 
chegou ao fim e que cabe ao 
município definir os próximos 
passos em relação ao terreno pú-
blico, respeitados os limites do 
processo judicial em curso.

Decisão afirma que prazo terminou e libera uso de imóvel público no Centro
Reprodução/Internet

Permanência do Teatro de Contêiner no espaço foi reduzida pela justiça de 180 para 90 dias

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária interditou uma 
carga de medicamentos à base de 
canabidiol importada do Para-
guai pela Prefeitura de São Paulo. 
O lote, produzido pela empresa 
Healthy Grains S.A. e comercia-
lizado sob a marca Softcann, foi 
barrado por não possuir registro 
sanitário válido no Brasil, o que 
impede a importação para forma-
ção de estoques e distribuição.

De acordo com a Anvisa, a 
legislação permite a importação 
de produtos sem registro apenas 
em situações excepcionais, quan-
do a compra é intermediada por 
secretarias de Saúde para atender 
pacientes específicos, mediante 
prescrição médica individual. 
Nesses casos, a entrega deve ser 
feita diretamente ao paciente, 
sem armazenamento.

A prefeitura iniciou, em ju-
lho de 2025, a distribuição de 

frascos de canabidiol em UBSs 
para pacientes com epilepsias 
e dores crônicas. No entanto, a 
agência apontou que o processo 
de importação utilizou de forma 
indevida um código reservado 
a medicamentos registrados no 
país ou previamente autorizados 

pela diretoria da Anvisa. Segun-
do o órgão, o erro levou a uma 
análise equivocada do licencia-
mento de importação. A gestão 
municipal afirma que não há ir-
regularidades e que a compra foi 
realizada com Licença de Impor-
tação autorizada pela Anvisa.

anvisa barra canabidiol que 
Prefeitura havia importado

Divulgação/TJSP

Canabidiol trata fibromialgia, cefaleia e ansiedade

A Polícia Civil prendeu nes-
ta terça-feira (13) três integran-
tes do Primeiro Comando da 
Capital suspeitos de ordenar a 
morte do ex-delegado-geral da 
Polícia Civil de São Paulo Ruy 
Ferraz Fontes. O crime ocorreu 
no mês de setembro do ano pas-
sado, quando a vítima foi execu-
tada a tiros na cidade de Praia 
Grande, no litoral paulista. Os 
investigados foram localizados 
em ações simultâneas realizadas 
na capital paulista, em Mon-
gaguá e em Jundiaí. De acordo 
com as investigações, a Justiça 
expediu cinco mandados de pri-
são temporária e 13 de busca e 
apreensão, cumpridos em muni-
cípios da Grande São Paulo, do 
interior e do litoral, incluindo 
Carapicuíba, Barueri, Mairin-
que e Praia Grande. A apuração 
indica que o grupo atuou de for-
ma estruturada, com divisão de 
funções que envolveu o planeja-

mento do ataque, a execução e o 
suporte logístico necessário para 
realizar a ação criminosa.

Entre os elementos reuni-
dos pelos investigadores estão 
impressões digitais encontra-
das em veículos utilizados no 
assassinato, além da análise de 
conversas, dados e arquivos 
extraídos de celulares e ou-
tros dispositivos eletrônicos 
apreendidos. A polícia também 
identificou movimentações fi-
nanceiras consideradas atípicas, 
vínculos diretos entre os sus-
peitos e o uso de imóveis que 
teriam servido como pontos de 
apoio antes e depois do crime.

Segundo o Ministério Públi-
co, o homicídio foi determinado 
pelo alto escalão da facção como 
forma de retaliação. Ao todo, 
oito pessoas foram denunciadas 
por envolvimento no assassinato 
do ex-delegado, que era secretá-
rio municipal em Praia Grande.

Polícia prende três do PCC 
acusados de ordenar morte de 
ex-delegado de São Paulo
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São Caetano prorroga 
Parcelamento de Débitos

Outros cursos

Carapicuíba

A Prefeitura de São Caetano do Sul prorrogou os prazos 

do PPD (Programa de Parcelamento de Débitos) da 

USCS (Universidade Municipal de São Caetano do Sul) 

e da Fundação das Artes, ampliando as oportunidades 

para que contribuintes regularizem suas pendências 

financeiras. A prorrogação do PPD da USCS e da Funda-

ção das Artes foi formalizada em decreto publicado nesta 

terça-feira (13), no Diário Oficial Eletrônico do município. 
Com essa medida, os programas, que se encerrariam 

no meio do mês de janeiro, passam a vigorar por mais 

90 dias. A ideia é permitir que pessoas físicas e jurídicas 
negociem débitos vencidos com condições facilitadas de 

parcelamento e redução de encargos.

Outros cursos são: futsal, 

pintura, desenho, teatro e 

música, além de inglês e 

informática, promovendo o 

desenvolvimento cultural, 

educacional e social. As aulas 
serão realizadas na Avenida 

Tamboré, 1473, Alphaville, em 

Barueri (SP), de acordo com a 

grade de horários específica 
de cada atividade.

A Prefeitura de Carapicuíba, 
por meio da Secretaria de 

Educação, em parceria com a 
Associação Foco, abre inscri-

ções para o Projeto Foco, que 

disponibiliza 80 vagas gratui-

tas de cursos para crianças 

e adolescentes, com idades 

entre 8 e 17 anos. O programa 
oferece cursos de ballet, jiu 

jitsu e ginástica artística.

Divulgação/Prefeitura de São Caetano do Sul

Dívidas são da USCS e da Fundação das Artes

Guarulhos: Conservatório

Barueri: carros abandonados

Hanseníase

Mairiporã

Agendamento

Inscrição

Osasco: parcelamento especial

Entre os dias 20 de janeiro e 20 de fevereiro, o Conserva-

tório Municipal de Artes de Guarulhos recebe inscrições 

para 25 projetos gratuitos da instituição. São cursos livres 
de música e grupos artísticos para a prática de conjunto 
que acolhem o público com conhecimentos básicos ou 

intermediários, nos gêneros e instrumentos propostos. O 
processo seletivo envolve entrevistas. As aulas começam 
na primeira semana do mês de março.

Barueri intensificou as ações de fiscalização e remoção 
de veículos em situação de abandono nas vias públicas 
do município. Ao longo de 2025, 1.486 veículos foram 
retirados, número que representa um aumento superior 

a 6% em comparação com o ano anterior. Do total de 
remoções, 1.307 veículos foram retirados pelos proprietá-

rios, por meios próprios ou com o auxílio de guincho.

No último domingo de janei-

ro é celebrado o Dia Nacional 

de Combate e Prevenção da 

Hanseníase. Para marcar a 
data em Santana de Parnaí-
ba, o mês ganhou a cor roxa 

para organizar ações de cons-

cientização e prevenção con-

tra a doença, que tem cura e 

é tratada gratuitamente no 

Sistema Único de Saúde.

Para enfrentar o calor típi-
co do período e ampliar as 
opções de lazer e convivência 

durante as férias, a Prefei-

tura da cidade de Mairipo-

rã lançou o Passaporte de 

Verão, iniciativa que garante 

o acesso gratuito às piscinas 

do Esporte Clube Mairiporã e 
do Saint Moritz Country Club 

entre os dias 13 de janeiro e 13 

de fevereiro de 2026.

As temperaturas costumam 

passar dos 26 °C a 28 °C 

durante o dia, o que torna a 

busca por espaços de refresco 

uma necessidade para muitas 

famílias — especialmente 
para crianças, adolescentes e 

jovens em férias. O projeto de 
Mairiporã organiza o uso das 

piscinas por meio de agenda-

mento online gratuito.

O processo de inscrição é 

simples e pode ser feito pelo 

celular ou computador. Pri-
meiro, a pessoa interessada 

deve acessar o link do Passa-

porte de Verão localizado no 

canto superior esquerdo da 

página e selecionar a opção 

Turmas. Despois de escolher 
dia e hora, a inscrição será 

confirmada para uso.

O prefeito de Osasco, Gerson Pessoa, sancionou a Lei nº 

5.447, de 22 de dezembro de 2025, que institui o Progra-

ma de Parcelamento Especial de Osasco (PPEO) para 
2026. Com o novo programa, os contribuintes poderão 
regularizar pendências junto à Prefeitura com descontos 

em multas e juros. Podem aderir ao programa morado-

res com débitos inscritos ou não em dívida ativa, inclusi-
ve aqueles com ações judiciais, bem como débitos que 

tenham sido parcelados anteriormente e não quitados 

integralmente ou cancelados por falta de pagamento.

Caio Henrique/Prefeitura de Osasco

O novo programa começou a valer no dia 5 de janeiro

Sabesp 
amplia obras 
para São 
Bernardo

As obras do Programa Inte-
gra Tietê avançam para um tre-
cho da Avenida Pereira Barreto, 
em São Bernardo do Campo, a 
partir de 26 de janeiro. As in-
tervenções fazem parte dr um 
conjunto de ações de saneamen-
to básico conduzidas pela Sa-
besp, com coordenação do Go-
verno do Estado de São Paulo e 
acompanhamento da Prefeitura 
de São Bernardo. Expectativa é 
que as obras e devem provocar 
mudanças temporárias no trân-
sito da região do ABC.

Previsão de obras
A previsão é que os servi-

ços impactem a via ao longo de 
cerca de 12 meses, com interdi-
ções parciais e avanço gradual 
das frentes de obra. O objeti-
vo é ampliar o atendimento de 
coleta e tratamento de esgoto, 
beneficiando aproximadamen-
te 3.800 ligações somente nesse 
trecho da avenida. Durante o 
período, motoristas e usuários 
do transporte público devem 
ficar atentos à sinalização e aos 
desvios indicados.

Redução de impactos
Para reduzir os impactos na 

mobilidade urbana, a Prefeitura 
de São Bernardo elaborou um 
plano específico de trânsito, 
com monitoramento contínuo, 
ajustes operacionais e reforço 
da sinalização viária. As secre-

tarias municipais de São Ber-
nardo envolvidas acompanham 
diariamente a execução das 
obras para garantir mais segu-
rança e fluidez no tráfego.

Integra Tietê
O Integra Tietê já contabi-

liza 39.774 unidades atendidas 
em São Bernardo, consolidan-
do o município entre os que 
mais avançam no programa es-
tadual de saneamento. A meta 
é alcançar 111.636 unidades 
regularizadas até a conclusão 
das intervenções, que ocorrem 
simultaneamente em diferentes 
regiões da cidade.

Saúde pública
Além da ampliação da in-

fraestrutura, o programa gera 
benefícios diretos à saúde pú-
blica e ao meio ambiente, com 
a redução do despejo irregular 
de esgoto em rios e córregos. As 
ações contribuem para a despo-
luição dos corpos d’água e para 
a melhoria da qualidade de vida 
da população, fortalecendo o 
desenvolvimento urbano de 
forma mais sustentável.

População
A população de São Bernar-

do do Campo, segundo o Censo 
do IBGE de 2022, é de 810.729 
habitantes, o que faz da cidade a 
mais populosa do ABC Paulista 
e uma das maiores do estado de 
São Paulo, um crescimento signi-
ficativo em relação a 2010.

Intervenções de saneamento 
alteram trânsito por 12 meses

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

objetivo é ampliar a coleta e o tratamento de esgoto

da redação
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São Caetano do Sul amplia prazos 
para quitar débitos de cidadãos

A Prefeitura de São Caetano 
do Sul anunciou a prorrogação 
dos prazos do Programa de Par-
celamento de Débitos (PPD) da 
Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul (USCS) e da 
Fundação das Artes, medida que 
busca ampliar as oportunidades 
para que contribuintes regulari-
zem pendências financeiras. O 
decreto oficial foi publicado nes-
ta terça-feira, 13 de janeiro, no 
Diário Oficial Eletrônico, esten-
dendo a vigência dos programas 
por mais 90 dias, que original-
mente se encerrariam no meio de 
janeiro. A iniciativa permite que 
pessoas físicas e jurídicas nego-
ciem débitos vencidos com con-
dições facilitadas de parcelamen-
to e redução de encargos, tanto 
em instituições de ensino quanto 
na esfera cultural.

Parcelamento na USCS
O PPD da USCS contempla 

débitos relacionados a mensali-
dades, taxas e demais obrigações 
junto à universidade municipal. 
Para pagamentos à vista, é con-
cedido desconto integral sobre 
multa e juros moratórios. Já o 
parcelamento pode ser feito em 
até 36 vezes, com valores míni-
mos mensais de R$ 300. Os des-
contos variam de acordo com o 
número de parcelas: de duas a seis 
prestações, há redução de 90%; 
de sete a 12 parcelas, 80%; de 13 
a 18, 70%; de 19 a 24, 60%; de 25 
a 30, 55%; e de 31 a 36 parcelas, 

50% sobre multas e juros. A me-
dida oferece alternativas para di-
ferentes perfis financeiros, permi-
tindo que contribuintes menores 
ajustem seus compromissos com 
a instituição sem comprometer a 
estabilidade orçamentária da uni-
versidade em questão.

O PPD da Fundação das 
Artes abrange débitos ligados 
às atividades culturais e reforça 
o compromisso da administra-
ção municipal com a educação 
artística. Os pagamentos à vista 
também garantem a quitação 
completa de multas e juros. Para 

parcelamentos, os valores míni-
mos são de R$ 200 por parcela, 
com descontos escalonados: de 
duas a seis parcelas, 90%; de sete 
a 12 parcelas, 80%; e de 13 a 18, 
70%. O programa busca facilitar 
o acesso de alunos e frequenta-
dores a condições mais flexíveis, 
incentivando a regularização sem 
prejudicar a continuidade das ati-
vidades da instituição.

Ampliação do PPD
Além das duas instituições, 

o Programa de Parcelamento de 
Débitos da própria Prefeitura de 

São Caetano do Sul também teve 
o prazo estendido. Agora, mo-
radores têm até março para qui-
tar impostos e taxas municipais 
pendentes. O programa permite 
pagamentos à vista ou parcelados 
em até 36 vezes, com descontos 
progressivos sobre multas e ju-
ros, chegando a 100% no caso de 
quitação imediata. A medida visa 
oferecer mais tempo e condições 
acessíveis para os contribuintes, 
contribuindo simultaneamente 
para o equilíbrio fiscal do muni-
cípio e a manutenção de serviços 
públicos essenciais.

Objetivo da prorrogação
Segundo a administração mu-

nicipal, a prorrogação dos prazos 
reflete a preocupação em atender 
às necessidades financeiras dos ci-
dadãos, ao mesmo tempo em que 
garante a sustentabilidade das 
instituições públicas. A Prefei-
tura destaca que a iniciativa pos-
sibilita regularizar pendências 
de forma planejada, reduzindo 
encargos adicionais e evitando a 
judicialização de dívidas. Com os 
programas ativos, contribuintes 
de diferentes perfis podem esco-
lher o melhor formato de paga-
mento, equilibrando suas finan-
ças pessoais e colaborando para a 
saúde financeira da cidade.

Impacto
A extensão do prazo do PPD 

beneficia estudantes, frequenta-
dores de cursos de arte e cidadãos 
com débitos municipais, pro-
porcionando maior flexibilidade 
para quitar pendências acumu-
ladas. Especialistas em gestão 
pública apontam que iniciativas 
desse tipo tendem a aumentar 
a arrecadação e reduzir inadim-
plência, além de incentivar a par-
ticipação cidadã na manutenção 
das instituições locais. A Prefei-
tura reforça que todos os interes-
sados devem procurar os canais 
oficiais para aderir aos programas 
e esclarecer dúvidas sobre valores, 
condições e prazos, garantindo 
acesso amplo e transparente às 
oportunidades de regularização.

Medida beneficia estudantes, frequentadores da Fundação das Artes e contribuintes
Divulgação/Prefeitura de São Caetano do Sul

Moradores podem regularizar débitos junto à Prefeitura, USCS e Fundação das Artes

O Castramóvel, equipamen-
to do Departamento de Proteção 
e Bem-Estar Animal de Santo 
André, iniciará atendimentos 
em Paranapiacaba a partir desta 
quarta-feira (14). O serviço gra-
tuito realizará castrações de cães 
e gatos todas as quartas-feiras até 
o final de janeiro, das 9h até o úl-
timo procedimento agendado, na 
Avenida Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles, 458, na parte baixa da 
vila ferroviária.

Para utilizar o serviço, os tu-
tores devem realizar cadastro 
e agendamento pelo aplicativo 
ou site do Colab (santoandre.
colab.re), por WhatsApp (11 
4433-0123) ou ligação (11 4433-
1958). É necessário apresentar o 
RG Animal, obtido no site sinpa-
tinhas.mma.gov.br, além do RG 
do tutor e comprovante de ende-
reço. O animal deve estar saudá-
vel, ter no mínimo quatro meses 

e ter sido vacinado contra raiva. 
Fêmeas não podem estar no cio 
ou gestantes. A ação é promovida 
pela Secretaria de Saúde, em par-
ceria com a Subprefeitura de Pa-
ranapiacaba e Parque Andreense.

“É um serviço seguro e eficaz 
no controle populacional de cães 

e gatos, além de prevenir doen-
ças”, afirma o subprefeito Fabio 
Picarelli. O procedimento é sim-
ples e a recuperação pós-operató-
ria dura de sete a 10 dias, quan-
do os pontos são retirados. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 4433-1958.

Castramóvel atenderá pets 
em Paranapiacaba

Helber Aggio/PSA

Tutores podem levar cães e gatos para castração gratuita

A Prefeitura de Ribeirão Pires 
iniciou nesta terça-feira (13) a ins-
peção veicular da frota municipal 
movida a diesel. A ação, coorde-
nada pela Secretaria de Clima, 
Meio Ambiente e Habitação, tem 
como objetivo medir os índices de 
poluentes emitidos pelos veículos 
e está vinculada ao Programa Es-
tadual Município VerdeAzul, que 
incentiva práticas de gestão am-
biental nos municípios paulistas.

A atividade começou no 
Departamento de Mobilidade 
Urbana e inclui todos os veículos 
oficiais e terceirizados que utili-
zam diesel. Durante a inspeção, 
são realizados testes de emissão 
de fumaça e verificação da con-
formidade com os padrões legais 
de qualidade do ar. Veículos que 
apresentarem índices acima do 
permitido serão encaminhados 
para manutenção e regulagem, 
a fim de corrigir falhas e reduzir 
impactos ambientais. Veículos 

que atenderem às normas rece-
berão um selo de qualidade do ar, 
indicando mês e ano da medição. 
O selo funciona como certificado 
de que o veículo está dentro dos 
limites legais de poluentes, pro-
movendo transparência e controle 
ambiental da frota pública.

Segundo o secretário Temísto-
cles Cristofaro, a iniciativa reforça 
o compromisso do município 
com a sustentabilidade, a saúde 
pública e a redução da poluição 
atmosférica. “A inspeção atua de 
forma preventiva, minimizando 
os impactos do transporte públi-
co e dos serviços operacionais da 
Prefeitura”, afirmou.

Realizada anualmente, a ins-
peção integra ações previstas pelo 
Município VerdeAzul, que orien-
ta cidades paulistas a adotarem 
práticas sustentáveis em dez dire-
tivas básicas, promovendo gestão 
ambiental compartilhada com o 
Governo do Estado.

ribeirão Pires inicia 
inspeção de frota
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Turismo brasileiro fatura mais 

de R$ 185 bilhões em 2025

Ciclo Virtuoso

Perfil técnico

O turismo brasileiro atingiu em 2025 o faturamento re-
corde de R$ 185 bilhões entre janeiro e outubro, o maior 
valor desde o início da série histórica da Fecomércio/SP, 
em 2011. O resultado expressivo representa crescimento 
de 6,4% frente ao mesmo período de 2024 e consolida 
uma trajetória contínua de expansão do setor. Transporte 
aéreo, alimentação e hospedagem lideraram o avanço. 
O transporte aéreo faturou R$ 48 bilhões, com alta de 
10,2%, enquanto a alimentação somou R$ 28,3 bilhões. O 
maior crescimento percentual ficou com o alojamento, 
que alcançou R$ 22,6 bilhões, avanço de 11,2%. Os dados 
reforçam o impacto do turismo na economia e a necessi-
dade de integrar a agenda central do governo brasileiro.

Ana Carla Lopes deixa o MTur 
após dois anos e meio com 
resultados históricos. Em 
despedida nas redes sociais, 
destacou ações como o 
Cadastur, qualificação, obras, 
conectividade, preservação 
do patrimônio e regionaliza-
ção. Ana Carla foi a primeira 
mulher a ocupar o cargo de 
número dois da pasta.

A escolha de Fernanda Norat 
sinaliza confiança política 
aliada a perfil técnico. Turis-
móloga, com passagem pelo 
governo da Paraíba — mes-
mo estado do ministro — ela 
combina formação setorial e 
vínculo de origem, fórmula 
usada para assegurar alinha-
mento interno no início da 
gestão de Gustavo Feliciano.

Rogério Cassimiro/MTur

Alimentação é destaque no faturamento do setor

POR
SÉRGIO NERY

Força regional

Lazer como estratégia

Troca natural

Mais trocas

Rio Internacional

Bom momento

Janeiro movimentado em Brasília

O desempenho recorde do turismo no ano também se 
refletiu de forma regionalizada. Em 2025, o Rio Grande 
do Sul liderou o crescimento do faturamento, com alta 
de 13,5%, seguido por Amazonas (11,1%) e Bahia (9,6%). O 
resultado indica expansão distribuída entre regiões e 
segmentos, sustentada por transporte aéreo, alojamento 
e alimentação, e reforça um cenário favorável de manu-
tenção do ritmo de crescimento do setor em 2026.

Para a gerente comercial do Centro-Oeste do Louvre Ho-
tels Group, Aryane Borges, os resultados positivos confir-
mam o caminho adotado. Ao ampliar as opções de lazer 
e investir em experiências para famílias, o hotel atraiu o 
público regional e elevou a ocupação em janeiro. A es-
tratégia se soma à força já consolidada do Royal Tulip no 
turismo corporativo, reforçando seu desempenho geral.

A troca na Secretaria-Execu-
tiva do MTur confirma um 
ritual conhecido em mudan-
ças de comando. Mesmo com 
bons resultados, a tendência 
é o novo ministro reorganizar 
a cúpula para marcar terri-
tório e acomodar alianças. O 
trade, porém, costuma reagir 
pedindo menos ruptura e 
mais continuidade técnica.

A mudança na Secretaria-
-Executiva da pasta não 
foi a única promovida pelo 
ministro Gustavo Feliciano. 
Também foram exonerados o 
secretário-executivo adjunto, 
Sandro de Vargas Serpa, e o 
diretor de Marketing, Eventos 
e Expansão Digital, Fábio Au-
gusto Oliveira Pinheiro. Os no-
mes que ocuparão os cargos 
ainda não foram anunciados.

O turismo internacional do 
Rio ganhou um novo reforço 
com o acordo de cooperação 
entre a Embratur e a Federa-
ção de Convention & Visitors 
Bureaux do estado. A parceria 
prevê ações de promoção 
com foco em audiovisual, 
eventos, press trips, inteligên-
cia de mercado e presença 
nas feiras internacionais.

O acordo é firmado em um 
momento favorável para o 
turismo fluminense. Em 2025, 
o Rio de Janeiro recebeu 2,19 
milhões de turistas interna-
cionais, crescimento de 43,7% 
em relação ao ano anterior. O 
desempenho acompanha o 
recorde nacional, que fechou 
o ano com 9,3 milhões de visi-
tantes estrangeiros no país.

O Royal Tulip Brasília Alvorada caminha para registrar o 
melhor resultado de sua história no mês de janeiro. O de-
sempenho é reflexo de uma estratégia assertiva do hotel 
para o período das férias, que passou a apostar com mais 
força no turismo de lazer, mirando o público local de 
Brasília e visitantes de Goiânia, hoje o principal mercado 
emissor. A programação especial de férias, com foco em 
famílias e crianças, aliada à infraestrutura de lazer e ser-
viços premium, reforça o posicionamento do empreendi-
mento como referência no segmento na capital federal.

Divulgação

Royal Tulip Brasília Alvorada projeta melhor janeiro

Turismo 
global atinge 
1,5 bilhões de 
viagens

O turismo internacional al-
cançou um marco histórico em 
2025 ao registrar 1,5 bilhão de 
chegadas globais, segundo relató-
rio da Organização Mundial do 
Turismo (UN Tourism). O vo-
lume consolida a recuperação do 
setor após o impacto sem prece-
dentes da pandemia de Covid-19 
e reforça a projeção de crescimen-
to contínuo até 2030, quando o 
fluxo mundial deve atingir 2 bi-
lhões de viagens internacionais. 

O avanço reflete a combina-
ção de expansão econômica, di-
gitalização dos serviços, aumento 
da conectividade aérea e maior 
integração entre mercados ao 
longo das últimas cinco décadas.

O relatório mostra que o se-
tor passou de 222 milhões de 
chegadas internacionais em 1975 
para 1,5 bilhão em 2025, cresci-
mento de sete vezes no período. 
No mesmo intervalo, as expor-
tações do turismo, que incluem 
receitas de viagens e transporte 
internacional de passageiros, sal-
taram de cerca de US$ 50 bilhões 
para US$ 2,2 trilhões. 

A trajetória ascendente se 
manteve apesar de choques eco-
nômicos, conflitos geopolíticos 
e crises sanitárias, com exceção 
da pandemia, quando as viagens 
internacionais recuaram 72% em 
2020, retornando a níveis da dé-
cada de 1990.

A recuperação começou no 
fim de 2021, ganhou força em 

2023 e, em 2024, já havia supera-
do os níveis pré-pandemia. Para 
a UN Tourism, o cenário atual 
exige planejamento e políticas de 
longo prazo, com foco em cresci-
mento inclusivo, resiliência e res-
peito às comunidades e ao meio 
ambiente. 

Brasil 

Inserido nesse contexto de 
crescimento global, o Brasil viveu 
em 2025 o melhor ano de sua his-
tória no turismo internacional. 
O país registrou 9.2 milhões de 
turistas estrangeiros, volume re-
corde na série histórica e 37,1% 
superior ao resultado de 2024. O 
fluxo equivale a quase 3 mil voos 
internacionais desembarcando 
no país ao longo do ano.

O desempenho superou a 
meta prevista no Plano Nacio-
nal de Turismo, que estimava 6,9 
milhões de chegadas em 2025. 
O bom resultado se manteve até 
dezembro, quando o país recebeu 
896 mil estrangeiros, crescimen-
to de 11% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. 

São Paulo, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul concentraram 
as principais portas de entrada, 
enquanto a Argentina manteve 
a liderança entre os mercados 
emissores.

O resultado reforça o prota-
gonismo do turismo na economia 
e no fortalecimento da imagem 
do Brasil no cenário internacio-
nal, sinalizando perspectivas po-
sitivas para os próximos anos. 

Fluxo internacional supera pré-
pandemia e mira 2 bi em 2030

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Brasil acompanha expansão global e bate recorde histórico

Da redação



Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2026 19OpiniãO

A PEC 38/2025, que alte-
ra normas sobre a administra-
ção pública para aperfeiçoar a 
governança e a gestão, promo-
ver a transformação digital, 
impulsionar a profissionali-
zação e extinguir privilégios, 
atende aos interesses maiores 
da população brasileira. Em 
tramitação na Câmara dos 
Deputados, a matéria é uma 
resposta aos anseios dos seto-
res produtivos, da sociedade, 
do Legislativo e do próprio 
governo, buscando mais pro-
dutividade e menor custo.

É urgente rever a estrutura 
da máquina estatal, cujo peso 
impacta todas as cadeias pro-
dutivas, como ocorre no setor 
que represento, o de teleco-
municações. Constituído por 
mais de 32 mil empresas, em-
prega 2,1 milhões de pessoas e 
recolhe R$ 50 bilhões anuais 
em tributos. Fazemos parte 
da grande área dos serviços, 
que representa 70% do PIB 
nacional. A palavra da vez 
agora é cortar despesas com 
mais eficiência, para fugirmos 
do ciclo vicioso de aumento 
de tributos, que compromete 
muito nossa capacidade de 
investir, inovar e manter em-
pregos.

Na equação do custo do 
Estado é preciso rever o aspec-
to referente à estrutura dos 
recursos humanos, um dos 
principais focos da PEC 38. 
Sabemos que o Brasil não tem 
número excessivo de servido-
res públicos, mas gasta muito 
mais com eles do que a grande 
maioria dos países. Aqui, esse 
dispêndio representa cerca de 
3,5% do PIB e, o que é mais 
grave, sem o retorno esperado 
em eficiência, qualidade e agi-
lidade dos serviços prestados 
à população.

O funcionalismo público 
é fundamental e deve ser va-
lorizado, mas é preciso haver 
plano de cargos e salários, 
avaliação de desempenho pro-
fissional e incentivo à produ-
tividade. 

Além disso, é pertinente 
a possibilidade de desliga-
mentos quando a perfor-
mance não for satisfatória. 
É preciso, ainda, readequar 
o custeio dos Três Poderes, 
revendo altas remunerações, 
adicionais e benefícios exa-
gerados, viagens desneces-
sárias e outras despesas não 
prioritárias para aqueles que 
pagam impostos. O aporte 
tecnológico, também pre-

visto na PEC 38, é muito 
importante para melhorar a 
eficiência do Estado.

É um absurdo que, em um 
país com 33,27% de carga 
tributária sobre o PIB, acima 
da média da América Latina 
e quase no mesmo patamar 
da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), se caia 
na alternativa de majorar im-
postos. A máquina pública 
consome quase 40% das nos-
sas riquezas. Devemos olhar 
com atenção para a saúde, 
educação e segurança. O foco 
agora é gestão.

É preciso enfrentar o pro-
blema custo Brasil. Por isso, 
é decisivo dar andamento à 
reforma administrativa, in-
cluindo avaliação de desem-
penho, desburocratização e 
uso intensivo de tecnologia. 
É preciso rever contratos, 
priorizar parcerias que pro-
porcionem eficiência, cortar 
despesas não prioritárias e re-
visar vinculações com salário 
mínimo, Benefício de Presta-
ção Continuada e impacto da 
arrecadação na dupla saúde/
educação.

O Estado não pode gastar 
mais do que arrecada. Em um 
mundo marcado pelo recru-
descimento do protecionis-
mo e guerra tarifária entre 
grandes economias, competi-
tividade não se constrói com 
mais impostos, mas com efi-
ciência, segurança jurídica 
e estímulo à produção. Para 
atingir um nível mais robus-
to de crescimento sustenta-
do, precisamos de uma taxa 
nacional de investimentos em 
torno de 22% do PIB. Hoje, 
esse indicador está em torno 
de 17% e continuará assim se 
for mantido o vício de onerar 
as empresas.

Assim, a reforma adminis-
trativa, que felizmente está 
sendo desengavetada pelo 
Congresso Nacional, é ur-
gente e imprescindível. Nesse 
contexto, a PEC 38 é um avan-
ço no sentido de modernizar 
o Estado, racionalizar seu cus-
to e melhorar os serviços que 
entrega à sociedade. Se forem 
necessárias melhorias no tex-
to, está na hora da revisão. O 
Brasil precisa disso!

*Presidente da 
Federação Nacional de 

Infraestrutura de Redes 
de Telecomunicações e 

Informática (Feninfra).

Vivien Mello Suruagy*

A pEC da reforma 
administrativa é 
adequada? SimO governo está em busca dos votos no centrão 

para manter o veto presidencial à redução das penas 
dos condenados pela tentativa de golpe de Estado. 
O Palácio do Planalto fez um mapeamento de como 
cada deputado votou o Projeto de Lei da nova dosi-
metria na madrugada de 10 de dezembro.

A avaliação é de que o veto só será mantido se 
mudarem de posição pelo menos 35 deputados do 
centrão que votaram a favor. Não necessariamente 
precisarão votar contra a derrubada do veto desta 
vez. Poderão apenas se ausentar.

Isso porque o texto foi aprovado com 291 votos 
favoráveis e são necessários 257 votos para a derru-
bada de vetos presidenciais. Portanto, haverá apenas 
256 votos pela derrubada se 35 dos que votaram a 
favor não aparecerem, ou não registrarem voto, ou se 
manifestarem contra.

Além disso, o governo precisará garantir que 
aqueles que não votaram em dezembro também não 
votem agora, ou votem contra a derrubada.

Cinquenta deputados do centrão, segundo o le-
vantamento do Palácio do Planalto, não votaram. O 
número inclui integrantes do União Brasil, do PP, do 
Republicanos, do PSD e do MDB, que deram 167 
votos para aprovar a nova dosimetria. Também se 
ausentaram outros cinco deputados dos partidos que 
se denominam “centro democrático” (Solidariedade, 
PSDB, Podemos, Cidadania e Avante).

Não é uma tarefa fácil. Muitos desses do centrão 
e do centro que não votaram, na verdade, não o fize-
ram por dificuldades momentâneas, mas são favorá-
veis à derrubada do veto presidencial.

Terá que haver um convencimento, em conver-
sas caso a caso, com todos os 50 do centrão que se 
ausentaram e os 167 publicamente favoráveis à dimi-
nuição das penas dos condenados pela tentativa de 
golpe. Assim como com os 37 dos partidos de centro 

que votaram pela nova dosimetria e os cinco que se 
ausentaram. E há uns poucos espalhados pelos parti-
dos de menor expressão.

O próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) entrou nessa empreitada. Os movimentos ini-
ciais estão sendo no sentido de trazer para sua área 
de influência os presidentes da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos Paraíba) e do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP). Ambos têm influência sobre 
os votos nas duas Casas.

Lula já conseguiu pacificar Alcolumbre, que an-
dava desgastado desde que foi anunciada a indicação 
do advogado-geral da União, Jorge Messias, como 
nome do governo para integrar o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Alcolumbre preferia o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), mas se entendeu com o presidente após 
um encontro reservado na virada do ano no Palácio 
da Alvorada em que garantiu a indicação de Otto 
Lobo como presidente da Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM), entre outros benefícios.

Hugo Motta também foi chamado a se reapro-
ximar do presidente, com quem dividiu nesta terça-
-feira, 13, o comando da solenidade de sanção, no 
Palácio do Planalto, do Projeto de Lei que concluiu 
a reforma tributária e do lançamento oficial da plata-
forma digital da reforma.

Motta e Lula ainda não acertaram a aliança elei-
toral na Paraíba, onde o presidente da Câmara es-
pera “um gesto” de Lula em favor da candidatura ao 
Senado de seu pai, Nabor Vanderley.

Os outros movimentos do presidente em di-
reção à conquista de votos estão sendo feitos du-
rante a reforma ministerial. O próprio Motta já 
se beneficiou indicando o novo minsitro do Tu-
rismo, Gustavo Feliciano, que, também traz votos 
do União Brasil.

As conquistas do Globo de Ouro por O Agente 
Secreto representam mais do que o reconhecimen-
to internacional de um filme específico: elas fun-
cionam como um marco simbólico das profundas 
transformações pelas quais o cinema nacional bra-
sileiro vem passando nas últimas décadas. Quando 
uma obra brasileira alcança esse patamar de visibi-
lidade global, o feito extrapola o tapete vermelho 
e reverbera no imaginário cultural do país, repo-
sicionando o Brasil como produtor de narrativas 
complexas, universais e artisticamente ousadas.

O sucesso de O Agente Secreto evidencia uma 
maturidade estética e narrativa que já vinha sendo 
construída, mas nem sempre legitimada por grandes 
premiações internacionais. Ao conquistar o Globo 
de Ouro, o filme rompe a antiga lógica que restrin-
gia o cinema brasileiro ao rótulo de exotismo ou de 
denúncia social unidimensional. Sem abandonar o 
diálogo com questões políticas e históricas, a obra 
demonstra que é possível articular suspense, drama 
psicológico e sofisticação técnica com identidade 
autoral, alcançando públicos diversos sem diluir sua 
força crítica.

Essa conquista também dialoga com uma trans-
formação estrutural do cinema nacional. Nos últi-
mos anos, observa-se uma ampliação dos modelos 
de produção, circulação e financiamento, impulsio-
nada tanto por políticas públicas quanto por copro-
duções internacionais e plataformas de streaming. 

O cinema brasileiro passou a ocupar novos espaços, 
explorando gêneros antes pouco associados à pro-
dução nacional, como o thriller político e o espiona-
gem, caso de O Agente Secreto. Essa diversificação 
reflete um setor mais confiante, que não teme dia-
logar com convenções globais, mas as ressignifica a 
partir de uma perspectiva local.

Além disso, o reconhecimento no Globo de 
Ouro contribui para a valorização dos profissio-
nais envolvidos e fortalece a percepção de que 
o Brasil possui uma indústria criativa capaz de 
competir em alto nível. Em um contexto de ins-
tabilidade e frequentes ataques à cultura, esse 
tipo de vitória assume um caráter quase político: 
reafirma a importância do investimento contí-
nuo em arte e educação, e desmonta o discurso 
de que o cinema nacional é irrelevante ou eco-
nomicamente inviável.

Por fim, as conquistas de O Agente Secreto 
funcionam como um espelho e um horizonte. Es-
pelho, porque refletem um cinema brasileiro que já 
mudou, mais plural, técnico e narrativamente ambi-
cioso. Horizonte, porque apontam para um futuro 
em que o reconhecimento internacional não seja 
exceção, mas consequência natural de um ecossiste-
ma cultural vivo, diverso e consciente de sua própria 
potência.

*Jornalista e Historiador

Tales Faria

Barros Miranda*

Governo busca votos contra a 
dosimetria no centrão

O cinema nacional em expansão 
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Master, BC, TCU: batalha de 
lobbies na Esplanada

Juros

Independência

O acordo de cavalheiros entre o presidente do Tribunal 

de Contas da União, Vital do Rêgo Filho, e o presidente 

do Banco Central, Gabriel Galípolo, é o último capítulo de 

uma impressionante batalha de lobbies que se assis-

tiu nas últimas semanas na Esplanada dos Ministérios. 

Começando pelo Banco Master. O tamanho da rede de 

proteção que o banco de Daniel Vorcaro montara em 

Brasília talvez ainda não seja totalmente conhecida. E po-

derá ainda gerar constrangimentos caso avance mesmo 

no Congresso um pedido feito pela Rede e pelo Psol de 

CPI. A rede tem políticos, talvez ministros de altas Cortes 

e – investiga-se – influenciadores digitais contratados. A 
rede foi a primeira a se mexer. 

E Galípolo a apoia. A autono-

mia que tem foi conquistada 

pelo BC em 2021. A partir de 

então, os presidentes passa-

ram a ter mandatos de dois 

anos, que ultrapassem o 

mandato dos presidentes da 

República. O presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva nunca 

escondeu sua contrariedade 

com esse arranjo. 

Não custa lembrar que o 

Banco Central tenta aumen-

tar ainda mais sua autono-

mia. Uma PEC, de autoria do 

senador Vanderlan Cardoso 

(PSD-GO) amplia essa auto-

nomia, dando ao BC também 

independência financeira e 
orçamentária. A PEC é relata-

da por um senador de oposi-

ção, Plínio Valério (PSDB-AM). 

 José Cruz/Agência Brasil

 Vital: acordo para evitar desmoralização

POR  
RUDOLFO LAGO

“Liquidar” a liquidação

Para inglês ver

Caixa-preta

Campos Neto

Trump

Manifesto

Lobby do BC foi o segundo a se mover

E fez com que, na sequência, se mexessem os outros 

lobbies. A rede do Master pretendia “liquidar” a liqui-

dação do banco feita pelo Banco Central. Revertê-la. 

E, nesse caso, o caminho poderia estar na inspeção 

pedida pelo ministro do TCU Jhonatan de Jesus. Se a 

inspeção pedida por Jhonatan revertesse a liquidação, 

ficava comprometido o Banco Central. Então, moveu-se 
o lobby do Banco Central.

Mexeu-se, então, o lobby do tribunal. A conversa de Vital 

com Galípolo selou o acordo. A inspeção continuará. Mas 

o que se comenta nos bastidores é que será uma inspe-

ção “para inglês ver”. Ao final, o plenário do TCU dirá que 
não se constatou nenhum problema na liquidação do 

Master. Fica mantida a autoridade do BC, mas fica man-

tido o direito de inspeção do tribunal.

Galípolo aceitou o acerto por-

que continuava se movendo 

uma sombra de dúvida sobre 

o Banco Central. Parecia que 

as decisões do banco como 

autoridade monetária eram 

totalmente inquestionáveis 

e pouco transparentes. Uma 

caixa-preta que também não 

se justificaria e que geraria 
desgaste.

Enquanto o Banco Central 

foi presidido por Roberto 

Campos Neto, indicado pelo 

ex-presidente Jair Bolsonaro, 

Lula fazia questão de criti-

car e dizer que a política de 

juros altos era mantida por 

Campos Neto por motivação 

política. Campos Neto saiu, 

Lula indicou Galípolo. Mas os 

juros continuaram altos. Nada 

mudou na estratégia. 

Curiosamente, esse ponto 

parece unir os pensamen-

tos de Lula, um presidente 

de esquerda, aos de Donald 

Trump, o presidente dos Esta-

dos Unidos, de direita. Lá nos 

EUA, Trump também reclama 

da política de juros exercida 

pelo Federal Reserva (FED), o 

Banco Central norte-america-

no, e faz forte pressão.

Na terça-feira (13), Galípolo as-

sinou, junto com outros pre-

sidentes de bancos centrais 

do mundo, um manifesto em 

apoio ao presidente do FED, 

Jerome Powell. Moveu-se aí 

mais um lobby forte: o lobby 

das autoridades monetárias 

do planeta. O jogo bruto. 

Ganha quem tem mais força 

e capacidade de pressão. 

A pressão do BC apontava para o que tecnicamente 

chamam de “risco sistêmico”: o questionamento poderia 

comprometer a autoridade monetária do banco. O lobby 

que se moveu parece ter envolvido até o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, que pediu a Vital do Rêgo que inter-

ferisse para anular a inspeção determinada por Jhonatan. 

Vital moveu-se. Parou a inspeção. Jhonatan resolveu dei-

xar para o próprio plenário do TCU uma decisão final para 
o caso. O problema é que, assim, quem ficaria desmorali-
zado seria o TCU como Corte de Contas do país. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Galípolo: defesa da autonomia do BC

Deputado é 
alvo de nova 
investigação 
por emendas

A Polícia Federal (PF), a 
Receita Federal e a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) de-
flagraram nesta terça-feira (13), 
a nona fase da Operação Over-
clean que visa desarticular uma 
organização criminosa suspeita 
de desvios de recursos públicos 
oriundos de emendas parlamen-
tares e lavagem de dinheiro.

Por determinação do Supremo 
Tribunal Federal (STF), foram 
bloqueados R$ 24 milhões em 
contas bancárias de pessoas físicas 
e jurídicas investigadas na inten-
ção de interromper a movimen-
tação de valores de origem ilícita 
e preservar ativos para eventual 
reparação aos cofres públicas. O 
principal alvo desta fase da ope-
ração é o deputado federal Félix 
Mendonça Júnior (PDT-BA).

Segunda vez

Esta não é a primeira vez que 
o nome do parlamentar é citado 
na oposição das autoridades. Em 
junho do ano passado, na quar-
ta fase da operação, Félix Men-
donça Júnior foi um dos alvos 
invetigados, tal como o assessor 
parlamentar do deputado, Mar-
celo Chaves Gomes. De acordo 
com as investigações prelimina-
res dos agentes de segurança, o 
parlamentar teria se aproveitado 
do pagamento de propina direta 
e indiretamente por alocar emen-
das a, no mínimo, três municí-
pios baianos.

Ao todo, foram cumpri-
dos nove mandados de busca e 
apreensão, expedidos pelo STF. 
De acordo com a PF, os investi-
gados podem responder pelos 
crimes de organização criminosa, 
corrupção ativa e passiva, pecu-
lato, fraude em licitações e con-
tratos administrativos, além de 
lavagem de dinheiro.

O representante do PDT na 
Câmara é um dos diversos parla-
mentares alvos de operações que 
investigam o desvio de recursos 
de emendas parlamentares. Ao 
menos 30 parlamentares são al-
vos de investigações ligadas ao 
orçamento.

Por meio de suas redes so-
ciais, Félix Mendonça divulgou 
uma nota o qual manifestou 
ter recebido a notícia com “sur-
presa e indignação”. A assesso-
ria do parlamentar citou que, 
desde que o deputado foi alvo 
em junho de 2025, não foi “en-
contrado qualquer elemento ou 
evidência contra o deputado” e 
que ele vem colaborando com as 
investigações.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de direito penal do Ibmec 
Brasília Tédney Moreira avaliou 
que, “tendo em vista a comple-
xidade da finalidade e das etapas 
de destinação das emendas parla-
mentares, conter os seus desvios 
exige um conjunto de medidas 
institucionais, legais e também 
tecnológicas”.

“É fundamental a revisão dos 
critérios de liberação”, defendeu.

Pela segunda vez, PF tem como 
alvo Félix Mendonça Júnior

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

É a segunda vez que Félix Mendonça Jr é alvo da PF

Por Gabriela Gallo
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Lula nomeia Wellington Silva 
novo ministro da Justiça

Por Gabriela Gallo

Após a saída de Ricardo Le-
wandowski do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nomeou, nesta terça-feira 
(13), o chefe do Departamento 
Jurídico da Petrobras, Wellin-
gton Lima e Silva, como novo 
chefe da pasta.

Lima e Silva assume o Minis-
tério com a missão de articular 
com o Congresso Nacional a 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da Se-
gurança Pública, que cria o Siste-
ma Único da Segurança Pública 
nacional e, consequentemente, 
amplia os poderes na União na 
elaboração de políticas públicas 
voltadas para o tema.

Nos bastidores, circula a in-
formação de que, uma vez apro-
vada a PEC da Segurança Públi-
ca, Lula poderia dividir a pasta 
em duas: um Ministério da Justi-
ça e um Ministério da Segurança 
Pública. 

Contudo, com a nomeação 
do advogado-geral da Petrobras, 
a expectativa é que, por enquan-
to, a pasta continue da maneira 
como está.

Debandada

O advogado é o primeiro de 
uma série de novos ministros do 

governo que serão nomeados até 
abril, em decorrência da saída de 
quem deixará seus cargos para 
concorrer a outros cargos políti-
cos na corrida eleitoral deste ano. 

Como adiantado pelo Cor-
reio da Manhã, assim como Wel-
lington Lima e Silva, a tendência 
é que os futuros indicados sejam 
escolhidos por caráter técnico e 
não político.

Reforma Tributária

A nomeação do novo minis-
tro do governo ocorreu horas 

após o presidente da República 
sancionar, com vetos, o segundo 
projeto de lei complementar que 
regulamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024). 

Com a sanção do último pro-
jeto voltado para a reforma tribu-
tária, a transição do novo sistema 
tributário brasileiro está oficial-
mente implementada neste ano.

Além de ministros e repre-
sentantes do Ministério da Fa-
zenda, a cerimônia contou com 
a presença do presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), e dos 
relatores do projeto na Câma-
ra, deputado Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), e no Senado, 
Eduardo Braga (MDB-AM). O 
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), não 
compareceu no evento.

Plataforma

Na mesma cerimônia, o go-
verno federal ainda lançou a 
Plataforma Digital da Reforma 
Tributária, que visa oferecer su-
porte à nova estrutura tecnoló-

gica do sistema tributário brasi-
leiro. Através do site “consumo.
tributos.gov.br”, logando pela 
conta gov.br, é possível realizar 
testes e simulações sobre valida-
ção de processos, sistemas e inte-
grações, sem a geração de obriga-
ções tributárias.

O primeiro projeto de lei 
complementar (Lei Complemen-
tar Lcp 214/2025), sancionada 
no começo do ano passado, im-
plementa os novos tributos IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços), 
voltado para estados e municí-
pios, CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços), voltado para a 
União, e o Imposto Seletivo (IS). 

Já o segundo PLP, sancionado 
hoje, cria o Comitê Gestor do 
Imposto sobre Bens e Serviços, 
o órgão responsável pela admi-
nistração, coordenação e fiscali-
zação do novo imposto que será 
compartilhado entre estados, 
Distrito Federal e municípios. A 
lei ainda estabelece que o impos-
to estadual sobre heranças deverá 
ser progressivo. 

As alíquotas do Imposto so-
bre Transmissão Causa mortis e 
Doação de Quaisquer Bens ou 
Direitos (ITCMD) serão defini-
das por cada unidade da federa-
ção, respeitado teto definido pelo 
Senado Federal. O período de 
transição começou em 1º de ja-
neiro de 2026 e durará até 2033.

Presidente sanciona Comitê-Gestor do IBS, dando início à reforma tributária
Ricardo Stuckert / PR

 Wellington Lima e Silva assume com a tarefa de destravar PEC da Segurança

Por Beatriz Matos

Uma pesquisa do Instituto 
Ideia, divulgada nesta terça-feira 
(13), redesenhou o tabuleiro da 
direita para a eleição presidencial 
de 2026.

Os dados indicam uma perda 
de tração da candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
e reposicionam o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), como o único 
nome do campo conservador tec-
nicamente competitivo em um 
eventual segundo turno contra 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O levantamento ou-
viu 2.000 eleitores entre os dias 8 
e 12 de janeiro, com margem de 
erro de 2,2 pontos percentuais.

No cenário estimulado de 
segundo turno, Tarcísio apare-
ce empatado tecnicamente com 
Lula, enquanto Flávio apresenta 
desempenho inferior, reforçando 
a leitura de que sua candidatura 
ainda não se consolidou como 
projeto eleitoral viável. Segundo 

a pesquisa, Lula teria 44.4% con-
tra 42,1% de Tarcísio num even-
tual segundo turno entre os dois. 
Contra Flávio Bolsonaro, Lula 
teria 46% e o senador, 36%.

A pesquisa também revela um 
dado sensível para a direita: a re-
jeição ao sobrenome Bolsonaro 
permanece elevada, o que limita 
a capacidade de expansão do voto 
para além do núcleo mais fiel do 
bolsonarismo.

Candidatura murcha

Para o professor Eduardo Gal-
vão, especialista em políticas pú-
blicas, Flávio Bolsonaro atua hoje 
menos como uma candidatura 
estruturada e mais como um ati-
vo estratégico dentro do campo 
conservador.

“Flávio hoje é menos candi-
datura consolidada e mais ativo 
estratégico: mede força do bol-
sonarismo e organiza negociação 
na direita”, avalia. Segundo ele, 
para que o senador avance de fato 
como candidato, seriam necessá-
rias adesões formais relevantes, 

convergência do centrão e sinais 
claros de redução da rejeição en-
tre eleitores independentes.

Sem esses movimentos, a can-
didatura tende a permanecer em 
estado de teste permanente, fun-
cionando como instrumento de 
pressão e barganha, mas sem se 
transformar em um projeto elei-
toral robusto.

Os números da pesquisa re-
forçam a posição de Tarcísio de 
Freitas. Mesmo sendo “escantea-
do” por setores do bolsonarismo, 
o governador aparece como o 
nome mais competitivo da direi-
ta.

O cenário ganhou novos 
contornos nesta semana após 
Michelle Bolsonaro publicar um 
vídeo de Tarcísio com críticas à 
política econômica do governo 
federal. A postagem foi interpre-
tada por aliados como um sinal 
de endosso ao governador e ge-
rou desconforto entre os filhos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
O gesto ocorreu horas depois da 
divulgação da pesquisa.

Pesquisa recoloca tarcísio no páreo 
Lula Marques/Agência Brasil

 Pesquisa mostra Tarcísio como único que empataria com Lula
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Moraes nega recurso de revisão 
de condenação de Bolsonaro

Promotores no MA

Ajuizamento

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 

de Moraes negou, nesta terça-feira (13), um recurso dos 

advogados de defesa de Jair Bolsonaro (PL), os quais 

pedem que a condenação do ex-presidente seja julgada 

novamente, mas desta vez no plenário do Supremo com 

os 11 ministros.

Os advogados argumentaram que o Regimento 

Interno do Supremo não prevê quórum mínimo para que 

o colegiado julgue recursos contra decisões das turmas. 

Eles ainda reiteraram que negar o direito de Bolsonaro 

ser julgado pelo plenário seria uma violação de direitos 

humanos, por impossibilitar que o ex-presidente tenha 

acesso ao duplo grau de jurisdição. 

No Maranhão, dez promotores 

estaduais de Justiça pediram, 

em protesto, exoneração do 

Gaeco (Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao Crime 

Organizado) do Ministério 

Público do Maranhão. Eles são 

contra uma manifestação do 

procurador-geral favorável à 

soltura de dez integrantes da 

cúpula política de Turilândia.

Questionado, Vinícius La-

petina detalhou que, caso a 

situação venha a ser aceita, 

o “ajuizamento da revisão 

criminal submeteria o caso 

à apreciação de órgão julga-

dor diverso”. No caso, seria a 

Segunda Turma do Supremo 

Tribunal Federal, ou, eventual-

mente, o Plenário da Supre-

ma Corte.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Moraes diz que recurso é “absolutamente incabível”

Trânsito em julgado

Advogado explica...

Revisão Criminal

Desvios de verba

Crise política

Manifestação

Recursos

Em sua decisão, Moraes classificou o requerimento como 
“incabível juridicamente”, porque a ação contra o ex-presi-

dente já transitou em julgado.

“Julgo prejudicado o agravo regimental, pois absoluta-

mente incabível juridicamente a interposição desse recurso 

após o trânsito em julgado do Acórdão condenatório e o 

início do cumprimento da pena de reclusão, em regime 

fechado, em relação ao réu Jair Bolsonaro”, destaca Moraes.

“Todavia, no processo penal existe o instituto da Revisão 

Criminal, que consiste em ação autônoma de natureza revi-

sional, passível de ajuizamento quando houver evidência de 

que a condenação foi proferida em afronta ao texto expresso 

da lei penal ou à evidência dos autos; quando a sentença 

condenatória se fundar em provas falsas; ou quando forem 

descobertas novas provas de inocência do condenado”.

“Somente quando presentes 

um dessas três hipóteses, a 

condenação pode ser revista 

mesmo após o trânsito em 

julgado, por meio da Revisão 

Criminal”, completou Viní-

cius Lapetina, que também é  

membro da Comissão de Po-

lítica Criminal e Penitenciária 

da Ordem dos Advogados do 

Brasil em São Paulo (OAB/SP).

Os integrantes estão pre-

sos desde dezembro sob a 

acusação de um esquema de 

corrupção que teria desviado 

mais de R$ 56 milhões dos co-

fres da prefeitura. A liberdade 

dos suspeitos foi negada pela 

Justiça na segunda-feira (12). 

Em comunicado, os promo-

tores afirmaram que a soltura 
prejudicaria o trabalho do 

Gaeco na apuração do caso.

O caso provocou uma crise 

política no município de cerca 

de 30 mil habitantes, locali-

zado a aproximadamente 160 

km de São Luís. O prefeito 

Paulo Curió (União Brasil) foi 

afastado do cargo e preso, 

assim como a primeira-dama, 

Eva Curió, a vice Tanya Mendes 

(PRD) e o marido dela, Hyan 

Alfredo Araújo Mendonça.

Com o afastamento de Curió, 

o prefeito em exercício passou 

a ser o presidente da Câmara 

Municipal, José Luís Araújo 

Diniz (União), que cumpre 

prisão domiciliar. As defesas 

solicitaram a liberdade dos 

presos, levando a desembar-

gadora responsável pelo caso, 

Maria Soares Amorim, a pedir 

manifestação do MP.

Ao Correio da Manhã, o mestre em Processo Penal pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e sócio do 

Pavan Lapetina Advogados Vinícius Lapetina explicou 

que, por regra, “após o trânsito em julgado da condena-

ção criminal, não é possível rediscutir o mérito do proces-

so com o objetivo de reformar a sentença”.

Contudo, ele reiterou que ainda cabem recursos para 

a defesa do ex-presidente, que está preso desde no-

vembro na Superintedência da PF por integrar o núcleo 

crucial do plano de tentativa de golpe de Estado.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Especialista diz que ainda cabem recursos para a defesa

Fundo recebe 
lista para 
ressarcir 
Master

Dois meses após a decretação 
da liquidação extrajudicial do 
Banco Master, os investidores da 
instituição começam a vislum-
brar o primeiro desfecho concreto 
do caso. O Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC) já recebeu ofi-
cialmente a relação dos investido-
res com direito à restituição de até 
R$ 250 mil por CPF.

A lista foi enviada na quar-
ta-feira passada pelo liquidante 
nomeado pelo Banco Central do 
Brasil, Eduardo Bianchini, e mar-
ca o início da etapa operacional de 
ressarcimento.

O FGC e a equipe do liqui-
dante realizam agora uma confe-
rência final dos dados para validar 
os investidores elegíveis e os valo-
res a serem pagos. A expectativa 
no Banco Central é que os primei-
ros pagamentos sejam liberados 
até o início da próxima semana.

Fila milionária

Mais de 1,5 milhão de inves-
tidores constam na lista encami-
nhada ao fundo. O pagamento 
máximo, independentemente do 
valor aplicado, será de R$ 250 mil 
por CPF, conforme as regras do 
FGC. 

O avanço no ressarcimento 
ocorre em meio a um cenário de 
forte atenção institucional so-
bre o caso. De volta das férias, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou nesta terça-feira 

(13) que mantém conversas diá-
rias com o presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel Galípolo, 
responsável pela decisão de liqui-
dar o Banco Master, tomada em 
novembro.

“Podemos estar diante da 
maior fraude bancária da história 
do país”, afirmou Haddad, ao de-
fender cautela formal no processo, 
sem abrir mão da firmeza na defe-
sa do interesse público. Investiga-
ções em curso apontam, entre ou-
tras suspeitas, uma possível fraude 
na venda de carteiras de crédito do 
banco para o BRB, o banco estatal 
de Brasília, em operações que so-
mariam cerca de R$ 12 bilhões.

A dimensão do pagamento 
reacende o debate sobre a robus-
tez do FGC. Para a professora de 
Direito Empresarial do Ibmec 
Brasília, Juliana Garcia, o fundo 
foi concebido para suportar cho-
ques relevantes, mas eventos dessa 
magnitude pressionam sua liqui-
dez no curto prazo.

“O modelo tende a suportar 
um evento grande isolado, mas 
um pagamento dessa magnitude 
tende, sim, a ter impacto relevante 
no curto prazo”, afirma.

O início dos pagamentos 
ocorre após a superação de emba-
tes institucionais entre o Banco 
Central e o Tribunal de Contas 
da União (TCU). Em reunião 
fechada realizada nesta semana, 
as duas instituições chegaram a 
um entendimento que viabilizou 
o acesso do TCU aos documentos 
que embasaram a liquidação.

Devolução de até R$ 250 mil 
deve começar nos próximos dias

Rovena Rosa/Agência Brasil

Fundo começará a pagar investidores que foram lesados

Por Beatriz Matos
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Importações continuam 
seletivas, alerta especialista

Comunicação

Levantamento

O Banco Mundial projeta crescimento global de 2,3% 
em 2025, enquanto a Organização Mundial do Comércio 
(OMC) prevê queda de 0,2% no comércio internacional, 
impactado por tarifas e incertezas regulatórias. No Brasil, 
as importações atingiram US$ 135,8 bilhões no primei-
ro semestre, alta de 8,3% em relação a 2024, segundo 
a Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). Já a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) aponta maior 
pressão sobre a indústria pela entrada de manufaturados 
e pelos efeitos das tarifas dos Estados Unidos. Especia-
lista faz um alerta sobre incertezas para o importador 
brasileiro, que pode pagar mais caro por causa de tarifas 
e do dólar volátil.

Segundo Gabriel Oliveira, 
executivo da Motim, os resul-
tados mostram que hoje a co-
municação é tratada dentro 
das organizações como muito 
mais intencionalidade. “Hoje, 
as empresas mais bem-suce-
didas entendem que a comu-
nicação é um ativo capaz de 
impactar vendas, retenção, 
atração de talentos”.

Entre as 33 organizações con-
sultadas em dezembro, 39% 
apontam ganhos comunica-
cionais expressivos ao longo do 
ano e 33% afirmam que a área 
foi determinante para gerar 
impacto direto nos negócios. 
Apenas 9% das companhias 
não identificaram qualquer 
retorno, enquanto 18% informa-
ram não ter área dedicada.

Vosmar Rosa/MPor

Importadores brasileiros devem buscar novos mercados

POR MARTHA 
IMENES

Busca por novos mercados

Entrega no prazo

Relações públicas

Desafio

Liv Up

BugHunt

Velo faz parceria com a Actionline

“Para o quarto trimestre, a tendência é de expansão seletiva 
das compras externas em setores como tecnologia, saúde, 
insumos industriais e bens de consumo, com diversificação 
de fornecedores na Ásia e na União Europeia”, avalia Thiago 
Oliveira, especialista em comércio exterior e câmbio e CEO 
da Saygo, que complementa: “A oportunidade é redesenhar 
origens, negociar cláusulas cambiais e capturar preços me-
lhores em mercados que ficaram mais competitivos”.

Renata Guilherme, diretora de CX na Actionline, explica que 
a estrutura foi desenhada para dar mais clareza e agilida-
de à experiência de adesão. “A venda de um serviço de 
energia precisa ser simples e bem orientada. Criamos uma 
operação preparada para conduzir o cliente ao longo do 
processo, com validações eficientes e foco em garantir que 
o benefício seja entregue no prazo esperado”, afirma.

A maturidade em relações 
públicas (PR, public relations, 
na sigla em inglês) deu um 
salto no Brasil. Um novo 
levantamento da Motim, 
aceleradora de reputação e 
gestora de posicionamento, 
mostra que o trabalho na 
área já é percebido como mo-
tor de competitividade pelas 
empresas. 

O levantamento reforça que 
empresa, que já utiliza o ser-
viço, pretende reduzir investi-
mentos em PR em 2026, um 
sinal de resiliência mesmo 
diante das incertezas típicas 
de um ano eleitoral e de um 
cenário macroeconômico que 
tende a ser adverso. Cerca 
de 10% informaram, inclusi-
ve, que planejam ampliar o 
investimento.

De acordo com Victor San-
tos, CEO da Liv Up, hoje o PR 
aprofunda a cultura de pro-
pósito e transparência junto 
ao mercado. “Construir uma 
relação verdadeira com o con-
sumidor sempre foi central. 
O PR traduz nosso propósito 
em narrativas que conectam. 
O resultado mais evidente é o 
aumento da confiança”, diz.

Em cibersegurança, a disci-
plina é determinante para 
educar o mercado. “Nosso 
setor ainda está amadurecen-
do. O PR foi essencial para nos 
tornar referência e facilitar 
conversões, porque muitos 
clientes já chegam confiando 
na marca”, explica Caio Telles, 
executivo-chefe da empresa 
BugHunt.

A Actionline inicia operação para a Velo Energia, platafor-
ma que conecta consumidores a fontes limpas de energia 
por meio de assinatura, oferecendo economia na conta de 
luz sem necessidade de instalação de equipamentos ou 
investimento inicial. A parceria foi estruturada com foco na 
operação de vendas, apoiando a expansão da companhia e 
a organização de seus processos comerciais. A nova frente 
envolve equipes voltadas à condução do processo comercial, 
desde a qualificação de interessados e simulações de econo-
mia até o apoio à adesão ao serviço. 

Divulgação

Actionline, do grupo Untold, faz parceria com Velo Energia

Teto do 
seguro-
desemprego 
vai a R$ 2,5 mil

O aumento de 3,90% no Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) aumentou o teto do segu-
ro-desemprego, que  passou de R$ 
2,4 mil para R$ 2,5 mil.   Somente 
tem direito ao auxílio o trabalhador 
demitido sem justa causa. Já o piso 
do seguro segue a variação do salário 
mínimo (R$ 1,6 mil).

A parcela do seguro-desem-
prego é calculada com base na 
média das três últimas remune-
rações do trabalhador antes da 
demissão.

Dados exclusivos

Em 2025, segundo dados do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, obtidos pelo Correio da 
Manhã, 7,8 milhões de pessoas 
receberam o seguro-desemprego. 
Entre os beneficiários estão: tra-
balhadores formais, ou seja, com 
carteira assinada (6,4 milhões), 
pescador artesanal (1,2 milhão), 
trabalhador doméstico (165 
mil), bolsa de qualificação pro-
fissional (16 mil) e trabalhador 
resgatado (2,6 mil).

Para solicitar e acompanhar 
o seguro-desemprego, os aplica-
tivos oficiais são o Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS Digi-
tal). Pelo app CTPS Digital, o 
usuário entra com a conta Gov.
br, clica em “Benefícios”, “Solici-
tar Seguro-Desemprego”, insere o 
número do requerimento (forne-
cido pela empresa) e seus dados 
bancários para finalizar o pedido 

e acompanhar as parcelas.

Direitos

Pago ao trabalhador com 
carteira assinada dispensado sem 
justa causa, o seguro-desemprego 
tem de três a cinco parcelas, que 
dependem do número de meses 
trabalhados no emprego anterior 
e do número de pedidos do bene-
fício. 

Para ter direito ao seguro-de-
semprego, o trabalhador deve 
cumprir os seguintes requisitos:

• Ter sido dispensado sem jus-
ta causa;

• Estar desempregado, quan-
do do requerimento do benefí-
cio;

• Ter recebido salários de pes-
soa jurídica ou pessoa física equi-
parada à jurídica (inscrita em ca-
dastro específico da Previdência 
Social) relativos a:

– pelo menos 12 meses nos 
últimos 18 meses imediatamente 
anteriores à data de dispensa, no 
primeiro pedido;

– pelo menos nove meses nos 
últimos 12 meses imediatamente 
anteriores à data de dispensa, no 
segundo pedido; e

– cada um dos seis meses ime-
diatamente anteriores à data de 
dispensa, nos demais pedidos;

• Não ter renda própria para o 
seu sustento e de sua família;

• Não estar recebendo Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC) ou auxílio previdenciário, 
exceto pensão por morte ou auxí-
lio-acidente.

No ano passado, 7,8 milhões de 
pessoas receberam o auxílio

Divulgação 

Requerimento pode ser feito pelo aplicativo CTPS Digital

Por martha imenes
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Contas do 
início de 
ano causam 
‘ressaca 
financeira’
Despesas chegam após as datas 
festivas e podem gerar estresse 
para grande parte das pessoas

Por martha imenes

O início do ano costuma trazer 
uma “ressaca” financeira para mui-
tas famílias: além de começar a qui-
tar gastos que já passaram, janeiro 
e fevereiro concentram diversas 
despesas obrigatórias, como IPTU, 
IPVA e material escolar, o que pode 
sobrecarregar o orçamento domés-
tico logo nos primeiros meses do 
ano. Pesquisa do Serasa aponta que 
83% dos brasileiros inadimplentes 
relatam perda de sono e ansiedade 
devido ao acúmulo de boletos nes-
sa época do ano.

Segundo o estudo, a preocu-
pação com dinheiro afeta a saúde 
mental de 84% dos brasileiros, 
sendo que 49% relatam ansieda-
de como principal sintoma rela-
cionado a dificuldades financei-
ras, além do estresse. Esses dados 
reforçam a importância de estra-
tégias que unam organização das 
finanças e cuidados emocionais.

O levantamento também 
mostra que os problemas finan-
ceiros afetam diretamente os 
relacionamentos pessoais: 45% 

Divulgação

Contas do início do ano causam estresse em famílias, alerta especialista da Hapvida

Venda de automóveis e comerciais leves 
cresce 2,58% em 2025, aponta Fenabrave

As vendas de novos automó-
veis e comerciais leves, como pi-
capes e furgões, apresentaram, em 
2025, desempenho positivo com 
crescimento de 2,58 % em relação 
a 2024. Ao todo, foram emplaca-
das 2.549.462 unidades. O balan-
ço foi divulgado pela Federação 
Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave).

Somando-se a venda de ôni-
bus e caminhões com a de comer-
ciais leves, o resultado também 
foi positivo, com o emplacamen-
to de 2.689.179 unidades, o que 
representou aumento de 2,08% 
comparada a 2024.

Já quando se considera o 
emplacamento de todos os seg-
mentos somados (automóveis, 
comerciais leves, caminhões, ôni-

bus, motocicletas, implementos 
rodoviários e outros veículos), 
o crescimento foi 8,02% no pe-
ríodo, com a comercialização de 
5.124.544 unidades. As informa-
ções são da Agência Brasil.

Dezembro
Em dezembro, a venda de au-

tomóveis e comerciais leves cres-
ceu 17,59% em relação a novem-
bro e 9,60% na comparação com 
dezembro de 2024, totalizando 
267.117 unidades emplacadas.

Considerando-se o empla-
camento de todos os segmentos 
em dezembro, o setor apresentou 
crescimento de 12,28% em rela-
ção a novembro e de 14,97% em 
relação a dezembro de 2024, so-
mando 492.468 veículos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Sérgio Dante Zonta, 1º vice-presidente da Fenabrave durante apresentação do balanço do setor

Pesquisa do 
Serasa Eaponta 
que 83% dos 
brasileiros 
inadimplentes 
relatam perda 
de sono e 
ansiedade devido 
ao acúmulo de 
boletos nessa 
época do ano

sentem culpa ao pedir dinheiro 
emprestado, 41% evitam conver-
sas sobre o tema e 29% acabam se 
isolando de amigos e familiares.

Apesar do cenário, há um ponto 
de atenção positivo: 95% dos brasi-
leiros reconhecem a saúde mental 
como tão importante quanto a saú-
de física – sendo que destes, 19% a 
consideram até mais relevante.

Impactos na saúde
A preocupação constante de li-

dar com contas e orçamento aper-
tado pode desencadear ou agravar 
esses sintomas, além de potenciais 
efeitos físicos como dores de cabe-
ça e tensão muscular. No Brasil, 
transtornos de ansiedade já são co-
muns em contextos mais amplos 
de saúde mental, com altas taxas 
de prevalência no país.

“Existe uma série de apelos, 
de todas as naturezas, nessa épo-
ca do ano (final de ano), para que 
se consuma cada vez mais. O fim 
do ano chega, gastamos de forma 
desregrada, em seguida janeiro 
chega, com um monte de contas 
para pagar e não se tem recurso, 

precisa pedir emprestado, expor 
a fragilidade por não ter dinheiro 
naquele momento. Acaba adoe-
cendo em pequenas doses, o que 

é muito complicado, se tornando 
cada vez mais ansioso por conta 
disso”, explica Miguel Catete, psi-
cólogo clínico da Hapvida. 

Saber lidar com o momento 
e ter consciência sobre os gastos 
sazonais, também podem evitar 
problemas que impactam a saú-
de. Outro fator é se informar e 
conversar com alguém sobre que 
está passando.

“Uma das medidas é se infor-
mar e a partir desse conhecimento 
procurar vias, meios de desenvol-
vimento. Além disso, ansiedade e 
depressão andam juntos, e é impor-
tante conversar com as pessoas, fa-
lar mesmo sobre o que está passan-
do. Uma pessoa ansiosa começa a 
identificar no seu dia a dia aspectos 
muito recorrentes, como má quali-
dade e forma inadequada como se 
alimenta, como dorme, irritabili-
dade, interações cada vez mais su-
perficiais, dependência afetiva ou 
emocional. A vida começa a ficar 
limitada e a origem desses indica-
dores, provavelmente, pode não ser 
o momento entre o final e o início 
do ano, mas um estilo de vida, uma 

maneira de construir e ver o mun-
do completamente distorcida”.

Como controlar
•Planejamento antecipado: orga-
nizar datas e valores das princi-
pais contas de início de ano para 
distribuir os pagamentos ao lon-
go do tempo.
•Reserva de emergência: sempre 
que possível, separar um montan-
te de 10% da renda mensal para 
imprevistos, reduzindo a pressão 
diante de despesas extras.
•Educação financeira: registrar 
entradas e saídas, definir metas 
claras e realistas e evitar compras 
por impulso ajudam a diminuir a 
apreensão associada às finanças.
•Cuidado com a saúde mental: re-
conhecer sinais de ansiedade e pro-
curar apoio, seja por meio de redes 
de suporte ou profissionais qualifi-
cados, é crucial para evitar que o es-
tresse financeiro se transforme em 
um ciclo prejudicial à saúde.
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Lei estabelece 
critérios para 
devedor 
contumaz 

A Lei Complementar nº 
225/2026, que institui o Código 
de Defesa do Contribuinte e es-
tabelece regras mais rígidas con-
tra o chamado devedor contu-
maz, já está em vigor após sanção 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. A lei foi sancionada com 
vetos e alterou parâmetros da 
relação entre Fisco e empresas, 
ao diferenciar a inadimplência 
ocasional da prática reiterada de 
não pagamento de tributos como 
estratégia de negócio.

O texto define como devedor 
contumaz aquele que apresenta 
inadimplência substancial, reite-
rada e injustificada. Entre as san-
ções previstas estão o impedimen-
to de acesso a benefícios fiscais, 
a restrição para contratar com o 
poder público e a impossibilidade 
de extinção da punibilidade em 
crimes tributários mediante o sim-
ples pagamento do débito. A apli-
cação das penalidades depende da 
instauração de processo adminis-
trativo específico, com direito ao 
contraditório e à ampla defesa.

Em nota, o governo federal 
afirmou que a lei busca coibir o 
uso de brechas legais por empresas 
que deixam de recolher tributos de 
forma sistemática, prejudicando 
a concorrência e os contribuintes 
adimplentes. A norma também 
afasta mecanismos considerados 
recorrentes para evitar a responsa-
bilização penal em casos de sonega-
ção reiterada.

Para o advogado tributarista 
Wilson Sahade, sócio do escri-
tório Lecir Luz e Wilson Sah-
ade Advogados, a nova legisla-
ção estabelece uma distinção 
relevante entre a inadimplência 
ocasional e a prática reiterada 
de sonegação no ambiente em-
presarial. “O grande mérito do 
novo texto não reside apenas na 
repressão, mas na preservação 
da livre concorrência. Quem 
opera no dia a dia do Direito 
Empresarial sabe que o maior 
prejudicado pela estratégia do 
‘imposto como margem de lu-
cro’ não é apenas o Estado, mas 
o empresário ético, que cumpre 
suas obrigações e perde com-
petitividade para quem utiliza 
a sonegação reiterada como 
modelo de negócio”, explica.”-
Saímos de uma cultura pura-
mente punitiva para uma lógica 
de governança e colaboração 
fiscal. O desafio agora reside na 
regulamentação: é preciso asse-
gurar que esses mecanismos de 
incentivo sejam acessíveis e que 
os critérios de exclusão de puni-
bilidade penal sejam aplicados 
com absoluta precisão  técnica”, 
pontua.

A doutora em Direito Tribu-
tário Marcela Cunha Guimarães, 
sócia do Marcela Guimarães Socie-
dade de Advogados, destaca que o 
diploma “sistematiza direitos como 
a segurança jurídica, a boa-fé e o de-
vido processo administrativo”, além 
de incentivar o cumprimento vo-
luntário das obrigações fiscais. 

Norma cria Código de Defesa do 
Contribuinte e endurece sanções

Freepik

Legislação institui programas de conformidade tributária

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

TJ-MA mantém prisão 
de cúpula de Turilândia

Respeito às leis

Nomeação

Turilândia, município com 33.219 pessoas, no interior do 
Maranhão, voltou ao noticiário. Dessa vez por conta da 
manutenção da prisão da cúpula administrativa da cidade. 
Após o pedido de exoneração de dez promotores de Justiça 
que integram o Grupo de Atuação Especial de Combate 

às Organizações Criminosas (Gaeco) do Ministério Público 
do Maranhão (MP-MA), o Tribunal de Justiça do estado 
manteve a prisão de acusados por desvio de R$ 56 milhões 

dos cofres públicos municipais. Contrariando o parecer do 
Gaeco, procurador-geral de Justiça do estado, Danilo José 
de Castro Ferreira, pediu a liberdade provisória dos presos. O 
que foi negado pela desembargadora Graça Amorim, da 3ª 
Câmara Criminal do TJ-MA. 

“O Ministério Público do Ma-

ranhão reafirma que seguirá 
atuando com responsabilida-

de, firmeza e respeito às leis, 
combatendo a criminalidade 

e defendendo o patrimônio 

público, sempre com equilí-

brio, justiça e compromisso 

com a sociedade maranhen-

se”, encerra a nota da Procu-

radoria-Geral de Justiça.

Com a exoneração, o procu-

rador-geral nomeou o pro-

curador de Justiça Haroldo 

Paiva de Brito para coordenar 
o Gaeco e a Coordenadoria 

de Assuntos Estratégicos e 
Inteligência (Caei). A nota diz 
ainda que os demais inte-

grantes da nova equipe serão 

nomeados para continuidade 

aos trabalhos.

Reprodução Facebook

Turilândia (MA) tem pouco mais de 33 mil habitantes

POR 
MARTHA IMENES

Crise sem precedentes

O que diz o procurador-geral

Justificativa

Os presos

Generalizado

Pregoeira

O que dizem os promotores

Com a decisão da desembargadora do TJ, o prefeito e a 

primeira-dama do município e demais suspeitos seguem 

presos. A decisão do Ministério Público abriu uma crise 
sem precedentes na cidade: todos os promotores pedi-

ram exoneração. Os promotores afirmaram que a mani-
festação da Procuradoria-Geral de Justiça enfraqueceu 
a atuação institucional do órgão no enfrentamento ao 

crime organizado.

Como resposta, o procurador-geral, Danilo Ferreira, soltou 

nota afirmando que a exoneração em estruturas adminis-

trativas e em cargos de coordenação “são eventos naturais 

na dinâmica institucional e não comprometem a conti-

nuidade das ações estratégicas”. A nota diz ainda que as 
medidas adotadas e propostas pela Procuradoria-Geral 
estão em conformidade com a Constituição e a legislação.

Segundo nota da procurado-

ria, “as decisões proferidas e 

as medidas requeridas não 

extrapolam os limites da lei, 

tampouco representam qual-

quer tentativa de abrir mão 

ou contornar as normas que 

regem o processo penal”. O 
texto afirma ainda que prisão 
somente seria necessária se o 

caso fosse “gravoso”.

Entre eles estão o prefeito, 

Paulo Curió, preso preventiva-

mente no Complexo Peniten-

ciário de Pedrinhas, em São 
Luís; a primeira-dama da ci-

dade, Eva Curió; a ex-vice-pre-

feita Janaina Soares Lima, o 

marido dela, Marlon de Jesus 

Arouche Serrão, e o contador 

da prefeitura, Wandson Jho-

nathan Barros. Além deles, 11 
vereadores da cidade.

O esquema teria começado 

em 2021, quando Paulo Curió 
foi eleito pela primeira vez. 
As investigações apontam 

um sistema organizado de 
corrupção, com empresas de 

fachada, notas frias, propina e 

fraudes em licitações. O pro-

motor Fernando Berniz, do 
Gaeco, chegou a afirmar que 
o problema era generalizado.

Ao decidir pela manutenção 

da prisão dos investigados, a 

desembargadora Graça Amo-

rim determinou a aplicação 

de prisão domiciliar apenas 

para a pregoeira do muni-

cípio, Clementina de Jesus 

Pinheiro Oliveira, por ter sido 
diagnosticada com câncer de 

útero. Ela terá monitoramento 
eletrônico.

“Os subscritores entendem que tal posicionamento, além 
de destoar das premissas que orientaram o criterioso 

trabalho investigativo desenvolvido no caso, enfraquece 

a atuação institucional do Ministério Público no combate 
ao crime organizado, produzindo impactos negativos na 
credibilidade das investigações complexas e na efetivi-

dade das medidas cautelares indispensáveis à repressão 

qualificada dessas organizações, além das implicações já 
oportunamente levadas ao conhecimento de Vossa Exce-

lência”, apontou o pedido de exoneração.

Divulgação

Promotores do Gaeco pediram exoneração coletiva
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No RJ, 47% das ações foram 
medidas protetivas para mulheres

Por Martha imenes

O ano começa com dados 
críticos em relação à violência 
contra a mulher e com iniciati-
vas governamentais no comba-
te ao feminicídio,  assassinato 
de mulheres por razões de gê-
nero. O Brasil ocupa o 5º lu-
gar no ranking mundial deste 
crime. Segundo o Tribunal de 
Justiça do Rio, quase metade 
dos processos registrados pelo 
Plantão Judiciário no Rio de 
Janeiro, durante o recesso de 
final de ano, foram relativos a 
medidas protetivas previstas na 
Lei Maria da Penha.  Das 18h 
do dia 19 de dezembro de 2025 
às 11h de 6 de janeiro deste 
ano, foram despachados 4.027 
processos na capital fluminen-
se. As medidas protetivas cor-
responderam a 47%.  

Em 2025, a plataforma Ma-
ria da Penha Digital – desen-
volvido por alunos da UFRJ 
– aponta que no Estado do Rio 
de Janeiro, 4.014 mulheres pe-
diram medidas protetivas. Des-
se total, 523 registros foram em 
dezembro. Ou seja, a média é 
de 11 pedidos por dia ou uma 
solicitação a cada 2h. Em 2025, 
segundo dados do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
foram 1.075 mortes de mulhe-
res somente em 2025.

Para denunciar violência con-
tra a mulher, seja a vítima ou pes-
soa próxima, basta ligar gratuita-
mente para a central 180.

Formulário
Para se ter uma ideia da gra-

vidade da situação, em 2025, 
o governo federal criou o For-
mulário Nacional de Avaliação 
de Risco (Fonar). A ferramen-
ta visa padronizar o registro 
de informações de vítimas de 
violência doméstica e familiar 
no Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública 
(Sinesp).

O objetivo é subsidiar os 
profissionais de segurança e do 
sistema de justiça com informa-
ções precisas para que eles pos-
sam reconhecer o risco elevado 

de morte da mulher ou qual-
quer forma de violência domés-
tica, e ajudá-la com pedidos de 
medidas protetivas.

Descumprimento
O país registrou uma taxa de 

18,3% de descumprimento de 
medidas protetivas de urgência 
em 2024, o que corresponde a 
um total de 101.656 registros 
nas delegacias de polícia. Os 
números foram divulgados pela 
primeira vez pelo Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública em 
julho de 2025 e revelam uma 
falha no sistema de proteção à 

mulher, com um crescimento 
de 10,8% nas violações em rela-
ção a 2023.

De acordo com o levan-
tamento, a cada 10 mulheres 
com proteção judicial, quase 
duas tiveram a medida desres-
peitada pelos agressores.

Os casos de descumpri-
mento somaram 101.656 no 
ano passado, contra 87.642 
em 2023. As medidas mais co-
muns concedidas pela Justiça 
incluem a proibição de aproxi-
mação e contato com a vítima, 
além do afastamento do agres-
sor do lar.

Dia de Luto e Memória
O alto número de morte de 

mulheres vítimas de feminicídio 
fez o governo federal instituir o Dia 
Nacional de Luto e Memória (Lei 
nº 15.334) em 17 de outubro, em 
homenagem também a jovem Eloá 
Cristina Pimentel, assassinada em 
Santo André (SP), e a criação da lei 
que determina publicação de rela-
tório bienal sobre violência contra 
as mulheres. A lei foi sancionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, e leva leva a assinatura das mi-
nistras Márcia Lopes (Mulheres), 
Macaé Evaristo (Direitos Huma-
nos e da Cidadania) e Margareth 
Menezes (Cultura).

Outra medida do governo foi o 
programa Antes que Aconteça, cria-
do para garantir recursos a ações de 
fortalecimento da rede de apoio às 
mulheres em situação de violência 
doméstica, com olhar especial para a 
prevenção. Por meio do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, tam-
bém lançou o Programa Nacional 
das Salas Lilás, instituindo diretrizes 
nacionais para fomentar e direcio-
nar o acolhimento e atendimento 
especializado às mulheres e meninas 
em situação de violência de gênero 
nas instituições de segurança públi-
ca e de justiça.

Em 2024, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública edi-
tou portaria para estabelecer que 
10% dos repasses obrigatórios do 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública aos estados e ao DF se-
jam destinados ao enfrentamento 
da violência contra a mulher.

Governo federal cria formulário para subsidiar os sistemas de justiça e segurança
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Especialista diz que realidade dos crimes de ódio contra a mulher é diária e avassaladora

O Ministério de Portos e Ae-
roportos iniciou no final de de-
zembro de 2025, a campanha “As-
sédio Não Decola, Feminicídio 
Também Não”, nos aeroportos do 
país, para somar às ações de com-
bate à violência contra as mulhe-
res e reforçar a proteção no setor 
aéreo. A apresentação ocorreu no 
Aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, e contou com a presença do 
ministro Silvio Costa Filho. A ini-
ciativa marcou o início da veicula-
ção de peças de conscientização, 
prevenção, orientação e informa-
ção, envolvendo profissionais da 
aviação e o público em geral.

A iniciativa faz parte da se-
gunda fase da campanha “Assédio 
Não Decola”, iniciada em maio, 
voltada à conscientização e ao en-
frentamento da violência contra 
as mulheres. A ação, desenvol-
vida pelo Ministério de Portos e 

Aeroportos (MPor) em parceria 
com a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) e a Associação 
Brasileira das Concessionárias de 
Aeroportos (ABR), orienta tra-
balhadores, empresas, passageiros 
e usuários sobre prevenção, en-
frentamento ao assédio e os canais 
adequados de denúncia e apoio.

“Todos os dias, infelizmente, 
mulheres são vítimas do femini-
cídio no Brasil. Por isso, decidi-
mos fazer uma ampla campanha 
de sensibilização da sociedade 
brasileira, para que toda a popu-
lação tenha uma atenção especial 
para essa pauta”, diz o ministro.

Para a gerente do Programa 

Mulheres na Aviação, da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac), Ana Mota, a campanha 
do MPor reforça a importân-
cia de usar todos os locais para 
reforçar o combate à violência 
contra as mulheres. “Nenhuma 
forma de violência pode ser na-
turalizada e nem tolerada em 
nenhum ambiente. Nós da Anac 
apoiamos essas iniciativas, que 
dialogam com ações dos nossos 
programas “Asas para Todos” e 
“Mulheres na Aviação”, e contri-
buem para que a aviação seja um 
espaço que promove respeito, 
espaço e dignidade.

Balanço de 2024
Dados do Ministério da Jus-

tiça e Segurança Pública indicam 
um aumento de 26% no número 
de tentativas de feminicídio em 
2024. De janeiro a setembro de 

2025, mais de 2,7 mil mulheres 
sofreram esse tipo de crime. Ou-
tras 1.075 morreram vítimas de 
feminicídio.

A diretora-executiva do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, Samira Bueno, diz que 
é preciso dar acolhimento às ví-
timas e investir na educação das 
novas gerações.

“Não é só garantir que ela 
acesse uma delegacia de polícia 
para ter uma medida protetiva de 
urgência. É garantir que ela tenha 
acesso a, por exemplo, programas 
de emprego, geração de renda. 
Começar a trabalhar isso tam-
bém desde a primeira infância 
com os meninos e as meninas no 
ambiente escolar, é uma forma de 
a gente evitar que essas crianças, 
as nossas crianças de hoje, não se-
jam nem agressores amanhã nem 
vítimas da violência”, afirma.

Campanha nos aeroportos do país
 Rovena Rosa/Agência Brasil

O ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, participa do 
lançamento da campanha 
Feminicídio Não Decola no 
Aeroporto de Congonhas
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CORREIO NO MUNDO

Procurador pede pena de 
morte para Yoon Suk Yeol

Faixa de Gaza

Sem diálogo

O promotor especial da Coreia do Sul solicitou nesta terça 

(13) a pena de morte para o ex-presidente Yoon Suk Yeol, 

acusado de insurreição por sua breve imposição de lei mar-

cial em dezembro de 2024. Yoon é acusado de ser o mentor 

de uma insurreição. O crime tem uma punição severa na 

lei sul-coreana, podendo chegar à pena de morte se ele for 

considerado culpado, embora a Coreia do Sul não tenha 

executado uma sentença de morte há décadas.

Nos argumentos finais no Tribunal Distrital Central de Seul, 
um promotor afirmou que investigadores confirmaram 
a existência de um esquema supostamente dirigido por 
Yoon e seu ex-ministro da Defesa, Kim Yong-hyun, de outu-

bro de 2023, projetado para manter Yoon no poder.

Ao menos cem crianças mor-

reram em ataques na Faixa de 
Gaza desde o início do cessar-

-fogo entre o grupo terrorista 

Hamas e Israel, firmado há 
três meses, disse a Unicef. Isso 

equivale, aproximadamente, a 
uma menina ou menino mor-

to por dia desde outubro do 

ano passado, quando o frágil 
acordo de trégua foi assinado. 

“Patriotas iranianos, CONTI-
NUEM A PROTESTAR - TOMEM 
SUAS INSTITUIÇÕES!!! Guarde 
os nomes dos assassinos e 

abusadores. Eles pagarão um 

grande preço. Eu cancelei todas 

as reuniões com autoridades 

iranianas até que essa matança 
sem sentido de manifestantes 

ACABE. SOCORRO ESTÁ A CA-

MINHO. MIGA!!!”, escreveu.

U.S. Secretary of Defense

Ex-presidente da Coreia do Sul tentou golpe de Estado

Ex-presidente nega as acusações

Medida foi derrubada e Yoon impeachado

Incentivo a protestos

Acusações

Subnotificação

Hipotermia

Ex-presidente declarou lei marcial

Yoon, de 65 anos, nega as acusações. Ele argumenta que 
estava dentro de seus poderes como presidente declarar lei 

marcial e que a ação visava soar o alarme sobre a obstrução 
do governo pelos partidos de oposição.

O Tribunal Distrital Central de Seul deve decidir sobre o caso 
em fevereiro. Atualmente, após a prisão de Yoon, a Coreia 

do Sul é palco de manifestações que pedem a liberdade de 
Yoon e a saída do presidente em exercício, Lee Jae-myung.

Aliados de Yoon criticaram a ação, dizendo que a lei marcial 
não deveria ser respeitada porque era uma decisão “erra-

da”. O decreto foi derrubado por uma votação unânime na 
Assembleia Nacional. O movimento ficou conhecido como 
um arroubo autoritário de um governo que, sem apoio par-
lamentar, quis manter-se no poder com medidas considera-

das antidemocráticas. Depois, Yoon sofreu impeachment.

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmou na terça (13) 
que cancelou qualquer diálo-

go com autoridades do Irã e 

instou manifestantes a “toma-

rem as instituições” do país. 
Na rede Truth Social, Trump 
escreveu mensagem de ódio e 

lançou o slogan “MIGA - Make 

Iran Great Again” [Faça o Irã 
Grande Novamente].

Desde então, Tel Aviv e Hamas 
têm trocado acusações de 

violação do pacto, e o governo 

de Binyamin Netanyahu conti-
nuou a realizar ataques aéreos 
e operações direcionadas ao 

território. Segundo o porta-voz 

da Unicef, James Elder, 60 me-

ninos e 40 meninas palestinos 

morreram vítimas de bom-

bardeios aéreos, ataques com 
drones e disparos de tanques.

“Embora os ataques tenham 
diminuído durante o cessar-

-fogo, eles não cessaram”, 
disse. Ainda de acordo com 

Elder, a cifra muito provavel-

mente está abaixo do número 

real de vítimas. O Ministério 

da Saúde de Gaza, que atua 
sob controle do Hamas, 

contabilizou um total de 442 

mortes desde a trégua.

Deste total, 165 seriam crian-

ças. “Sete crianças morreram 

de hipotermia neste ano”, 
disse à AFP Zaher Al-Wahidi, 
diretor do departamento de 

informática da pasta, que 
registra as mortes. O cessar-fo-

go acordado em outubro não 

avançou além da primeira fase, 

na qual os principais combates 
foram interrompidos.

Em 3 de dezembro de 2024, em anúncio televisionado, 

Yoon decretou a medida excepcional. Atividades políticas e 

liberdades civis foram banidas, e militares tomaram as ruas 

de Seul e invadiram a Assembleia Nacional. Protestos contra 

a medida começaram quase imediatamente. “Eu declaro lei 
marcial para proteger a livre República da Coreia da ameaça 

das forças comunistas da Coreia do Norte, para erradicar as 

desprezíveis forças antiestatais pró-Coreia do Norte que es-

tão pilhando a liberdade e a felicidade do nosso povo, e para 

proteger a ordem constitucional”, disse Yoon na ocasião.

U.S. Army/ Arlington National Cemetery

Yoon Suk Yeol pode ser condenado a pena de morte

Groenlândia 
escolhe a 
Dinamarca, 
não os EUA

A Groenlândia “escolhe a Di-
namarca em vez dos Estados Uni-
dos”, disse o primeiro-ministro da 
ilha ártica, Jens-Frederik Nielsen, 
em uma coletiva de imprensa 
em Copenhague na terça (13). 
Fala ocorre em meio às ameaças 
do presidente dos EUA, Donald 
Trump, de que poderia anexar a 
ilha. Na semana passada, o pri-
meiro-ministro da Groenlândia 
já havia pedido que o republica-
no pare com as ameaças.

“Há uma coisa que precisa fi-
car clara para todos: a Groenlân-
dia não quer pertencer aos Esta-
dos Unidos. A Groenlândia não 
quer ser governada pelos Estados 
Unidos. A Groenlândia não quer 
fazer parte dos Estados Unidos”, 
disse Nielsen.

Nielsen fez uma dura crítica à 
“pressão completamente inacei-
tável”. O político enfatizou que “é 
claro que queremos fortalecer a 
cooperação em segurança no Ár-
tico com os Estados Unidos, com 
a Otan, com a Europa e com os 
Estados árticos que fazem parte 
da Otan”.

Para o premiê, “há muitos in-
dícios de que a parte mais difícil 
ainda está por vir”. Ele concedeu 
uma entrevista ao lado de sua 
homóloga dinamarquesa, Mette 
Frederiksen. 

Trump afirmou que pode-
riam usar “a maneira suave” ou 
“a maneira dura” para adquirir 
a ilha. Ele descartou, por ora, a 
“compra do território”. Segundo 
informações da agência Reuters, 

o governo Trump estaria estu-
dando a possibilidade de pagar 
até R$ 530 mil por habitante da 
Groenlândia que apoiar o plano 
de anexação.

Argumento do republicano 
é que, se os EUA não tomarem 
a ilha, Rússia ou China o farão. 
“Não podemos permitir que a 
Rússia ou a China ocupem a 
Groenlândia. É isso que elas fa-
rão se não agirmos. Portanto, 
tomaremos alguma providência 
em relação à Groenlândia, seja 
da maneira suave ou da maneira 
dura”, declarou Trump na sexta. 

Interesse de Trump

A ilha abriga, desde 1951, a 
Base Aérea de Thule, a instalação 
militar americana mais ao norte 
do planeta. O local é considerado 
peça-chave para sistemas de mo-
nitoramento, defesa antimísseis 
e vigilância do espaço aéreo no 
hemisfério norte.

A Groenlândia também con-
centra reservas de minerais críti-
cos usados na indústria tecnoló-
gica, em equipamentos militares, 
turbinas de energia e eletrônicos. 
A exploração desses materiais é 
hoje amplamente dominada pela 
China, o que amplia o interesse 
americano na região.

A localização da Groenlân-
dia é vista como estratégica por 
estar entre a América do Norte, 
a Rússia e rotas de acesso ao Ár-
tico. A área ganhou peso militar 
e econômico com o aumento das 
tensões globais.

Primeiro-ministro da ilha fez 
afirmação em coletiva de imprensa

CC-BY-4.0: © European Union 2025– Source: EP

Jens-Frederik Nielsen rejeitou ameaças dos Estados Unidos
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Mortes superam número de 
nascimentos registrados na França

A França registrou mais mor-
tes do que nascimentos em 2025 
pela primeira vez desde o fim da 
Segunda Guerra Mundial, segun-
do números oficiais divulgados 
na terça-feira (13) - um cenário 
que mina a vantagem demográ-
fica de longa data do país sobre 
outras nações da União Europeia.

Em 1º de janeiro de 2026, 
69,1 milhões de pessoas viviam na 
França, 0,25% a mais do que em 
2025. O aumento, porém, ocorre 
apenas devido à migração líquida 
de 176 mil pessoas, segundo o In-
see (Instituto Nacional de Esta-
tística e Estudos Econômicos, na 
sigla em francês). O crescimento 
natural, que corresponde à dife-
rença entre nascimentos e óbitos, 
foi negativo: - 6.000.

Essa situação se deve ao recuo 
da natalidade e ao avanço das 
mortes.

Cerca de 645 mil bebês nasce-
ram em 2025, 2,1% a menos que 
no ano anterior, o que correspon-
de ao menor número desde 1944 
pelo quarto ano consecutivo. 
Paralelamente, 651 mil pessoas 
morreram, alta de 1,5% em rela-
ção a 2024, devido principalmen-
te à epidemia de gripe de inverno, 
segundo o Insee, e à chegada da 
geração “baby boomer” à idade 
de risco.

Tradicionalmente, a França 

possui vantagem demográfica 
em relação à maioria dos países 
europeus, mas o envelhecimento 
da população e a queda nas taxas 
de natalidade demonstram que o 
país não está imune à crise demo-
gráfica que pressiona as finanças 
públicas em todo o continente.

“O que surpreende é até que 
ponto, em poucos anos, o cresci-
mento natural diminuiu devido 

à rápida queda dos nascimentos”, 
afirmou Sylvie Le Minez, chefe 
da unidade de estudos demográ-
ficos e sociais do Insee, em entre-
vista coletiva.

De acordo com o Insee, a 
taxa de fertilidade caiu para 1,56 
filhos por mulher no ano passa-
do, seu nível mais baixo desde a 
Primeira Guerra Mundial e bem 
abaixo do 1,8 das previsões de fi-

nanciamento de aposentadorias 
pelo Conselho Consultivo de 
Pensões.

Em 2023, o ano mais recente 
para comparações com a União 
Europeia, a França ficou em se-
gundo lugar, com uma taxa de 
fertilidade de 1,65, atrás apenas 
da Bulgária, com 1,81.

A mudança demográfica em-
purrará os gastos públicos de vol-

ta aos níveis da era da pandemia 
nos próximos anos, enquanto a 
base tributária erode, alertou o 
Tribunal de Contas da França no 
mês passado.

A expectativa de vida atingiu 
recordes no ano passado -85,9 
anos para mulheres e 80,3 para 
homens-, enquanto a proporção 
de pessoas com 65 anos ou mais 
subiu para 22%, quase igualando 
aqueles com menos de 20 anos.

“Considerando a aposentado-
ria das grandes gerações nascidas 
na década de 1960, as tensões no 
mercado de trabalho e os pro-
blemas relacionados à força de 
trabalho provavelmente aumen-
tarão rapidamente nos próximos 
anos”, afirmou o economista Phi-
lippe Crevel, da think tank Cer-
cle d’Epargne.

A preocupação com os nas-
cimentos paira na França há 
anos. Em 2024, o presidente de 
centro-direita Emmanuel Ma-
cron defendeu um “reforço de-
mográfico”, baseado em impul-
sionar a natalidade melhorando 
a licença parental e combaten-
do a infertilidade.

Para os demógrafos, dificul-
dades para ter filhos incluem en-
contrar um trabalho estável, aces-
so à moradia, incerteza sobre a 
crise climática e conciliação entre 
vida profissional e familiar.

Cenário foi registrado no país pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial
Freepik

Cerca de 645 mil bebês nasceram em 2025, 2,1% a menos que o registrado no ano anterior

O Irã deverá executar, nesta 
quarta-feira (14), um manifes-
tante preso devido à onda de 
protestos contra o regime teo-
crático que se espalhou pelo país, 
segundo organizações de direitos 
humanos. Se concretizada, essa 
deverá ser a primeira execução 
desde o início dos atos em de-
zembro.

Erfan Soltani, 26, foi detido 
na semana passada após parti-
cipar de protestos na cidade de 
Fardis, próxima à capital Teerã, 
informou o grupo de direitos 
humanos Hengaw, com sede na 
Noruega. Ainda de acordo com 
a entidade, a família de Soltani 
não teve acesso às informações 
sobre as acusações e demais deta-
lhes do processo.

Os familiares teriam sido in-

formados apenas de que Soltani 
seria executado, com direito a 
uma última visita, quatro dias 
após ter sido detido. De acordo 
com relatos, ele foi preso em sua 
residência no último dia 8.

Teerã, que aplica a pena má-
xima por meio do enforcamento, 
é o segundo país do mundo com 
mais execuções depois da China, 
segundo entidades de direitos 
humanos. Monitoramento da 
organização Anistia Internacio-
nal indica que as autoridades 
iranianas executaram ao menos 
1.000 pessoas em 2025.

O país vive um apagão quase 
total das comunicações impos-
to pelas autoridades, o que di-
ficulta a checagem independen-
te das informações. Segundo 
afirmou à agência Reuters um 

integrante do regime, cerca de 
2.000 manifestantes morreram 
desde que a atual onda de pro-
testos começou.

A ONG Iran Human Rights, 
também com sede na Noruega, 
afirmou na segunda (12) que ao 
menos 648 manifestantes ha-
viam morrido, mas que essa cifra 
poderia ser maior, chegando a 
6.000 vítimas.

Segundo a organização Ne-
tblocks, o bloqueio do acesso à 

internet já ultrapassava108 ho-
ras no início desta terça (13). 
Defensores de direitos humanos 
acusam a República Islâmica de 
tentar restringir e censurar a di-
vulgação de informações.

Um jornalista da agência de 
notícias AFP relatou que, embo-
ra o apagão da internet continue, 
a conexão telefônica internacio-
nal foi restabelecida nesta terça.

A mais recente onda de ma-
nifestações representa um dos 

Irã marca primeira 
execução de 
manifestante desde 
início dos protestos

Reuters/Folhapress

Irã encara protestos em momento de caos político e social

maiores desafios ao regime teo-
crático desde a Revolução Islâ-
mica de 1979 e gerou reações da 
comunidade internacional.

Os Estados Unidos anun-
ciaram que vão impor tarifas de 
25% a quem comercializar com 
o Irã. Já o primeiro-ministro da 
Alemanha, Friedrich Merz, dis-
se nesta terça que acredita que a 
teocracia iraniana “vive seus últi-
mos dias”.

O Irã já enfrentou protestos 
em massa nas últimas décadas, 
mas, desta vez, os atos estão 
por todo o país e ocorrem em 
um momento delicado. A Rús-
sia, uma importante parceira, 
está em guerra na Ucrânia há 
quase quatro anos, e aliados 
do regime na região sofreram 
derrotas nos últimos meses -o 
ditador Bashar al-Assad caiu 
na Síria, e o Hezbollah, no 
Líbano, enfrentou perdas em 
guerra com Israel.

Os protestos começaram em 
resposta à alta dos preços, mas 
logo se voltaram contra os go-
vernantes religiosos que estão no 
poder há mais de 45 anos.

Por Manoella Smith 
(Folhapress)
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Justiça amplia otimismo da 
oposição de Julio Casares

Lesão grave

Desmanche

A votação do impeachment do presidente do São Paulo, 

Julio Casares, marcada para sexta-feira (16), ganhou no-

vos contornos nas últimas horas após a Justiça conceder 

liminar que permite que o processo seja realizado de for-

ma híbrida, ou seja, de forma presencial e virtual, em vez 

de apenas presencialmente. Para conselheiros de grupos 

da oposição, a decisão contribui para que a destituição 

do presidente do clube do Morumbi seja aprovada.

A juíza Luciane Cristina Silva Tavares, da 3ª Vara Cível do 

Butantã, em decisão publicada na noite de segunda-feira 

(12), apontou que “não se justifica que a reunião seja pre-

sencial, considerando que o regimento interno estabele-

ce como regra a reunião semipresencial”.

O Guarani confirmou que o 
volante Igor Pereira sofreu 

uma ruptura do ligamento 

cruzado anterior (LCA) do joe-

lho direito no empate por 1 a 1 

com o Primavera na estreia do 

Paulistão. O jogador será sub-

metido a cirurgia, será acom-

panhado pelo departamento 

médico e não tem prazo para 

retornar aos gramados.

Depois das saídas do lateral 

Gabriel Inocêncio e do zagueiro 

Wallace, que foram para o Bo-

tafogo de Ribeirão Preto, o vo-

lante Pedro Martins e o lateral-

-direito Bryan Borges deixaram 

a Ponte Preta antes mesmo de 

estrearem pela equipe. Pedro 

retornou ao Sport e Bryan está 

livre no mercado. A Ponte vive 

crise financeira grave.

Rodrigo Corsi/ FPF

Votação de impeachment de Casares tem novo capítulo

Participação de conselheiros

Novo quórum mínimo aprovado

Proposta pela SAF

De olho

Tigrinho de volta

Gol importante

Oposição está confiante no processo

Conforme a juíza, ainda que o regimento preveja que 

a decisão do formato da reunião seja do presidente 

do conselho deliberativo, Olten Ayres, que optou pela 

votação presencial, o processo deve possibilitar “a partici-

pação do maior número possível de conselheiros”. “Cabe 

ainda destacar que, nesta época do ano, muitas pessoas 

estão viajando com familiares; o formato híbrido abrirá a 

possibilidade de participação de todos”, apontou a juíza.

A decisão da juíza estabelece ainda que é necessário um 

quórum mínimo de 75% dos 254 conselheiros aptos a votar 

para que a decisão seja validada, o que corresponde a 191 

votos necessários. Além disso, ela também serão necessários 

dois terços dos votos, considerando o total de conselheiros 

do clube para que o impeachment seja aprovado.

Por Lucas Bombana (Folhapress)

O Santos tem em mãos uma 

proposta considerável de ven-

da da SAF. Trata-se de uma 

oferta da família colombiana 

Santo Domingo, principais 

investidores da AB InBev. O 

valor ofertado varia entre R$ 

800 milhões e R$ 1 bilhão. 

A diretoria santista avalia a 

proposta com muito cuidado  

e deve responder em breve.

De olho na longa temporada 

de 2026, o Corinthians está de 

olho no atacante Kaio César, 

brasileiro que pertence ao Al 

Hilal, da Arábia Saudita. Aos 21 

anos, o ponta-direita não tem 

recebido muitas oportunida-

des. A ideia da diretoria é pro-

por aos sauditas um contrato 

de empréstimo, já que não 

teria verba para contratá-lo 

em definitivo no momento.

O clássico contra o Santos, 

que acontece às 19h30 desta 

quarta, na Arena Barueri, 

deve marcar o retorno de 

Vitor Roque ao time titular do 

Palmeiras. Se recuperando de 

lesão no tornozelo, o atacante 

vem treinando normalmen-

te e deve jogar mais tarde. 

A dúvida está entre o jovem 

atacante Luighi e ele.

Autor de um gol na vitória do 

Mirassol por 3 a 0 sobre o São 

Paulo, o meia argentino Lucas 

Mugni foi o primeiro estran-

geiro a fazer um gol pelo Leão 

em 16 anos. Segundo o pró-

prio, o gol foi importante para 

ajudar em sua adaptação ao 

novo time. Ele ressaltou ter 

vindo para fazer gols e ajudar 

o time na Libertadores.

Um dos signatários do pedido de impeachment de Casa-

res, o conselheiro Flávio Marques, do grupo “Salve o Tricolor 

Paulista”, avalia que a decisão “aumenta muito” as chances 

de aprovação do impeachment do presidente do São Paulo. 

“Principalmente pela questão logística. Tem uma parcela 

grande dos conselheiros que são pessoas de mais idade, 

com dificuldades de locomoção. Eles votam regularmente, 
se manifestam, participam das discussões via WhatsApp, 

mas para fazer o deslocamento físico têm mais dificuldade, 
ainda mais a noite, em um dia de semana”, afirmou.

São Paulo FC

Juíza indicou novo quórum mínimo para a aprovação

Atletas mais 
valiosos do 
Campeonato 
Paulista 2026

Vitor Roque, do Palmeiras, é o 
jogador mais valioso do Campeo-
nato Paulista 2026. Já Neymar, do 
Santos, fecha o top-15. Os dados 
são do Transfermarkt.

O centroavante alviverde 
está avaliado em 35 milhões de 
euros (cerca de R$ 220 milhões) 
e lidera a lista com folga. O Pal-
meiras contratou Vitor Roque 
em fevereiro do ano passado e 
pagou 25,5 milhões de euros fi-
xos (R$ 155 milhões na cotação 
da época). 

Yuri Alberto, do Corinthians, 
e Flaco López, do Palmeiras, 
fecham o top 3. O camisa 9 al-
vinegro está avaliado em 22 mi-
lhões de euros (R$ 138 milhões), 
contra 20 milhões de euros (R$ 
125,6 milhões) do argentino.

O Alviverde, inclusive, do-
mina o top-10 de jogadores mais 
valiosos do Estadual. Ao todo, 
são sete representares do time 
de Abel Ferreira. Os outros três 
atuam no Alvinegro, atual cam-
peão estadual.

Já Neymar aparece apenas na 
15ª colocação, avaliado em 10 
milhões de euros (aproximada-
mente R$ 63 milhões). O cami-
sa 10 renovou recentemente seu 
contrato com o Santos e está atrás 
do companheiro Gabriel Brazão.

Memphis Depay é outro lon-
ge das primeiras colocações. O 
holandês do Corinthians é o 21º 
colocado, com valor de mercado 
equivalente a 8 milhões de euros 
(R$ 50 milhões), o mesmo do jo-
vem alvinegro Gui Negão.

Os mais valiosos do 

Paulistão

1. Vitor Roque (Palmeiras) - 35 
milhões de euros (R$ 220 mi-
lhões)
2. Yuri Alberto (Corinthians) 
- 22 milhões de euros (R$ 130 
milhões)
3. Flaco López (Palmeiras) - 20 
milhões de euros (R$ 126 mi-
lhões)
4. Andreas Pereira (Palmeiras) 
- 15 milhões de euros (R$ 94 mi-
lhões)
5. Breno Bidon (Corinthians) 
e Piquerez (Palmeiras) - 14 mi-
lhões de euros (R$ 88 milhões)
7. Facundo Torres (Palmeiras) 
- 13 milhões de euros (R$ 82 mi-
lhões)
8. Rodrigo Garro (Corin-
thians), Paulinho (Palmeiras), 
Maurício (Palmeiras) - 12 mi-
lhões de euros (R$ 75 milhões)
11. Gabriel Brazão (Santos), 
Ramón Sosa (Palmeiras), Giay 
(Palmeiras), Jhon Jhon (Bra-
gantino) - 11 milhões de euros 
(R$ 69 milhões)
15. Hugo Souza (Corinthians), 
Neymar (Santos), Raphael Vei-
ga (Palmeiras) e Allan (Palmei-
ras) - 11 milhões de euros (R$ 63 
milhões)
19. Marcos Antônio (São Pau-
lo) e Emiliano Martinez (Pal-
meiras) - 9 milhões de euros (R$ 
57 milhões)
21. Memphis Depay (Corin-
thians) e Gui Negão (Corin-
thians) - 8 milhões de euros (R$ 
50 milhões)

Neymar, do Santos, aparece 
apenas em 15º no ranking

Fabio Menotti/Palmeiras

Vitor Roque, do Palmeiras, é o mais valorizado do torneio
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Campinas estima aumento de 30% na 
frequência nas piscinas públicas neste verão

Prefeitura reforça equipes, manutenção e controle da água 
para garantir a prática do esporte e lazer

Com a chegada das altas tem-
peraturas, as piscinas públicas de 
Campinas voltam a ser um dos 
principais pontos de lazer da ci-
dade. No Brasil, o verão vai até 
20 de março. Os espaços para 
natação localizados nas praças 
de esporte e clubes municipais 
estão abertas à população de 
quarta-feira a domingo. Só não 
funcionarão nos feriados do fi-
nal do ano. Todos esses equipa-
mentos estão adequados à Lei nº 
3.054/66 complementada por 
normas técnicas regulamentares 
da Vigilância Sanitária. 

Segurança 
O secretário Municipal de 

Esporte e Lazer, Fernando Vanin, 
destaca que a recreação acessível 
precisa caminhar lado a lado com 
a proteção da população. 

“As piscinas públicas são es-
paços de convivência e lazer para 
milhares de pessoas. É uma ale-
gria ver esse aumento de até 30% 
na procura. No entanto, é nesse 
momento que os cuidados com a 
segurança precisam ser redobra-
dos”. 

Ele conta que todas as uni-
dades contam com equipes de 
salva-vidas treinados para agir ra-
pidamente em situações de risco. 
Walker Idenes Roque Luciano, 
servidor público há 22 anos, que 

atua como salva-vidas no Balneá-
rio Taquaral, explica que ao sinal 
de chuva forte, raios ou granizo, 
os frequentadores são orienta-
dos a se retirar imediatamente da 
água e as piscinas são fechadas.

Lazer com 
responsabilidade

Garantir segurança, água de 
qualidade e conforto exige plane-
jamento criterioso e o empenho 
de um time de funcionários que 
trabalha com responsabilidade 

e excelência. Wanderlei Masso-
catto, chefe do almoxarifado da 
Secretaria Municipal de Esporte 
e Lazer, controla a quantidade 
dos produtos químicos utilizados 
mensalmente em cada piscina 
pública. 

“No Balneário Taquaral, por 
exemplo, que tem 1 milhão de 
litros, são 200 kg de cloro, 50 kg 
de algicida, 40 litros de floculan-
te/clarificante, além de outros 
produtos. Nas demais piscinas, 
o consumo é menor porque elas 

têm uma média de 400 mil litros 
de água. É um cuidado constante 
para oferecer o melhor para a po-
pulação”, esclarece Wanderlei. Ele 
conta que o tratamento químico 
das piscinas da Prefeitura tem 
um custo aproximado de 232 mil 
reais por ano. 

A cidade conta, ainda, com 
uma piscina semiolímpica aque-
cida, localizada na Praça Pompeo 
de Vitto – Rua Plínio Pereira 
Neves, nº 260 – Jardim Nova 
Europa. No momento, diferente 

das demais, é utilizada exclusi-
vamente para aulas de natação 
e hidroginástica, de segunda a 
sexta-feira. É fechada para manu-
tenção aos sábados e domingos, 
mas os demais equipamentos da 
praça seguem abertos ao público. 
Moradores da região, com a mes-
ma carteirinha, podem utilizar a 
piscina da Ferdinando Panattoni, 
a praça mais próxima da Pompeo 
de Vitto. 

Carteirinha obrigatória
Para ter acesso às piscinas 

municipais é necessário provi-
denciar a carteirinha da SMEL, 
válida para todas as unidades. 
Para solicitar, basta ir a qualquer 
Praça de Esportes com piscina 
em funcionamento, de quarta a 
sexta-feira, das 8h às 12h e das 
14h às 16h30; aos sábados, ape-
nas pela manhã.

É necessário levar duas fotos 
3x4 recentes, RG/CNH/Cer-
tidão de Nascimento e compro-
vante de endereço atualizado.

Taxa mensal
Para manter a carteirinha, 

adultos - de 18 a 59 anos - pa-
gam R$ 16,20, enquanto adoles-
centes - de 14 a 17 anos - pagam 
R$ 8,10. Crianças até 13 anos e 
idosos a partir de 60 anos estão 
isentos da taxa.

Carlos Bassan

Manutenção das piscinas visa manter a prática do esporte e lazer seguro em 11 unidades

O Diário Oficial do Estado pu-
blicou na terça-feira, 6 de janeiro, 
a nova composição do Conselho 
Estadual de Desportos (CED). O 
secretário municipal de Esporte e 
Lazer de Campinas, Fernando Va-
nin, é um dos membros escolhidos. 
Vanin também integra o Conselho 
Nacional de Esportes (CNE) e res-
ponde pela presidência do Conse-
lho Municipal de Esportes e Lazer 
(CMEL).

O secretário chega ao órgão 
com a missão de levar a experiên-
cia da metrópole do interior para 
as diretrizes estaduais. Segundo 
ele, a representação nos Conse-
lhos nos segmentos municipal, 
estadual e nacional contribuem 
para que Campinas participe ati-
vamente nas discussões sobre polí-
ticas esportivas, fortalecendo par-
cerias e trazendo investimentos 
para o desenvolvimento da gestão 
esportiva municipal.

“Fico honrado e privilegiado em 
poder contribuir para as três esferas 
de administração esportiva do nosso 

País. Ter representação nos três con-
selhos de esporte é estratégico para 
Campinas” afirmou.

Vanin, como membro do CNE, 
que pertence ao Ministério do Es-
porte, também é o representante 
federal no CED. 

O CED
O Conselho Estadual de Des-

portos é o “cérebro” das políticas pú-
blicas do setor em São Paulo. Como 
órgão colegiado, suas funções vão 
além da atribuição consultiva; ele é 

fundamental para iniciativas como:

Formulação de diretrizes
Desenhar o futuro do esporte 

paulista para o biênio 2026-2027.

Integração
Unir os interesses de federações, 

clubes (via Sindi-Clubes) e cronis-
tas esportivos.

Fiscalização e apoio
Monitorar a implementação 

de programas de incentivo e as-

sessorar o Governo na definição 
de orçamentos.

Composição do Conselho 
(Mandato 2026-2027)

De acordo com o decreto publi-
cado em 30 de dezembro de 2025, o 
mandato dos conselheiros é de dois 
anos. Participam representantes de 
diversos setores. Confira quem são:

Livre escolha do governador: 
Fraide Barrêto Sales e Francisco 
Ronald Rocha Fernandes; Eugenia 
Cristina Cleto Marolla e Diogo Co-
lombo de Braga.

Livre escolha da secretária de 
Esportes: Carolina Seixas da Silva 
Nicolau e Joana Passos Miraglia; 
Glicia Maria Bellemo Cassone e 
Georgios Stylianos Hatzidakis.

Associação dos Cronistas 
Esportivos (ACEESP): Wagner 
Oliveira Prado e Nelson Gonçalves 
Nunes.

União das Federações 
(UFEESP): Joel Lucas Vieira 
de Oliveira e Frederico Paukoski 
Wilche.

Conselho Regional de Edu-
cação Física (CREF4/SP): Rial-
do Tavares e Humberto Aparecido 
Panzetti.

Do Ministério do Esporte: 
Fernando Lourenço Vanin, e André 
Rubens Trindade,  respectivamente 
como titular e suplente.

Campinas no centro das 
decisões

A nomeação de Vanin não é 
isolada. Com este novo cargo, o 
secretário consolida uma posição 
de influência estratégica: ele já atua 
como titular no Conselho Nacional 
do Esporte (CNE), representando 
a Associação Brasileira dos Secretá-
rios Municipais de Esportes e Lazer 
(ABSMEL) junto ao Ministério do 
Esporte.

Essa conexão direta entre o mu-
nicípio de Campinas, o Governo 
de São Paulo e o Governo Federal 
coloca a cidade em uma posição 
privilegiada para a captação de re-
cursos, grandes eventos e projetos 
de infraestrutura esportiva.

secretário de Esporte e Lazer, Fernando Vanin, 
assume cadeira no Conselho Estadual de Desportos

Arquivo PMC

Vanin acumula assentos nos conselhos estadual e nacional
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  CONFIRMADO: VETO TO-
TAL DO GOVERNADOR AO 
NOVO FUNDO DA DEFESA CI-
VIL SAI NO DO DESTA QUARTA 
- O Diário Ofi cial do Estado do Rio 
publica nesta quarta, 14, o veto to-
tal do Governador Cláudio Castro ao 
Projeto de Lei que criava o Fundo da 
Defesa Civil, conforme adiantou, em 
primeira mão, a coluna MAGNAVI-
TA do Correio da Manhã. Os argu-
mentos técnicos são inquestionáveis: 

  1) Competência constitucional do 
Poder Executivo para defl agrar o pro-
cesso legislativo em matéria tipicamen-
te orçamentária, o que inclui propostas 
para criação e alteração de fundos (arts. 
209 da CERJ e 165 da CF);

  2) A proposta estabelece diversas 
atribuições para o Chefe do Poder 
Executivo, desconsiderando o Princí-
pio da Separação dos Poderes;

  3) Dentre outras hipóteses, o fundo 
em questão prevê como forma de recei-
ta 2% dos recursos provenientes de ro-
yalties e participações especiais do pré-
-sal, que vai se somar aos recursos já 
recebidos.

  A Secretaria de Defesa Civil- SE-
DEC já dispõe de fundo próprio 
(Fundo Especial do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado do Rio de 
Janeiro - FUNESBOM) e a institui-
ção de nova alíquota poderá compro-
meter parte dos recursos do FECAM 
(receitas voláteis de royalties).

  Ademais, a Emenda Constitucio-
nal Estadual nº 99/2025, que alterou o 
Fundo Estadual de Conservação Am-
biental – FECAM, incluiu entre suas 
destinações o fortalecimento das ações 
de Defesa Civil.

  Foi uma tentativa de criar um es-
tado dentro do estado, com fundos 
próprios em duplicata, além do FU-
NESBOM. A Secretaria de Defesa 
Civil e o Corpo de Bombeiros (que 
recebe a taxa de incêndio) é uma coi-
sa só. O secretário da Defesa Civil é 
também Comandante-Geral do Cor-
po de Bombeiros. É ele que delibera, 
junto de mais três ofi ciais (o chefe do 
estado maior) e mais dois diretores, 
o destino do fundo, que, neste ano, 
deve chegar a R$ 1 bilhão. 

  A mesma distorção ocorreria no 
Fundo da Defesa Civil. O Secretá-
rio, um subsecretário e dois direto-
res dariam a palavra final sobre o 
uso da receita.

 Nos quartéis corre a notícia que este 
novo fundo, agora vetado totalmente, 
tinha sido uma iniciativa do hoje coro-
nel Full Lauro Botto, antes de ser exo-
nerado da Subsecretaria da Defesa Ci-
vil pelo secretário e comandante-geral 
coronel Tarciso Antônio de Salles Ju-
nior. Oriundo da Alerj, ele fez o corpo 
a corpo com os parlamentares e acom-
panhou pessoalmente o dia da primei-
ra votação no plenário. 

PINGA-FOGO

Divulgação

Solenidade em sua homenagem acontece neste mês de janeiro

Luciano Mattos terá foto incluída na Galeria 
dos Procuradores-Gerais de Justiça do Rio

Procurador-Geral de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro entre 2021 
e 2025, o promotor Luciano Mattos 
terá sua fotografia incluída na Gale-
ria dos Procuradores-Gerais de Justi-
ça no próximo dia 23, em cerimônia 
marcada para as 11h, na sede da Pro-
curadoria-Geral de Justiça, no Cen-
tro do Rio. A solenidade será presi-
dida pelo atual procurador-geral, 
Antônio José Moreira, que assumiu o 
cargo em janeiro de 2026.

A segurança pública foi tema prio-
ritário da sua gestão à frente do MPRJ, 
tendo sustentado perante o plenário 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
as medidas adotadas pela instituição 
para o cumprimento das determina-
ções da Ação de Arguição de Descum-
primento de Preceito Fundamental, 
ajuizada para reduzir a letalidade po-
licial no estado do Rio de Janeiro, a 
ADPF-635, também conhecida como 
ADPF das Favelas. 

Sob sua liderança, o MPRJ con-
duziu ainda as investigações sobre 
o assassinato da vereadora Mariel-
le Franco. Ele também fortaleceu a 
atuação do Ministério Público no 
interior fluminense, ao visitar todas 
as unidades da instituição e se reunir 
com promotores de Justiça em diver-
sas regiões do estado.

  O veto do governador vai repercutir 
negativamente na imagem do ainda co-
mandante-geral dos bombeiros. Como 
ele maneja a tramitação de um fundo 
que abocanha a soberania de uma parte 
da receita do estado sem combinar com 
o quinto andar do Palácio Guanabara? 
Será que ele se colocou como Deus Su-
premo da Tropa e não considerava o Go-
vernador como seu chefe supremo?

  RECEITA MILIONÁRIA DA 
TAXA DE INCÊNDIO TEM PARA-
DEIRO DESCONHECIDO - A po-
pulação está sendo metralhada com os 
milhares de boletos da taxa de incên-
dio que é cobrada anualmente e conti-
nua sem saber onde o dinheiro do con-
tribuinte está sendo gasto. A gestão do 
Coronel Tarciso Salles é pródiga em 
cobrar e não mexe uma palha para pres-
tar contas da fortuna arrecadada. 

  O desgaste político do comandante-
-geral do Corpo de Bombeiros do Rio, 
Cel Tarciso Antonio de Salles Júnior, só 
aumenta com a sua relutância em não 
tornar públicas as atas do Conselho Deli-
berativo do Fundo Especial do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Rio de 
Janeiro - FUNESBOM e o destino das 
verbas milionárias aprovadas pelo grupo 
de 4 ofi ciais. 

  Como justificar ao proprietário de 
um apartamento conjugado na Zona 
Sul, que luta para pagar condomí-
nio, IPTU e a prestação do imóvel, 
que aquele boleto da taxa de incêndio 
vai para um buraco negro sem pres-
tação de contas e que durante vários 
anos financia a excursão internacio-
nal de oficiais bombeiros para Euro-
pa ou Estados Unidos em uma “mis-
são de capacitação”? 

  É uma mordomia que não fica bem 
para um estado em Recuperação Fis-
cal e com dificuldades de caixa. Se não 
há o que esconder, por que não pres-
tar contas?

  O VOTO DE PROTEÇÃO - O 
medo virou ferramenta eleitoral. 
Tem gente fazendo campanha jun-
to aos deputados estaduais do Rio 
prometendo ao pé do ouvido livrá-
-los das garras da Polícia Federal. A 
um deles, que andava muito assusta-
do, foi feita uma pergunta simples: 
“Você deve algo à PF, ou fez algo de 
errado?”. Depois de pensar um pouco 
e olhar para o teto da sala, ele respi-
rou aliviado e disparou: “É verdade. 
Realmente não tenho a temer”. Saiu 
tranquilo da reunião sem medo da 
própria sombra. 

  O RIO FERVE COM O FUR-
TO DE ENERGIA - Neste Rio de 40º 
graus, as ligações clandestinas estão co-
lapsando as redes elétricas e fazen-
do um apagão forçado. A conta do fur-
to de energia no Rio está custando caro. 
Está virando um problema de calamida-
de pública.   

  ASSUNTO PROIBIDO COM SO-
RANZ - O secretário de Saúde da Pre-
feitura do Rio, Daniel Soranz, deverá 
reassumir o seu mandato de deputado 
federal para cuidar da reeleição. 

  Quem quiser ver o moço irritado é só 
falar na hipótese da área de saúde do es-
tado ser entregue a algum grupo políti-
co no caso da eleição de Eduardo Paes 
para o governador. Um tema que tira o 
rapaz do sério. 

 OS MÚLTIPLOS VICES DE EP - 
Uma pergunta que não quer calar nas 
esferas políticas do estado... Quantas 
vagas de vice-governador existem em 
uma chapa majoritária? Pela conta de 
uma felpuda raposa política que vive 
em Brasília, a cadeira foi oferecida a 
pelo menos três correntes diferentes da 
política fl uminense, na semana passa-
da, pelo pré-candidato Eduardo Paes.

Eleito pelos colegas, tomou posse como 
procurador-geral de Justiça em 15 de ja-
neiro de 2021, em meio à pandemia de 
Covid-19, para o biênio 2021/2023. Foi 
reconduzido ao cargo pelo governador 
Cláudio Castro para mais dois anos, encer-
rando sua gestão em janeiro de 2025, com a 
posse do atual PGJ, Antônio José Moreira.

Após deixar a chefia do MPRJ, 
Luciano Mattos assumiu a Assessoria 
Especial de Relações Institucionais da 
Corregedoria Nacional do Ministério 
Público (CNMP), órgão responsável 
por processos de inspeção e fiscalização 
do funcionamento do Ministério Pú-
blico em todo o país.



32 Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2026ESPECIAL

Instagram: @huguette.gallo 

E-mail: huguette.gallo@gmail.com

Barbie lança
boneca TEA

Registros raros no
Museu FAMA, em Itu

 Hoje, a Barbie dá mais um 
passo histórico em sua jornada 
contínua pela inclusão e lança sua 
primeira edição com transtorno 
do espectro autista (TEA). 

A novidade, que integra a li-
nha Barbie Fashionista, foi desen-
volvida para representar pessoas 
com autismo. A boneca foi de-
senvolvida ao longo de mais de 18 
meses de estudo e pesquisas em 
colaboração com a Autistic Self 
Advocacy Network (ASAN), 

uma organização sem fi ns lucra-
tivos que luta pelos direitos das 
pessoas com transtorno do espec-
tro autista e é dirigida por e para 
pessoas autistas.

A boneca chega ao Brasil a 
partir de julho.

“Adolescência” 
pode ganhar sua 2ª 
temporada

Apesar de ter sido conce-
bida como uma minissérie, 

“Adolescência” pode não ter 
chegado ao fim. O ator e co-
criador Stephen Graham re-
velou que ele e Jack Thorne 
estão discutindo a possibilida-
de de uma segunda temporada 
da produção da Netflix que 
se tornou um dos maiores su-
cessos recentes da plataforma. 
Graham venceu o prêmio de 
Melhor Ator em Minissérie, 
Série Antológica ou Filme 
para TV.

O restauro dos telhados da antiga Fábrica São 
Pedro, hoje sede do Museu FAMA, trouxe à tona 
achados que ajudam a contar a história industrial 
da cidade de Itu e São Paulo. 

O prédio é um dos mais importantes conjun-
tos da arquitetura industrial paulista do início do 
século 20 e marco patrimonial da cidade de Itu.

Entre as descobertas estão dois cofres con-
tendo documentos das décadas de 1950 e 1960, 
registros preciosos do cotidiano de trabalho e 
do processo de industrialização paulista no sé-
culo 20. Somam-se a eles revistas, ferramentas, 
pregos, tecidos, papéis diversos e um delicado 
lenço de linho dos anos 1950, objetos que atra-
vessaram o tempo e agora revelam novas cama-
das de memória do espaço.

Todo o material está sendo cuidadosamen-

te analisado e catalogado por historiadores e 
restauradores e dará origem a uma futura expo-
sição, ampliando o diálogo entre patrimônio, 
educação e cultura. Será uma oportunidade 
única de aproximar estudantes das redes públi-
ca e privada da história e da memória industrial 
do Estado de São Paulo.

Paralelamente, avança o trabalho técnico de 
restauração dos oito galpões distribuídos em uma 
área total de 4.526 m². O trabalho, conduzido por 
uma equipe multidisciplinar, envolve inspeções, 
registros e análise estrutural.

A fase de recuperação das coberturas e a substi-
tuição de elementos comprometidos já começou.

O restauro é uma ação da Associação Museu 
São Pedro – Museu FAMA, instituição responsá-
vel pela gestão e preservação do espaço.

A cantora Taïs Reganelli 
retorna hoje aos palcos para 
o lançamento de seu quinto 
álbum, “Pulmão Aberto”, mar-
cando um momento especial 
em sua trajetória artística. 

Após quase uma década, 
desde seu último lançamento 
(2014), Taïs apresenta um traba-
lho totalmente autoral, pela pri-
meira vez, em um show intimista, 
que terá momentos de diálogo 
entre a cantora e o público.

O EP “Pulmão Aberto” (ou 
Extended Play, formato de lan-
çamento musical intermediário 
entre uma música e várias mú-
sicas), foi produzido por Hen-

rique Torres, Kito Siqueira, Ro-
berto Coelho, Pablo Lapidusas 
e João Lenhari. 

Os músicos envolvidos na 
gravação  trazem um toque es-
pecial e único a cada faixa: Kito 
Siqueira nos sax alto, sax tenor 
e sax barítono, fl auta e fl auta em 
Sol; Henrique Torres nos vio-
lões naylon e aço, Victor Lessa 
no violoncelo, Taïs na fl auta 
transversal, Fábio Bergamini 
no metalofone, Andrés Zúni-
ga no violino, Walter Areia no 
contrabaixo e Giordanno Bar-
bieri no teclado. E tem mais: 
participação de Diego Moraes 
e Benquerê.

Divulgação/Mattel

Divulgação/Museu FAMA

Juliano Luccas

Barbie com autismo, chega em julho no Brasil

Durante restauro, Museu FAMA encontra registros raros da memória industrial paulista Thaïs Reganelli lança “Pulmão Aberto”, hoje, no Alma

Show 
intimista


